
POR ESCRITO — I
Um passarinho menos fa-

moso contou a este idoso e can-
sado Capiau que os pedágios po-
derão existir, sim, em 2027, se o
Governo do Estado não fizer a
lição de casa. A concessionária
vai pedir indenização, ou acer-
tar detalhes jurídicos do contra-
to, que vem de longa data. Por
isso, diz o passarinho, que é irre-
dutível a instalação. Ou pagará a
multa. Ou alguma compensação
técnica. Só tempo para o tempo.

POR ESCRITO — II
Por isso, certa está a depu-

tada estadual Professora Bebel
(PT) ao pedir, por escrito, a ma-
nifestação do governador Tar-
císio de Freitas, que disse ter
voltado atrás na instalação e,
também, foi semeado pelo depu-
tado Alex Madureira (PL), seu
aliado no Palácio Nove de Julho.
Aguardemos, pois, por escrito.

POSSÍVEL — I
O ex-prefeito Luciano Almei-

da (PP) parece rabiscar ideias para
a sua campanha de deputado fe-
deral no ano que vem. E já aparece
o primeiro dilema: Fausto Pinatto,
deputado federal eleito com menos
votos pelo seu partido, o PP, fez
72.169 nas eleições de 2022. Não é
pouco. Mas as nuvens não param...

POSSÍVEL — II
Quando este idoso e cansado

Capiau fala em possível é que, em
Piracicaba e Região (RMP), há tan-
tos candidatos a deputado federal
e estadual, que não pode fugir do
possível... sempre é possível para
os que estão filiados em algum par-
tido, que conseguem a legenda.
Aqui, de 38 a 40 pré-candidatos.

POR AQUI
O Partido Verde permanece

firme na sua luta pela não priva-
tização da Boyes. Semana passa-
da, em vídeo, um dos seus diri-
gentes locais anunciou que havia
um incêndio no local. E que os
bombeiros estavam a caminho.
Foi constatado pequeno princípio
de incêndio provocado por “nói-
as” que hoje frequentam o local.

REPUBLICANOS
Se é um partido que está

“mordido” com o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL), que
vai assumir a legenda na cidade
no lugar do vereador Laércio Tre-
visan Junior (PL), é o do gover-
nador, o Republicanos, referindo-
se ao Diretório Municipal de Pi-
racicaba. Passarinhos de diver-
sos tamanhos comentam e pedem
que os comentários sejam alivia-
dos, pelo menos por enquanto.

HUMORADO? — I
O vereador Renan Paes (PL)

realizou ação bem-humorada se-
mana passada, quando da presen-
ça do pessoal do MST na praça cen-
tral. Apareceu com um banner gi-

gante com a capa de uma carteira
de trabalho e uma caixa de papelão
para entrega de currículos dos que
pretendessem trabalhar na cidade.

HUMORADO? — II
Ao final, o vereador Renan

Paes (PL) mostrou que a referi-
da caixa não recebeu nenhum
pedido oficial de trabalho. Vári-
as pessoas comentaram com este
idoso e cansado Capiau que foi
uma ação bem-humorada do
político liberal. Difícil entender
como humor, mas é uma ação.

RECURSOS
O secretário de Cultura, Car-

los Beltrame, perdeu 25% do seu
orçamento para a recriação da Se-
cretaria de Turismo, hoje sua vizi-
nha no Engenho Central. À Claris-
sa Campos Chiararia, secretária,
caberão os contratos para locação
de tendas em eventos da cidade.
Por enquanto, parece pouco. O tu-
rismo local merece, sim, uma se-
cretaria autônoma. E terá sucesso.

BRIGADEIRO
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Piracicaba, Rerlison Re-
zende (PSDB), deixou escapar, a
um passarinho fofoqueiro, que as
relações entre a Câmara e o Execu-
tivo estão como “céu de brigadei-
ro”. O prefeito Helinho Zanatta,
segundo ele, “sabe fazer política e
nos convoca sempre antes de nos
enviar os seus projetos”, o que não
acontecia em algumas vezes.

MILITAR — I
Na história militar do Brasil,

há nomes e renomes que merecem
respeito e considerações positivas.
Foram dedicados à Pátria. Mas não
há mais ilustre do que o marechal
Henrique Teixeira Lott, no epi-
sódio da posse do então presiden-
te Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra, o JK, uma lenda da Política.

MILITAR — II
Marechal Lott — assim sem-

pre chamado — liderou o movi-
mento de 11 de novembro de 1955,
que defendeu, além de JK, o então
vice-presidente eleito João Gou-
lart, o Jango. Lott deu o contra-
golpe no golpe que militares estra-
nhos à Democracia daquela épo-
ca. Não gostavam do voto direto.

MILITAR — III
O Brasil vivia, desde agosto de

1954, tensão política poucas vezes
registrada na história. Com a mor-
te do presidente Getúlio Vargas —
além da dúvida se foi mesmo suicí-
dio ou assassinato —, os entendi-
mentos políticos ficaram sempre
para depois. E os militares não que-
riam JK, muito menos Jango.

MILITAR — IV
Ao garantir neste contragolpe

a ordem constitucional brasileira,
com o Exército legalista contra um
Exército rebelde — desses militares
que entram para a carreira e se
acham donos da verdade, impe-
rativos em suas ordens sem o ra-
ciocínio necessário —, o marechal
Henrique Teixeira Lott precisa
ser lembrado. E, aos poucos, vi-
rão os detalhes deste Capiau.
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Os ingressos do 1º lote com
valores promocionais para o 19º
Congresso Empresarial da Acipi
(Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba) podem ser
adquiridos até hoje (17). As ins-
crições estão disponíveis no site
congressoacipi.com.br, com pre-
ços especiais para empresas as-
sociadas: R$ 250 para associa-
das e R$ 287,50 para não asso-
ciadas. A partir de sexta (18),
novos valores entram em vigor.

Com trajetória marcada por dedica-
ção à comunidade, Sérgio Antonio
Fortuoso foi homenageado em reu-
nião solene da Câmara de Piraci-
caba pela Semana da Cultura Ára-

HOMENAGEADO NA ‘SEMANA ÁRABE’

Rubens Cardia

be. A cerimônia, proposta pelo ve-
reador Rafael Boer (PRTB), reco-
nheceu sua atuação em instituições
como Acipi, Simespi, Unimed e Hos-
pital Ilumina. Com raízes sírio-liba-

nesas, Fortuoso destacou os valo-
res herdados da família e emocio-
nou o público ao agradecer a ho-
menagem e reafirmar seu compro-
misso com as causas sociais. A9

Prefeitura amplia atendimento
para regularização fundiária
Moradores de 13 núcleos podem entregar documentos para titulação
na Secretaria Municipal de Habitação, com cronograma definido

A Prefeitura de Piracicaba
ampliou o atendimento para a
regularização fundiária de 577
lotes em 13 núcleos urbanos in-
formais. Agora, os moradores
contemplados poderão entre-

gar a documentação direta-
mente na Secretaria de Habi-
tação e Regularização Fundiá-
ria, no 9º andar do Centro Cí-
vico, das 8h às 16h, conforme
cronograma por núcleo. A me-

dida foi tomada devido à difi-
culdade dos técnicos da empre-
sa Solo Regularização Fundiá-
ria em coletar documentos nas
residências. A regularização
garante segurança jurídica aos

imóveis e fortalece a estabilida-
de social e econômica das fa-
mílias beneficiadas. É obriga-
tória a apresentação dos do-
cumentos originais. Informações
pelo telefone (19) 3403-1245. A5

Lutar sempre
vale a pena!

Professora Bebel

Volto ao assunto
dos pedágios. No dia
15 de abril, o governa-
dor Tarcísio de Frei-
tas anunciou que a
Rodovia SP-304 fica-
rá fora do Edital para
pedágios “free flow”,
que será lançado em

julho, e que poderá
atingir até 100 novos
pontos no estado de
São Paulo, encarecendo
a vida dos moradores
de praticamente todas
as regiões e também os
preços dos produtos
que por ali circulam,
devido ao impacto no
preço dos fretes. A3

Acipi encerra hoje
promoção para o
19º Congresso

Iniciado ontem (16), o tradi-
cional Varejão Especial de
Pescados segue até a sex-
ta-feira (18) no Varejão Mu-
nicipal do Centro. A expec-
tativa para este ano é vender
entre 5% a 8% a mais que
em 2024, quando foram co-
mercializadas aproximada-
mente dez toneladas de pes-
cados de água doce e salga-
da congelados, como cascu-
do, curimbatá, corvinas, pacu
e tilápia e também pescados
mais nobres, como pintado,
filhote e bacalhau fresco. A14

VAREJÃO DE
PESCADOS
SEGUE ATÉ
SEXTA (18)

Divulgação
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Qual o fundamento teológico
e científico para a crença na
"ressurreição dos mortos"?
A "ressurreição dos mortos"

é uma crença que assume o re-
torno dos falecidos à vida, sen-
do um dogma fundamental da
fé cristã nas igrejas instituciona-
lizadas. Esse conceito está base-
ado na ressurreição de Jesus
após o seu martírio na cruz, se-
gundo relato de Marcos (16:9-
13), João (20:16-18), Lucas
(24:13-15) e Mateus (28:16-20).
Como esse evento ocorreu em
abril do ano 33 d.C., no período
da Páscoa, essa data passou a
ser celebrada pela comunidade
cristã, comemorando a ressur-
reição do Cristo. É uma das fes-
tividades mais importantes do
cristianismo, sendo considerada
um período de reflexão e reno-
vação dos valores morais.

Contudo, existe uma dife-
rença entre o corpo físico, pere-
cível, e o corpo espiritual (peris-
pírito), preservado após a morte
biológica. Inclusive, essa diferen-
ça foi citada pelo apóstolo Paulo:
"semeia-se corpo natural, ressus-
citará corpo espiritual. Se há cor-
po natural, há também corpo es-
piritual". (1 Coríntios, 15:44).
Portanto, assim como todos nós,
Jesus utilizou a sua roupagem
física perecível, cumprindo a sua
missão. Após a sua crucificação,
ele foi sepultado em uma gruta,
selada com uma pedra. De acor-
do com os evangelistas, no ter-
ceiro dia, verificaram que essa
pedra havia sido removida e o
corpo de Jesus desaparecido do
sepulcro. Na opinião do médium
Chico Xavier, o Mestre Nazare-
no desmaterializou o seu próprio
corpo físico. Provavelmente, ele
agiu dessa forma para evitar que
fosse profanado pelos fariseus e
facilitar a compreensão dos seus
seguidores sobre a certeza da
vida após a vida, ao surgir como
espírito materializado. Essas
aparições de Jesus, confirman-
do a sua profecia de "ressusci-
tar" após o seu martírio, foram
fundamentais para alicerçar a
crença em sua Boa Nova.

Analisando o dogma da "res-
surreição dos mortos" segundo
a ciência tradicional, temos de
considerar que após a morte físi-
ca, o corpo entra em um proces-
so de decomposição conforme a
lei de conservação das massas,
na qual, "na natureza nada se
cria, nada se perde, tudo se
transforma" (Lavoisier, 1743-
1794). As moléculas que compõe
um corpo físico em putrefação,
transformam-se, sendo o carbo-
no orgânico oxidado a gás car-
bônico, dissipando-se na atmos-
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fera. Ocorre o mesmo com as pro-
teínas, sendo o nitrogênio trans-
formando em um gás inerte que
faz parte do nosso ar atmosféri-
co (78% nitrogênio gasoso). Es-
sas moléculas poderão voltar a
compor outros corpos orgânicos,
através da fotossíntese das plan-
tas e da fixação do nitrogênio
pelas bactérias simbióticas do
solo. Portanto, no aspecto cien-
tífico, é impossível recompor os
corpos que foram degradados, já
que as suas moléculas originais
poderão estar constituindo ou-
tros organismos vivos.

O Espiritismo, representan-
do o verdadeiro Evangelho de
Jesus, além de resgatar a essên-
cia dos seus ensinamentos, es-
clarece que o seu martírio serviu
como uma lição, sendo o maior
exemplo de amor; dar a vida por
um amigo (João, 5:13), no caso,
por todos nós. Mesmo injustiça-
do, ele demonstrou a necessida-
de de renunciarmos as ilusões do
mundo material, dando priori-
dade a Deus e à sua obra, acima
de todas as outras preocupações
(Mateus, 6:33). Fiel a sua dou-
trina libertadora, nos legou o
caminho a ser seguido; a supe-
ração de nossas mazelas morais.
Mas a sua morte não redimiu as
nossas faltas, sendo um equívo-
co interpretar de forma diferen-
te. Deus nos concedeu o livre ar-
bítrio, mas somos responsáveis
pelas suas consequências, perma-
necendo atrelado ao ciclo de re-
encarnações expiatórias até sal-
dar todos os débitos contraídos
(Mateus, 5:26). Não é suficien-
te, apenas se arrepender do mal
para ser "salvo". Esta "remissão
dos pecados" somente ocorrerá,
após a necessária expiação e re-
parações pelos equívocos prati-
cados. Contudo, a Divindade,
por misericórdia, permite que
possamos atenuar os efeitos
dessas iniquidades através da
caridade (1 Pedro, 4:8).

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita

Recuo infeliz
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José Renato Nalini

Trazer de volta os
canudos plásticos nos
Estados Unidos é algo
evidenciador do retro-
cesso no combate ao
aquecimento global.
Parece pouco, permitir
que os canudinhos -
que são usados apenas
uma vez e depois lançados fora -
continuem a ser fabricados. Ocor-
re que uma população de trezen-
tos e quarenta e quatro milhões
de pessoas, produz massa incrí-
vel de dejetos de plástico.

O mundo está ficando enve-
nenado com a crescente produ-
ção de resíduos sólidos, que con-
taminam a atmosfera, o solo e as
águas. Brincar com esse gesto
desastrado é sinal sintomático de

algo mais sério do que
o ceticismo em relação
ao aquecimento global.
Pois foi o que se disse
no momento da assi-
natura do nefasto de-
creto: "Não acho que
o plástico vá afetar
muito um tubarão, já
que ele está mastigan-
do tudo pelo oceano".

O mar que já perdeu boa parte
de sua fauna, possui - por en-
quanto - pequenos peixes e tar-
tarugas que já morreram sufo-
cadas por canudos plásticos.

O mundo andava numa boa
direção, embora os resultados ob-
tidos não tenham sido os espera-
dos, quando se preocupou com o
excesso de plástico lançado à na-
tureza. Calcula-se que mais de
cento e vinte milhões de tonela-

das métricas de resíduos plásti-
cos sejam lançados ao mar, se
esse uso excessivo de uma subs-
tância que não se decompõe con-
tinuar a ser praticado.

Enfraquece-se a racionalida-
de, vence a insensatez. Esperar
que os indivíduos reajam e não
adiram, imediatamente, ao gesto
insano, seria de um otimismo in-
gênuo, incompatível com a bru-
talidade com que se agridem os

defensores da natureza e se des-
respeitam acordos firmados sole-
nemente, como o de Paris.

Pagarão todos, inocentes e
culpados. Comprometer-se-á o
futuro das novas gerações. O que
está em risco não é a sobrevivên-
cia do planeta, este pequeno as-
tro esférico, a se movimentar
num sistema solar que não é dos
maiores no Cosmos. Ele continu-
ará a existir. Mas prescindirá da
espécie humana, que se porta de
maneira tal, que se chega a acre-
ditar que o projeto humano é um
verdadeiro fracasso.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Mais dívidas que chocolate na Páscoa brasileira
Na fila da penitên-

cia, temos: 23% queren-
do economizar (possi-
velmente pra comprar o
mesmo chocolate com
50% de desconto na se-
gunda-feira pós-Páscoa),
21% atolados em dívidas,
20% desempregados (es-
ses não compram nem o
papel laminado) e 16%

que simplesmente não têm esse cos-
tume - também conhecidos como "os
mais sábios da gera-ção".

Mas calma que ainda tem quem
presenteie! E os filhos continuam
sendo os campeões da barra de cho-
colate. Mães e cônjuges empatam no
coração (e no bolso) dos comprado-
res, seguidos por sobrinhos e... pelo
próprio comprador. Sim, brasileiro
presenteia a si mes-mo. Afinal, se é
pra chorar, que seja com um ovo re-
cheado de brigadeiro artesanal.

A média de gasto: R$ 247 com
cinco produtos. O que, para quem
está com o nome no SPC, equivale

Gregório José

Se você está lendo
esse artigo com um
bombom na mão, sor-
ria: você é um privilegi-
ado! Em pleno 2025,
com ovo de Páscoa cus-
tando o equivalente a
um botijão de gás e bom-
bom sendo parcelado
em quatro vezes sem juros, o con-
sumidor brasileiro decidiu fazer o
que nunca pensou que faria... pen-
sar antes de comprar!

Segundo pesquisa da CNDL e
SPC Brasil (que vivem medindo o
humor financeiro do brasileiro,
uma espécie de "psicólogo de bolso
furado"), este ano teremos 102,6
milhões de consumidores às com-
pras, ou seja, quatro milhões resol-
veram fazer jejum... de choco-late.

A desculpa oficial? Econo-
mia. A real? O nome já tá sujo
na praça e até o coelhinho tá
com nome no Serasa.

O brasileiroO brasileiroO brasileiroO brasileiroO brasileiro
vive de févive de févive de févive de févive de fé
e... de créditoe... de créditoe... de créditoe... de créditoe... de crédito
parceladoparceladoparceladoparceladoparcelado

a deixar de pagar duas contas de
luz e meio botijão de gás. O brasi-
leiro vive de fé e... de crédito parce-
lado. Mas veja o otimismo: 72%
pretendem pagar à vista, principal-
mente via PIX. Porque se é pra so-
frer, que seja só uma vez.

No topo do cardápio pascal:
ovos industrializados (55%), segui-
dos dos bombons, choco-lates ca-
seiros e barras. As lojas físicas ain-
da reinam: 95% vão bater perna
atrás de uma promoção que caiba
no bolso e na dignidade. Supermer-
cados, lojas especializadas e gran-
des varejistas se preparam para a
maratona. E, claro, 44,4 milhões
de brasileiros dei-xarão pra com-
prar na última hora. O brasileiro
não compra chocolate - ele caça,
em modo de sobrevivência.

Mas há um dado que faz
qualquer nutricionista dormir
tranquilo: 33% dos que preten-
dem comprar chocolates estão
com contas atrasadas, e 76%
desses têm o nome negati-vado.
E, mesmo assim, vão comprar.
Porque brasileiro não desiste
nunca... da sobremesa.

E como alerta o presidente da
CNDL, José César da Costa, "é im-
portante usar a criati-vidade e não
fazer novas dívidas". Ou seja, pre-
senteie com lembrancinhas. Dê um
bom-bom. Um beijo. Um desenho
do ovo. Ou, se quiser ser muito cri-
ativo, um link para uma imagem
de ovo de Páscoa no Google.

No fim das contas, a Páscoa
brasileira continua sendo uma bela
metáfora do país: cheia de fé, cria-
tividade, chocolate e boletos.

Feliz Páscoa. E que o coelhi-
nho não traga a conta de luz!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

isso. Tudo reflete nossa fabulosa,
abundante e original criatividade!

É o livro que treina a criança
a incorporar todas essas facetas
do Brasil e a unificá-las. De qual-
quer parte do país e, ao mesmo
tempo, ela pode dançar catira,
pode produzir uma pamonha mi-
neira, contar lendas dos bandei-
rantes, pode cantar com os indí-
genas da Amazônia, vislum-brar
os búfalos de Marajó, apreciar o
aroma do chimarrão e outros.

O livro as faz abraçar uma
identidade com o selo intransferí-
vel de felicidade. O cenário não vem
pronto, a criança que cria e trans-
borda em mais cultura, exercitan-
do e incorporando a imaginação
sendo o per-sonagem principal!

Deixemos, então, o melhor
do nosso café aqui mesmo para
vari-ar, e bebamos com nosso
pão de queijo quentinho reche-
ado de um bom causo.

———
Fernanda de Olivei-
ra, escritora, compo-
sitora, cantora e pro-
dutora de peças

Fernanda de Oliveira

Para se vestir de uma perso-
nalidade amadurecida, para se
munir de autoestima, a criança
precisa se entender e identificar
quem ela é. Ela precisa sentir sua
formação cultural, juntamente
com o entendimento do passado
como pertencente a uma nação. O
orgulho de ser quem é e a constru-
ção da potencialidade pessoal têm
como abre-alas a valorização do seu
arredor e do que a gerou.

Mas a nossa fragilidade, como
brasileiros, está em carregar uma
vulnerabilidade já intrínseca por
termos sido uma vez país colônia;
por já termos nascido devendo algo
que nos foi muitas vezes roubado;
por levarmos má fama de darmos
um jeito em tudo -, e por nosso "jei-
tinho" peculiar ou escancarado.

Parece que sempre estamos
atrasados em comparação ao resto
do mundo… Mas isso tudo é pura
confusão de uma história mal con-
tada de nossa origem, ou estigma
herdado de gerações que apenas ten-
tavam sobreviver. A desvalorização
silenciosa do que é nosso contami-
na do macro ao micro. E a criança
absorve esse estado de exaltação do
exter-no e, como resposta, o imita.

Temos que quebrar o ciclo e
nos apossar do nosso valor, des-
ven-demos os olhos para nossa be-
leza, raízes e raças. Nossa diversi-
dade cultural é exuberante, temos
que viver esse brio na pele e nos
encher-mos de amor-próprio por

TTTTTemos queemos queemos queemos queemos que
quebrar o cicloquebrar o cicloquebrar o cicloquebrar o cicloquebrar o ciclo
e nos apossare nos apossare nos apossare nos apossare nos apossar
do nosso vdo nosso vdo nosso vdo nosso vdo nosso valoraloraloraloralor,,,,,
desvendemosdesvendemosdesvendemosdesvendemosdesvendemos
os olhos paraos olhos paraos olhos paraos olhos paraos olhos para
nossa beleza,nossa beleza,nossa beleza,nossa beleza,nossa beleza,
raízes e raçasraízes e raçasraízes e raçasraízes e raçasraízes e raças

Dos livros é que sai a
identidade do brasileiro

Guerra cultural: um risco para a fé e a democracia
O Sermão doO Sermão doO Sermão doO Sermão doO Sermão do
Monte é umaMonte é umaMonte é umaMonte é umaMonte é uma
exortação aoexortação aoexortação aoexortação aoexortação ao
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radical, marcadoradical, marcadoradical, marcadoradical, marcadoradical, marcado
pela mansidão,pela mansidão,pela mansidão,pela mansidão,pela mansidão,
misericórdia emisericórdia emisericórdia emisericórdia emisericórdia e
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Gutierres Fernandes
Siqueira

Nos últimos anos, a expres-
são "guerra cultural" tornou-se
comum no debate pú-blico. Ela
designa um intenso conflito social
e político centrado em valores cul-
turais, morais e identitários. Nes-
sa perspectiva, a sociedade é fre-
quentemente vista como divi-dida
entre campos antagônicos ("nós"
contra "eles"), e o objetivo primor-
dial é a vitória de uma visão sobre
a outra, a qualquer custo. As táti-
cas empregadas incluem a desle-
gi-timação do adversário, a hosti-
lidade e a busca por hegemonia no
espaço público e nas instituições.
A linguagem é caracteristicamen-
te combativa, mobilizando apoia-
dores atra-vés do medo e da in-
dignação contra o "outro".

Essa postura tornou-se ten-
tadora para diversos segmentos re-

ligiosos, especial-mente entre cris-
tãos evangélicos e católicos tradi-
cionalistas. Porém, ao olhar com
serie-dade para o coração do ensi-
no cristão, especialmente o Sermão
do Monte (Evangelho segundo
Mateus 5-7), torna-se evidente
que fomentar tal guerra cultural
contradiz fron-talmente o ethos
pregado por Jesus Cristo.

O Sermão do Monte é uma
exortação ao discipulado radical,
marcado pela man-sidão, mise-
ricórdia e reconciliação. Ao afir-
mar que "bem-aventurados são
os pacificado-res, pois serão cha-
mados filhos de Deus" (Mateus
5.9), Jesus indica claramente que
a identidade cristã não é defini-
da pelo espírito de disputa ou an-
tagonismo constante, mas sim
pela busca ativa pela paz. A ori-
entação radical de amar os ini-
migos, orar pelos perse-guidores
e oferecer a outra face (Mateus

5.38-48) coloca os discípulos
num lugar de re-sistência não
violenta e postura humilde, in-
compatível com a linguagem bé-
lica e o com-portamento comba-
tivo próprios da guerra cultural.

Torna-se difícil conciliar o
chamado ao amor ao inimigo com
a prática da demo-nização do ad-
versário político ou cultural. A fé
corre o risco de se tornar apenas
uma identidade cultural ou um
verniz para agendas políticas. A
guerra cultural frequentemen-te
racha as próprias igrejas, colo-
cando irmãos contra irmãos por
alinhamentos políticos.

Há, portanto, um risco duplo:
para a fé e para a democracia. Para
a fé cristã, a adoção da guerra cul-
tural significa renunciar à essên-
cia pacificadora do Evangelho,
transformando igrejas em plata-
formas políticas e reduzindo o tes-
temunho cristão a meras disputas
por influência e poder político.

Para a democracia liberal, esse cli-
ma permanente de conflito mina o
diálogo civilizado, corroendo o te-
cido social essencial para a manu-
tenção de instituições democráti-
cas fortes e saudáveis. A hostili-
dade constante cria es-paços fér-
teis para extremismos e discursos
populistas que desprezam o plura-
lismo e o respeito mútuo.

Lembro-me de ler o teólogo
anglicano N. T. Wright, um dos
maiores eruditos atuais do Novo
Testamento, comentar que rara-
mente ouviu sermões sobre o Ser-
mão do Monte. Isso me fez recor-
dar que minha experiência não era
diferente. É hora de nos vol-tar-
mos ao coração do Evangelho.

O caminho alternativo, con-
forme o Sermão do Monte, é culti-
var a humildade, o diálogo e a
compaixão. Cristãos são chamados
a viver como cidadãos engajados,
consci-entes e comprometidos com
a verdade, mas nunca ao custo
daquilo que constitui a es-sência
da mensagem de Jesus: amar, aco-
lher e promover a paz, mesmo di-
ante das dife-renças mais profun-
das. Cultivar guerra cultural é in-
compatível não apenas com o Ser-
mão do Monte, mas com o pró-
prio espírito do Evangelho.

———
Gutierres Fernandes Si-
queira, jornalista e escritor

Sonhos
mais. Memórias tra-
zem lágrimas...

Sozinho, chorou.
Será que ele tam-

bém não fora um Caim
de incompreensão?
Será que não matara
Jacó de sua vida? Até
quando esse ciclo de
dor e trevas vai conti-
nuar? Será que ele não

poderia, uma vez que fosse, ser a
luz, o sorriso, a felicidade?

Olhou para o celular. Só um
zap! Vapt vupt!

Lembrou da infância. De
como gêmeos podiam ser tão di-
ferentes! Ele, queria tudo pra on-
tem. Tomava à força, de sopetão!
Caçador de mim! Jacó era mais
paciente... esperava tudo nascer
e crescer. Gostava de dizer que
estava pastoreando. Criando raí-
zes. Cultivador de mim!

Foram se afastando. Não teve
briga nem nada. A vida seguiu os
passos de cada um. Os caminhos

André Naves

A arapuca de Caim
fez com que Abel ficas-
se vulnerável aos seus
golpes. No momento da
pedrada final, Esaú
desperta. Abre os
olhos. Tudo fora um
sonho... Caim? Abel?

Senta na cama.
Olha o celular. 03:33... Aviso? Co-
incidência? As luzes da cidade já
se apagaram. Até elas! Puxa
vida! Insônia logo hoje!

E na madrugada, quando os
tigres vêm atazanar nosso sono,
Esaú levantou. Apertou o botão
da Nespresso. O cheiro do café.
Pena não ter aquele bolo de fubá
que a vó Sara fazia sempre que o
vô Abraão recebia visitas. Memó-
rias trazem sorrisos...

Dessa vez, seu pai, Isac, não
estava mais lá. Sua mãe, Rebeca,
já tinha partido também. De seu
irmão, Jacó, nem queria ouvir

Será que eleSerá que eleSerá que eleSerá que eleSerá que ele
também não foratambém não foratambém não foratambém não foratambém não fora
um Caim deum Caim deum Caim deum Caim deum Caim de
incompreensão?incompreensão?incompreensão?incompreensão?incompreensão?
Será que nãoSerá que nãoSerá que nãoSerá que nãoSerá que não
matara Jacó dematara Jacó dematara Jacó dematara Jacó dematara Jacó de
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eram diferentes. Esaú nem conhe-
cia a família de Jacó. Jacó nem
conhecia a família de Esaú.

Qual era a dificuldade de
ligar para Jacó? Mandar uma
mensagem? Convidar para
um almoço? Macarronada de
domingo? Pizza no jantar? Ou
o bolo de fubá? Com um pou-
co de queijo ralado e erva-
doce. Baita delícia! Lembran-
ça de um tempo que ainda
existe nas memórias... Tempo
congelado. Sorrisos. Judite

sabia  fazer . . .  Juro!  T inha
aprendido com a vó Sara!

T o m o u  m a i s  u m  c a f é .
Olhou, de novo, a cidade. São
Paulo era linda!

Rezou ao Altíssimo. Não era
disso... Precisava saber o que fa-
zer. Ainda tinha tempo. Ainda ti-
nha possibilidade. Ainda tinha fa-
mília. Ainda tinha Jacó!

Deitou. Fechou os olhos. Ador-
meceu? Sonhou? Acordou? Viveu?

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP. Cientista político pela
Hillsdale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton University. Comen-
dador cultural, escritor e
professor (Instagram:
@andrenaves.def).
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  Visão Ribeirinha

Rua do Porto. Aqui o Piracicaba vibra.
Garças, biguás, martins, buscam o seu almoço.

Os cardumes ao sol pulam em alvoroço,
Sobre as pedras do Salto um homem se equilibra.

Um nadador audaz quer mostrar sua fibra
E nas águas mergulha... (Há bem próximo um poço.)

Ele, com destemor, com músculos de moço
Em braçadas febris sobre as águas se libra.

O Poeta contempla essa visão divina
Que esparge luzes sobre a Noiva da Colina

E em transe teço e traço um verso e me comovo.

E o sobrenatural de súbito acontece:
O velho Povoador murmura antiga prece,

E Santo Antônio surge e abençoa este Povo.

No dia 25 de abril,No dia 25 de abril,No dia 25 de abril,No dia 25 de abril,No dia 25 de abril,
os professoresos professoresos professoresos professoresos professores
estaduais estarãoestaduais estarãoestaduais estarãoestaduais estarãoestaduais estarão
em greve eem greve eem greve eem greve eem greve e
se reunirãose reunirãose reunirãose reunirãose reunirão
em assembleiaem assembleiaem assembleiaem assembleiaem assembleia
estadual, àsestadual, àsestadual, àsestadual, àsestadual, às
16 horas, em16 horas, em16 horas, em16 horas, em16 horas, em
frente ao MASPfrente ao MASPfrente ao MASPfrente ao MASPfrente ao MASP

Lutar sempre vale a pena!
Professora Bebel

Volto ao assunto
dos pedágios. No dia 15
de abril, o governador
Tarcísio de Freitas
anunciou que a Rodo-
via SP-304 ficará fora
do Edital para pedági-
os "free flow", que será
lançado em julho, e que
poderá atingir até 100 novos pon-
tos no estado de São Paulo, enca-
recendo a vida dos moradores de
praticamente todas as regiões e
também os preços dos produtos
que por ali circulam, devido ao
impacto no preço dos fretes.

Por mais que o governador
pose de bom moço, como se esti-
vesse preocupado com as finan-
ças e o bem-estar da população, o
fato é que esse recuou foi resulta-
do de muita luta. Na condição de
deputada estadual, assim que
soube da intenção do governador
de instalar esses pedágios, passei
a trabalhar junto com entidades,
vereadores, prefeitos e movimen-
tos da região de Piracicaba, Ame-
ricana, Santa Bárbara D´Oeste,
Nova Odessa, São Pedro, Águas
de São Pedro, Charqueada, Re-
gião dos Lagos e muitos outros
municípios que seriam atingidos,
para impedir mais esse ataque aos
direitos do nosso povo.

Realizamos uma campanha,
passamos a recolher assinaturas

em abaixo-assinado,
enviei ofício ao gover-
nador, fiz pronuncia-
mentos da tribuna da
Assembleia Legislativa,
criei uma Frente Parla-
mentar contra os pedá-
gios e realizamos no dia
9 de abril uma grande e
representativa Audiên-
cia Pública na Câmara

Municipal de Americana, junta-
mente com a deputada Ana Peru-
gini, a vereadora de Americana Ju-
liana Soares, vereadores e repre-
sentantes de entidades e movi-
mentos e contamos também com
a participação do deputado esta-
dual Reis. Também houve mobili-
zações de outros setores e nossa
movimentação foi decisiva para a
mudança na decisão do governo.

Nossa luta contra os pedági-
os continua. A frente Parlamen-
tar atuará contra a proliferação
desses pedágios pelo estado, sobre-
tudo porque o modelo "free flow"
funciona de forma automática, por
meio de sensores, o que significa
que o governo e as concessionári-
as metem a mão no bolso da popu-
lação sem gerar um único empre-
go, visando apenas o lucro.

O governo de Tarcísio de Frei-
tas tem o único propósito de pro-
piciar "bons negócios" para empre-
sários aliados, para latifundiári-
os, para o agronegócio. A justiça
acaba de suspender o processo de

privatização de fazendas e órgãos
de pesquisa, um verdadeiro crime
que este governo quer cometer
contra a ciência e o desenvolvi-
mento tecnológico e industrial no
nosso estado. Tarcísio quer pri-
vatizar tudo: metrô, trens, esco-
las, Fundação Casa, tudo o que
encontra pela frente. Quer des-
montar os serviços públicos para
beneficiar que já tem privilégios,
em detrimento de quem precisa
dos serviços públicos.

É dessa forma que Tarcísio e
seu secretário Renato Feder agem
em relação à educação. Não valo-
riza os professores e demais pro-
fissionais, não garante aos estu-
dantes ensino de qualidade, fecha
classes ao mesmo tempo em que
mantém salas superlotadas, as es-
colas estão sem manutenção e não
aplica nos salários dos professo-
res estaduais o reajuste do piso
nacional, limitando-se a pagar um
abono complementar, que não se
incorpora aos salários e é ilegal.

Além de estender a privati-
zação da gestão das escolas para
mais 143 unidades, além daque-
las 33 leiloadas na bolsa de valo-
res (cujos efeitos estão suspen-
sos por sentença judicial con-
quistada pela APEOESP), Tarcí-
sio insiste em implementar o pro-
grama de escolas cívico-milita-
res, que a APEOESP havia der-
rubado com liminar na justiça
estadual, liminar essa que foi cas-
sada pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), por exis-
tir Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADIN) naquela corte
sobre o mesmo assunto. Acredi-
tamos que o STF vá proibir de vez
essa aberração, porque escola não
pode ser militarizada, muito me-
nos utilizando verbas da educa-
ção pública. Tarcísio cortou R$ 11
bilhões da educação estadual e
quer usar recursos para remune-
rar policiais reformados dentro
das escolas. Absurdo!

No dia 25 de abril, os profes-
sores estaduais estarão em greve e
se reunirão em assembleia estadu-
al, às 16 horas, em frente ao
MASP, na Avenida Paulista, na
Capital. A assembleia irá deliberar
sobre os rumos do movimento.
Estamos sempre na resistência aos
ataques deste governo.

———
Professora Bebel é Depu-

tada Estadual - PT e segunda
presidenta da Apeoesp

O Dilema do Reconhecimento no Mundo da Arte
tam muitos criadores
das premiações.

Além disso, existe
uma crítica mais am-
pla ao sistema de re-
conhecimento cultu-
ral. Muitos artistas
sentem que os prêmi-
os são muitas vezes
concedidos a um cír-
culo fechado, onde a

visibilidade e o networking de-
sempenham um papel mais impor-
tante do que a qualidade do tra-
balho em si. Essa percepção pode
gerar desconfiança e desconten-
tamento, fazendo com que a pre-
miação se torne um símbolo de
exclusão em vez de um incentivo.

Por outro lado, é importante
reconhecer que a ausência em
eventos como esse pode ter um
custo. O reconhecimento, mesmo
que não seja perfeito, pode abrir
portas, criar oportunidades e
proporcionar visibilidade a um
trabalho que, de outra forma, po-
deria passar despercebido. O di-
lema, então, é entre manter a in-
tegridade artística e buscar o re-
conhecimento que pode ajudar na
sustentabilidade da carreira.

E assim, a cerimônia de pre-
miação em Piracicaba tornou-se
um reflexo de um debate mais am-
plo sobre o que significa ser um
artista hoje. A luta pela valoriza-
ção da arte, pelo reconhecimento
do trabalho criativo e pela busca
de formas de expressão autênticas
continua. Enquanto isso, a ausên-
cia de artistas na premiação serve
como um lembrete de que o cami-
nho da arte é solitário, mas tam-
bém repleto de questionamentos
sobre o que realmente importa: o

Elson de Belém

No último dia 09,
a cidade de Piracicaba
foi palco de um grandi-
oso evento, a 4ª edição
do Prêmio Pirarazzi de
Cultura, que foi celebra-
do como um marco de
reconhecimento ao ta-
lento artístico local. En-
tretanto, o que se viu foi uma au-
sência marcante: alguns artistas
não compareceram à cerimônia de
premiação, inclusive os próprios fi-
nalistas não estiveram presentes e
nem mandaram representantes.
Um fato que levanta questões pro-
fundas sobre o valor do reconheci-
mento e os dilemas enfrentados por
aqueles que vivem da arte.

O prêmio tem como objetivo
incentivar a produção cultural e
valorizar o trabalho dos artistas,
porém a ausência de alguns que,
aparentemente, preferiram não se
expor ao "jogo" das premiações, é o
que se deduz. Mas por que essa ati-
tude? Afinal, um prêmio é uma for-
ma de reconhecimento, um atesta-
do de que o trabalho realizado pos-
sui valor e impacto. No entanto, a
realidade é mais complexa.

Supõe-se que, para alguns ar-
tistas, o prêmio pode parecer uma
armadilha, uma forma de institu-
cionalizar a arte e, em muitos ca-
sos, reduzir a expressão artística
a critérios que fogem da subjetivi-
dade e da essência criativa. A pre-
ocupação com a homogeneização
dos trabalhos, a pressão para se
encaixar em moldes estabelecidos
e a sensação de que a arte deve
ser avaliada apenas sob uma óti-
ca comercial são fatores que afas-

O Prêmio PirarazziO Prêmio PirarazziO Prêmio PirarazziO Prêmio PirarazziO Prêmio Pirarazzi
de Cultura, já emde Cultura, já emde Cultura, já emde Cultura, já emde Cultura, já em
sua 4ª edição, ésua 4ª edição, ésua 4ª edição, ésua 4ª edição, ésua 4ª edição, é
um exemplo claroum exemplo claroum exemplo claroum exemplo claroum exemplo claro
de como o apoiode como o apoiode como o apoiode como o apoiode como o apoio
institucional podeinstitucional podeinstitucional podeinstitucional podeinstitucional pode
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aplauso do público ou a liberda-
de de criar sem amarras?

Em última análise, a arte é um
campo fértil para a reflexão e o de-
bate. E se os artistas não compare-
ceram, talvez tenham deixado uma
mensagem clara: o reconhecimen-
to deve ser mais do que um prê-
mio; deve ser uma valorização ge-
nuína do que a arte representa. A
conversa está aberta, e o desafio
persiste: como construir um espa-
ço onde a arte seja verdadeiramen-
te reconhecida e celebrada em sua
pluralidade e diversidade?

O crescimento do Prêmio Pi-
rarazzi de Cultura em Piracicaba
- Em tempos de incertezas, onde
a cultura muitas vezes é deixada
de lado, é gratificante ver inicia-
tivas que se fortalecem e ganham
reconhecimento. O Prêmio Pira-
razzi de Cultura, já em sua 4ª
edição, é um exemplo claro de
como o apoio institucional pode
fazer a diferença. Com o respaldo
da Prefeitura e da Secretaria
Municipal de Cultura, o prêmio
não apenas se consolidou, mas
também está incluído no calendá-
rio oficial de eventos do municí-
pio. Deve ser enfatizado ainda que
o evento se tornou referência em
Piracicaba, como a cidade que re-
conhece e incentiva seus artistas,
diante de outras de porte até mai-

or, não existir uma premiação com
o alto valor do Prêmio Pirarazzi.

Esse crescimento não é ape-
nas numérico; ele representa um
reconhecimento da importância
da cultura na formação da identi-
dade de uma comunidade. Os ór-
gãos públicos, ao acreditarem na
veracidade e credibilidade do prê-
mio, estão sinalizando que a arte e
a cultura têm um valor intrínse-
co. Esse apoio é fundamental para
que artistas, produtores e todos
os envolvidos na cena cultural se
sintam valorizados e incentivados
a continuar seu trabalho.

A cada edição, o Prêmio Pira-
razzi se torna uma celebração da
diversidade e da criatividade local.
Os projetos premiados refletem a
riqueza cultural da nossa cidade,
e, por meio deles, conseguimos vis-
lumbrar um futuro onde a arte é
uma ferramenta de transformação
social. A participação da comuni-
dade, o engajamento dos artistas
e a organização impecável do even-
to são prova de que, juntos, pode-
mos construir um cenário cultu-
ral vibrante e dinâmico.

Portanto, ao celebrarmos mais
uma edição do Prêmio Pirarazzi, é
essencial lembrar que cada aplau-
so, cada reconhecimento, é um pas-
so em direção a um futuro onde a
cultura ocupa o lugar que merece
na sociedade. Que venham mais
edições, mais histórias e mais artis-
tas a serem reconhecidos! O Prêmio
Pirarazzi de Cultura segue firme,
crescendo e inspirando todos nós.

———
Elson de Belém, artista,
comunicador cultural e
idealizador do Prêmio
Pirarazzi de Cultura

Educação e Fiscalização
A fiscalizaçãoA fiscalizaçãoA fiscalizaçãoA fiscalizaçãoA fiscalização
sem educaçãosem educaçãosem educaçãosem educaçãosem educação
é como esvaziaré como esvaziaré como esvaziaré como esvaziaré como esvaziar
o oceano como oceano como oceano como oceano como oceano com
um baldeum baldeum baldeum baldeum balde

Marcos Heleno Guerson
de Oliveira Junior

O desenvolvimento econômi-
co passa necessariamente pela pro-
moção da confian-ça. Empresas e
consumidores precisam confiar
uns nos outros para que os negó-
cios acon-teçam. Caso contrário,
teremos o que os economistas cha-
mam de custos de transação, im-
pactando negativamente os preços
e as possibilidades de negócios.

O Ipem-SP é uma autarquia
estadual que tem o propósito de
contribuir para a confiança dos
mercados. Para isso, ele é ocupa-
do com laboratórios de metrolo-
gia indus-trial, presta serviços tec-
nológicos em apoio ao setor pro-
dutivo, participa de atividades de
normalização, presta serviços de
verificação de instrumentos me-
trológicos e realiza ati-vidades de
fiscalização em segurança de pro-
dutos e metrologia legal.

Neste artigo, ressalto o papel
do Ipem-SP na fiscalização na vida
das pessoas, ga-rantindo o uso
correto das balanças de pesagem,
os produtos pré-embalados, a ven-
da de brinquedos, entre outros.

Todas estas atividades não terão
o efeito desejado como políti-ca
pública se não forem integradas a
ações educativas que busquem ori-
entar consumido-res e empresas
sobre as regras de mercado e pa-
drões de qualidade exigidos pelos
diver-sos regulamentos técnicos.

A fiscalização sem educação
é como esvaziar o oceano com
um balde. Seu efeito é limitado
e não se espraia de forma efeti-
va. É quando associada com
uma política edu-cacional con-
sistente, promovendo uma cul-
tura da qualidade, que seus efei-
tos se tornam poderosos e cau-
sam impacto na sociedade.

Por isso, o Ipem-SP está pro-
movendo uma agenda educacio-
nal com destaque pa-ra treina-
mentos específicos, cursos de atu-
alização, seminários, elaboração
de cartilhas de orientação e imple-
mentando o programa Saber Ipem,
que procura aproximar o instituto
das partes interessadas na promo-
ção de uma nova cultura de con-
sumo para nosso estado.

Acreditamos que a integra-
ção das atividades de fiscaliza-
ção com a educação pa-ra o con-

sumo é a chave para uma trans-
formação verdadeira, que poten-
cialize o desen-volvimento eco-
nômico e social com base na ci-
dadania em nosso estado. Fazen-
do isso, estaremos promovendo
São Paulo na direção certa.

IPEM-SP - O Ipem-SP é uma
autarquia vinculada à Secretaria
da Justiça e Cidadania do Gover-
no do Estado de São Paulo que tem
como objetivo estratégico promo-
ver a educa-ção para o consumo,
a Infraestrutura da Qualidade no
estado de São Paulo, a cidadania e
o desenvolvimento econômico. A
instituição é reconhecida como ICT
(Instituição Ci-entífica, Tecnológi-
ca e de Inovação) e fornece supor-
te às empresas, apoio ao cidadão
nas áreas da avaliação da confor-
midade, na metrologia, na vigilân-
cia de mercado e no aten-dimento
às normas técnicas compulsórias.

Na vigilância de mercado, o

Ipem-SP atua na fiscalização me-
trológica de diver-sos instrumen-
tos de medição utilizados nas re-
lações de consumo, como bombas
medido-ras de combustíveis, ba-
lanças, taxímetros, entre outros, e
das quantidades fornecidas de
produtos embalados, inclusive, os
que compõem a cesta básica. Na
vigilância da quali-dade são fisca-
lizados mais de 500 tipos de pro-
dutos regulamentados, por exem-
plo, brin-quedos, materiais esco-
lares, componentes automotivos,
inclusive, são verificados os pro-
dutos têxteis, entre eles, roupas,
itens de cama, mesa e banho.

A Ouvidoria do Ipem-SP está
à disposição do cidadão para dú-
vidas ou denún-cias, se houver
desconfiança sobre práticas de co-
mercialização, produtos ou servi-
ços.  Os canais de comunicação são
o telefone 0800 013 05 22, de se-
gunda a sexta, das 8h às 17h, o e-
mail ouvidoria@ipem.sp.gov.br, e
no formulário na nossa página na
internet www.ipem.sp.gov.br

———
Marcos Heleno Guerson
de Oliveira Junior, Supe-
rintendente do Ipem-SP

Prostituição, moral
cristã, justiça
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migre.me/r5yRE). O
magistrado, Denival
da Silva, explicita a hi-
pocrisia da moral reli-
giosa e prestigia a Cons-
tituição. Edito:

"Ao mesmo tempo
que cultuavam o apa-
rente zelo e apreço pela
instituição familiar,
impondo severas dou-

trinas machistas como forma de
preservação da moralidade e éti-
ca, satisfaziam suas orgias e fan-
tasias mais recônditas nas casas
de tolerância, que a própria soci-
edade, como o nome está a indi-
car, permitiu que existissem. A
mulher de prostíbulo, antes de
ofender qualquer bem jurídico, é
a grande ofendida, porque dispõe
de sua própria dignidade. E não
há bem jurídico mais nobre que a
dignidade humana, tanto que elei-
to com eixo gravitacional de todas
as garantias constitucionais"
(art. 1º, III, CF).

O Código Penal preocupou-se
com a prostituição acolhendo a
moral-cristã de antão (e de agora
ainda), para 'preservar' os valores
familiares e sociais. Basta obser-
var que o legislador intitulou os
crimes contra a liberdade sexual e
a esta moralidade com o sugesti-
vo nome: Os Crimes Contra os
Costumes (Título VI) [nota: alte-
rado, em 2009, para Crimes Con-
tra a Dignidade Sexual].

A legislação preocupou-se
claramente com a moral-cristã,
porquanto de nenhuma relevân-
cia jurídico-penal. Para com a
mulher prostituta (ou prostituí-
da) não há preocupação da lei,
ainda que a Constituição Federal
diga que todos são iguais perante
a lei, sem distinção de qualquer
natureza… (art. 5º, caput)".

Nas razões de decidir está
o fundamento republicano da
vida social. Não obstante nos
declararmos República em
1889, o republicanismo não nos
alcançou plenamente os costu-
mes. Interessante como o Ju-
diciário, ou parte dele - o STF,
sobretudo -, tem trazido à nos-
sa conservadora sociedade pa-
tamares mais civilizados.

———
Léo Rosa de Andrade,
D o u t o r  e m  D i r e i t o
pela UFSC, Psicanalis-
ta e Jornalista

Léo Rosa de
Andrade

Justiniano reinou
sobre o mundo que for-
ma a Tradição Ociden-
tal de 527 a 565. Mor-
reu em Constantinopla.
O nome da cidade foi
uma homenagem a
Constantino, outro im-
perador do mundo (de 306 a 337),
instaurador do catolicismo e edi-
tor da Bíblia (em Niceia, 325). Am-
bos, a ferro e fogo, fizeram das
suas as vontades gerais.

Constantino impôs a crença
católica como única e necessária.
Simplesmente destruiu os templos
das demais religiões e matou o\as
discrepantes de seu adotado cre-
do. Justiniano aprofundou a seve-
ridade católica e a fez método de
vida. Dentre outras coisas, Justi-
niano estabeleceu a moral de res-
trição dos prazeres do corpo.

A inspiração de Justiniano
era Teodora, a imperatriz. Ela fora
bailarina, atriz e apreciava sexo.
Tinha vida "desregrada". Justini-
ano e Teodora perceberam que
uma ideologia religiosa daria
"liga" para os povos sob seu domí-
nio. Investiram nisso. Teodora
morreu, Justiniano mandou que
se fechassem todos os "lugares em
que se risse"; leia-se: divertir-se.

Eis a conta: o modo católico
de pensar tornou-se imperativo
de 306 até 1789 (Revolução Fran-
cesa). São 1.600 anos, portanto.
Se lembrarmos que o Iluminismo
não se estabeleceu então em Es-
panha e Portugal, temos que a he-
rança ibérica nos lega mais desse
ascetismo. Nossa compreensão do
corpo é a de um lugar de pecado.

Esse "pensamento" regia as
instituições e os costumes. O Di-
reito Romano (Justiniano o re-
cuperou) instruía o patriarcado.
A ascese (austeridades, discipli-
nas, rituais, evitações morais
etc. prescritas aos fiéis, tendo
em vista a observação de desíg-
nios divinos e mandamentos sa-
grados) padronizou as pessoas,
gerando unidade social.

Todo\as, mais ou menos, es-
tamos prenhes dessa moral que
se denomina de cristã. Os locais
em que se ri continuam sob in-
terdição. Embora Jesus tenha
absolvido Madalena (que nem
era prostituta, mas cometeu
adultério), os cristãos vivem ati-
rando primeiras pedras nos pros-
tíbulos através dos tempos, con-
quanto os frequentem e gostem.

Só muito recentemente a
Justiça começa a ver a coisa de
outro modo. Leio no http://xn--
empriododireito-xrb.com.br/
"Casa de prostituição não é cri-
me, diz juiz em sensível sentença
inspirada em literatura" (http://
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O calor que derrete a educação brasileira
velou que apenas 33%
das salas de aula das
escolas públicas brasi-
leiras são climatizadas.
O dado, extraído do
Censo Escolar organi-
zado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e
Pesquisas Educacio-
nais, considera clima-
tizados os ambientes

que contam com ar-condiciona-
do, aquecedor ou climatizador.

O dado geral, entretanto, es-
conde enormes discrepâncias regi-
onais. Se olharmos para o estado
de São Paulo, centro econômico do
país, a situação é ainda mais des-
concertante. Somando as escolas
estaduais e municipais, só 9% dos
espaços de ensino são climatizados.

Mas as estatísticas não param
por aí. Outro estudo recente, pro-
duzido pelo Instituto Alana e pelo
MapBiomas, revelou que em um
terço das capitais brasileiras ao
menos metade das escolas -públi-
cas e particulares- estão situadas
em regiões que apresentaram des-
vios de temperatura de pelo menos
3,5ºC acima da média urbana.

São estabelecimentos de ensi-
no situados nas chamadas "ilhas
de calor", áreas urbanas densa-
mente ocupadas, dominadas pelo
concreto e pelo asfalto e com pou-
ca vegetação. Nessas regiões, as

Dimas Ramalho

O calor extremo
não é mais uma ano-
malia passageira. Na
era do aquecimento
global, ele veio para fi-
car - atravessando es-
tações, invadindo cida-
des, transformando os
hábitos e moldando o
curso da vida cotidiana. Nas es-
colas brasileiras, essa nova reali-
dade climática representa muito
mais do que um incômodo. Trata-
se de um obstáculo direto ao
aprendizado. A equação é simples:
à medida que o termômetro sobe,
o desempenho dos alunos cai.

Estudantes suando sob o uni-
forme, professores interrompendo
as explicações para abrir janelas
que pouco refrescam, ventiladores
que apenas reviram o ar quente e
denso -tudo isso compõe o retrato
do cotidiano de milhares de salas
de aula pelo país. Em ambientes
onde o desconforto térmico pre-
valece, o conteúdo, por mais rele-
vante que seja, não encontra es-
paço para se fixar, a irritabilidade
toma o lugar do interesse.

As estatísticas confirmam
esse quadro alarmante. Um le-
vantamento recente feito pelo
Centro de Inovação para a Exce-
lência das Políticas Públicas re-

Com o fim doCom o fim doCom o fim doCom o fim doCom o fim do
período de verão,período de verão,período de verão,período de verão,período de verão,
estamos noestamos noestamos noestamos noestamos no
momento idealmomento idealmomento idealmomento idealmomento ideal
para quepara quepara quepara quepara que
governos degovernos degovernos degovernos degovernos de
todas as esferastodas as esferastodas as esferastodas as esferastodas as esferas
iniciem umainiciem umainiciem umainiciem umainiciem uma
mobilização pelamobilização pelamobilização pelamobilização pelamobilização pela
climatizaçãoclimatizaçãoclimatizaçãoclimatizaçãoclimatização
das escolasdas escolasdas escolasdas escolasdas escolas

altas temperaturas não são um fe-
nômeno pontual, mas uma pre-
sença constante, transformando
as escolas em ambientes hostis
para o aprender e o ensinar. Essa
realidade insalubre afeta as vidas
de cerca de 2,5 milhões de crian-
ças e adolescentes, em sua maio-
ria oriundos das camadas mais
vulneráveis da sociedade.

Diante dessa soma de fatores,
a resposta das autoridades gover-
namentais precisa ser rápida e efi-
caz. Climatizar as salas de aula não
é uma questão de luxo, mas de dig-
nidade. Não se trata apenas de pro-
porcionar algum conforto, mas de
garantir condições mínimas para
que todos os alunos, independen-
temente de sua origem ou condi-
ção social, possam aprender.

Diversos estudos já de-

monstraram que o calor excessi-
vo, ao prejudicar a concentração,
a memória e a saúde física e
mental dos alunos, afeta direta-
mente o aprendizado. Uma aná-
lise feita por pesquisadores do
Banco Mundial utilizando dados
da Prova Brasil mostrou que o
aumento de dias quentes foi res-
ponsável por uma queda de de-
sempenho nos exames de mate-
mática e português.

Com o fim do período de ve-
rão, estamos no momento ideal
para que governos de todas as es-
feras iniciem uma mobilização
pela climatização das escolas. O
Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo vem cobrando diag-
nósticos e planos concretos dos
jurisdicionados. Não podemos
esperar o próximo recorde de
temperatura para começar a agir.

A adaptação climática das sa-
las de aula é uma necessidade in-
contornável dos tempos atuais. É
hora de fazermos da educação uma
prioridade não apenas nos discur-
sos, mas na criação de um ambien-
te propício ao aprendizado, em que
a temperatura seja o menor dos
desafios.

———
Dimas Ramalho, conse-
lheiro-corregedor do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Do Caos à Estratégia: Liderança
Corporativa no Mundo VUCA
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Ana Lopes e
Gislaine Matias

Em um cenário global mar-
cado por transformações acele-
radas, complexas e im-previsí-
veis, a capacidade de adaptação
se tornou uma das principais
competências no mundo corpo-
rativo. Vivemos hoje o que se
convencionou chamar de Mun-
do VUCA, sigla em inglês para
Volatility, Uncertainty, Comple-
xity e Ambiguity - ou, em portu-
guês, volatilidade, incerteza,
complexidade e ambiguidade.

Esse conceito nasceu no am-
biente militar dos Estados Uni-
dos nos anos 1990, após a guer-
ra fria, foi rapidamente incor-
porado ao universo empresarial
por refletir com precisão os de-
safios contemporâneos das or-
ganizações e de seus líderes. O
VUCA se tornou a lente pela qual
muitas empresas e líderes enxer-
gam o presente - e tentam se
pre-parar para o futuro.

Mas para entender o impacto
real desse mundo fluido e em cons-
tante transfor-mação, é necessá-
rio recorrer à análise sociológica
do polonês Zygmunt Bauman. Em
sua teoria da modernidade líqui-
da, Bauman descreve uma socie-
dade em que tudo é passa-geiro:
relações, carreiras, modelos de
negócio, valores e estruturas es-
tão em constante fluidez.

Nada é sólido, tudo escorre
pelos dedos. Essa liquidez tem uma
consequência di-reta: a adaptação
se tornou uma habilidade vital. No
universo corporativo, isso signifi-
ca que organizações e profissionais
precisam estar prontos para mu-
dar de direção rapida-mente, re-
pensar estratégias, abraçar o novo
e abandonar o que não funciona
mais - mes-mo que tenha funcio-
nado até ontem. E, no contexto
corporativo, isso significa que mo-
delos de gestão tradicionais estão
cada vez mais obsoletos.

AGILIDADE, FLEXIBILI-
DADE E ESTRATÉGIA: AS
NOVAS BASES DA LIDE-

RANÇA - Nesse novo paradigma,
a agilidade organizacional se tor-
na um fator decisivo. Mais do que
nunca, líderes e equipes precisam
tomar decisões rapidamente, com
dados muitas vezes incompletos, e
ter flexibilidade para recalcular a
rota sempre que necessá-rio. O pla-
nejamento deixa de ser um mapa
fixo para se tornar um instrumen-
to dinâmico de navegação.

Estratégias rígidas não so-
brevivem em ambientes líqui-
dos. É fundamental culti-var
uma cultura que valorize a expe-
rimentação, o erro como apren-
dizado e a capacidade de respon-
der com velocidade e consistên-
cia a mudanças constantes.

No Mundo VUCA, quem de-
mora a reagir fica para trás. Ter
agilidade para tomar decisões
rápidas, mesmo com informa-
ções incompletas, tornou-se um
diferencial compe-titivo. Ao mes-
mo tempo, é preciso flexibilidade
para ajustar o curso quando sur-
gem no-vas variáveis - o que
acontece o tempo todo.

A agilidade, porém, não é si-
nônimo de impulsividade. Pelo
contrário, requer es-tratégia. É
preciso ler o cenário, antecipar ris-
cos e identificar oportunidades,
mesmo em meio à névoa da incer-
teza. O planejamento, nesse con-
texto, deixa de ser rígido e se trans-
forma em um guia adaptável.

RESILIÊNCIA E PENSA-
MENTO CRÍTICO: COMPE-
TÊNCIAS-CHAVE - Outro tra-
ço marcante desse novo mundo
é a exigência de resiliência surge
como uma força vital: a capaci-
dade de se recompor após os im-
pactos, de transformar crises em
aprendizado, manter a motiva-
ção em ambientes instáveis. e
preservar o foco em meio a in-
certezas exige maturidade emo-
cional e autoconsciência.

Organizações que desen-
volvem essa competência em
seus times são mais prepara-
das para atravessar crises e
sair delas fortalecidas.

Somado a isso, o pensamen-

to crítico ganha importância
fundamental. Com ex-cesso de
informações e múltiplas verda-
des circulando, a habilidade de
analisar, questio-nar e discernir
o que realmente importa se tor-
na essencial, tanto para a toma-
da de deci-sões quanto para a
construção de narrativas sóli-
das. Em um mundo sobrecarre-
gado de informação e opiniões
divergentes, pensamento crítico
é mais do que uma habilidade
desejável - é uma necessidade.

Profissionais com essa com-
petência conseguem analisar con-
textos, interpretar dados de for-
ma independente e tomar decisões
mais acertadas, alinhadas com os
objetivos da or-ganização.

LIFELONG LEARNING:
O APRENDIZADO COMO
PRÁTICA CONTÍNUA - No
ambiente corporativo atual, Life-
long Learning - ou aprendizado
contínuo - não é mais opcional.
Diante da velocidade com que
surgem novas tecnologias, méto-
dos e modelos de trabalho, man-
ter-se atualizado é parte da so-
brevivência profissional.

Empresas que investem em
educação corporativa, progra-
mas de capacitação e in-centivos
ao desenvolvimento individual
colhem equipes mais engajadas,
inovadoras e preparadas para li-
dar com os desafios do presente
e do futuro. Já os profissionais
que adotam o aprendizado con-
tínuo como um estilo de vida têm
mais chances de crescer, inovar
e se manter relevantes.

SABER CONVIVER: UMA
COMPETÊNCIA DO AGORA
- Se o mundo muda o tempo todo,
as relações também mudam. O

mundo corpora-tivo atual exige
colaboração em níveis cada vez
mais profundos. Equipes cada vez
mais diversas, distribuídas geo-
graficamente, interdependentes e
conectadas por tecnologias de-
mandam habilidades de convi-
vência, como escuta ativa, empa-
tia, clareza na comunicação e in-
teligência relacional.

Saber conviver, liderar e ser
liderado, trabalhar bem em equi-
pe, saber lidar com o contraditó-
rio e construir pontes e soluções
em grupo não é apenas desejável:
é estratégi-co, são atitudes que fa-
zem a diferença. Mais do que
nunca, a inteligência relacional é
uma competência do agora.

O QUE ISSO TUDO SIG-
NIFICA PARA EMPRESAS E
PROFISSIONAIS? - O mundo
VUCA não é mais uma tendência -
é uma realidade. E navegar por ele
exige uma combinação de compe-
tências técnicas e comportamen-
tais, visão estratégica, agilidade, fle-
xibilidade, capacidade de aprender
continuamente e disposição para
conviver em ambientes dinâmicos.

Significa que não há mais es-
paço para o "sempre foi assim". O
sucesso no Mundo VUCA exige
visão ampla, preparo emocional e
mentalidade de aprendizado con-
tínuo. Significa adotar um mode-
lo mais horizontal de liderança,
investir em cultura organizaci-
onal forte e preparar as pessoas
para errar, corrigir e evoluir.

É uma revolução silenciosa -
e quem não se mover com ela, cor-
re o risco de se tornar irrelevante.
Mais do que reagir às mudanças,
é preciso antecipá-las e transfor-
mar incerte-zas em oportunida-
des. Organizações que compreen-
dem esse cenário e investem em
cul-tura, liderança e desenvolvi-
mento de pessoas estão um passo
à frente. E profissionais com essa
mentalidade não apenas sobrevi-
vem - eles prosperam.

———
Ana Lopes, palestran-
te, jornalista, profes-
sora universitária

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

deve ser procurar orientação
médica - jamais tomar medica-
mentos por conta própria.

O tratamento da nefrite va-
ria conforme sua origem e gravi-
dade. Casos leves podem ser tra-
tados com repouso, controle da
pressão arterial e restrição de sal.
Já nos quadros mais complexos,
especialmente aqueles de origem
autoimune, o uso de imunossu-
pressores pode ser necessário. Se
a causa for infecciosa, antibióti-
cos são indicados. Mas uma re-
comendação comum a todos os
cenários é a hidratação adequa-
da: beber água regularmente é
uma das formas mais simples e
eficazes de preservar os rins.

É importante, ainda, desta-
car que o cuidado com a alimen-
tação e a adoção de hábitos sau-
dáveis impactam diretamente na
saúde renal. Reduzir o consumo
de sal, evitar alimentos ultrapro-
cessados, manter um bom con-
trole da pressão arterial e prati-
car atividades físicas regular-
mente são atitudes que, em con-
junto, previnem uma série de
doenças e também favorecem o
bom funcionamento dos rins.

Neste sentido, campanhas
de conscientização sobre a saú-
de renal são indispensáveis.
Muitas doenças renais se desen-
volvem de forma silenciosa e,
quando os sintomas se tornam
evidentes, o quadro pode já estar
avançado, exigindo tratamentos
mais complexos, como a hemodi-
álise. Por isso, o acompanhamen-
to periódico da função renal deve
ser visto como parte da rotina de
cuidados com a saúde, assim
como acontece com exames de
sangue ou avaliação da glicemia.

O maior desafio da saúde
pública é, talvez, ensinar as pes-
soas a ouvirem seu próprio cor-
po. Quando sinais como inchaço,
alterações na urina ou cansaço
excessivo aparecem, o organismo
está emitindo um alerta. Cabe a
nós dar a devida atenção e bus-
car respostas com responsabilida-
de e orientação profissional.

Assim, mais do que tratar a
doença, o ideal é prevenir. A saú-
de dos rins não pode continuar
à margem dos debates sobre qua-
lidade de vida. Cuidar desses ór-
gãos é cuidar do corpo como um
todo - e isso começa com infor-
mação, escuta ativa dos sinais
do organismo e decisões consci-
entes no dia a dia. Afinal, rins
saudáveis são sinônimo de vida
saudável. E a melhor forma de
garantir isso é agir com aten-
ção, antes que seja tarde.

Muitas vezes negligenciados
nas conversas sobre prevenção e
bem-estar, os rins são órgãos
fundamentais para o equilíbrio
do organismo e merecem prota-
gonismo quando o assunto é
saúde. Além de filtrarem impu-
rezas e controlarem o volume de
água e sal no corpo, os rins par-
ticipam da regulação da pressão
arterial e da produção de hor-
mônios. Ainda assim, boa parte
da população desconhece os si-
nais de alerta quando esses ór-
gãos vitais estão comprometidos
- e essa falta de informação pode
ter consequências graves.

Entre as condições que afe-
tam diretamente os rins, desta-
ca-se a nefrite, um processo in-
flamatório que pode surgir por
diversos motivos: desde infec-
ções por bactérias ou vírus até
doenças autoimunes e uso indis-
criminado de medicamentos.
Muitas vezes, a origem da infla-
mação pode estar associada a
quadros comuns do dia a dia,
como uma dor de garganta mal
tratada ou uma infecção de pele,
o que reforça a importância de
uma abordagem atenta e cuida-
dosa frente aos sintomas.

Os sinais clínicos da nefrite
nem sempre são facilmente atri-
buídos aos rins. Por isso, é preci-
so olhar o corpo com atenção e
perceber mudanças sutis. Uma
das principais manifestações é a
diminuição da quantidade de
urina, acompanhada, por vezes,
de coloração avermelhada, sinal
que pode indicar a presença de
sangue. Mas há também sinto-
mas menos óbvios: suor excessi-
vo em regiões como rosto, mãos
e pés; inchaço nos olhos e per-
nas; e aumento da pressão arte-
rial, decorrente da retenção de
líquidos. Esses indícios não de-
vem ser subestimados.

Um ponto importante é que
a inflamação nos rins pode afe-
tar pessoas de todas as idades,
incluindo crianças e idosos. Em
jovens, por exemplo, infecções
provocadas por bactérias como
o estreptococo - frequentemente
associado a dores de garganta -
podem desencadear a nefrite se
não forem tratadas adequada-
mente. Já em idosos, o risco au-
menta pelo uso mais frequente
de medicamentos e pela existên-
cia de outras condições crônicas.

É justamente o uso indevi-
do de remédios, especialmente
os anti-inflamatórios e analgé-
sicos, um dos vilões silenciosos
da saúde renal. A automedica-
ção é um hábito arraigado em
boa parte da população brasi-
leira e, no caso dos rins, os da-
nos podem ser irreversíveis. A
função renal pode ser monito-
rada por exames simples, como
o de creatinina, que mede a ca-
pacidade de filtração dos rins.
Por isso, ao perceber qualquer
alteração, a primeira atitude
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Prefeitura amplia atendimento
para regularização fundiária
Moradores dos 13 núcleos contemplados poderão entregar documentos
diretamente na Secretaria Municipal de Habitação, no Centro Cívico

A Secretaria de Trabalho, Em-
prego e Renda realiza na quinta-
feira, 17, das 8h às 15h30, um
mutirão especial com 30 vagas
abertas para o cargo de auxiliar de
produção temporária, com possi-
bilidade de efetivação. A ação acon-
tece na sede da Secretaria Munici-
pal de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, localizada na
rua Monsenhor Manoel Francisco
Rosa, 900, no Centro.

A iniciativa, realizada em par-
ceria com uma empresa do setor
automotivo, conta com estrutura
organizada pela Prefeitura, que
também é responsável pela divul-
gação e suporte técnico. Durante o
mutirão, representantes da empre-
sa estarão presentes conduzindo
entrevistas e selecionando candi-
datos, com apoio da equipe da Se-
cretaria de Trabalho.

Para participar, é necessário
ter ensino fundamental completo,
pelo menos seis meses de experiên-
cia na função e disponibilidade
para trabalhar em turnos. As va-
gas são temporárias, mas com
grande chance de efetivação, con-
forme o desempenho do colabora-
dor. A empresa oferece salário com-

Para participar, é necessário ter ensino fundamental
completo, pelo menos seis meses de experiência na
função e disponibilidade para trabalhar em turnos
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patível com o mercado, vale-ali-
mentação e transporte fretado.

O secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, reforça o impacto positivo
da ação. “Essa é mais uma inicia-
tiva que aproxima o cidadão das
oportunidades que fazem a dife-
rença na vida das famílias. Além
de ser uma excelente chance para
quem busca uma recolocação no
mercado. A vaga oferece benefíci-
os atrativos e há possibilidade real
de efetivação. A Prefeitura está
fazendo todo o trabalho de arti-
culação e apoio para que os candi-
datos tenham o suporte necessá-
rio durante o processo seletivo”,
afirma. Os interessados devem
comparecer com currículo atuali-
zado e documentos pessoais.

SERVIÇO
Mutirão de Vagas: Auxiliar de
Produção Temporária. Secre-
taria Municipal de Assistência,
Desenvolvimento Social e Fa-
mília – Rua Monsenhor Mano-
el Francisco Rosa, 900, Cen-
tro. Dia 17/04, quinta-feira das
8h às 15h30. Informações
pelo telefone (19) 3437-2225
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Procuradoria abre processo
seletivo para estudantes

O Centro de Integração Em-
presa-Escola (CIEE) e a Procu-
radoria Geral do Estado de São
Paulo (PGE) abrem o processo
seletivo para estágio, com a ofer-
ta de 34 vagas mais cadastro re-
serva nas seguintes cidades:
São Paulo, Santos, Sorocaba,
Campinas, Bauru, Araçatuba,
Marília e São Carlos, para estu-
dantes do ensino médio.

O processo conta com duas
fases: inscrição e prova online. Os
interessados devem se inscrever
até as 12 horas do dia 16/04/2025

no link https://pp.ciee.org.br/vi-
trine/13082/detalhe.

Para os aprovados e contrata-
dos, a bolsa-auxílio a ser recebida é
de R$475,05 para a jornada de 20
horas semanais, e R$ 10,00 de au-
xílio-transporte por dia estagiado.

Importante destacar que as
pessoas inscritas no CIEE salvem
em suas listas de contatos o telefo-
ne (11)3003-2433 e mantenham o
cadastro atualizado no portal (ht-
tps://web.ciee.org.br/login), para
receberem os avisos com as opor-
tunidades de trabalho.
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Prefeitura realiza
mutirão com vagas
para auxiliar de produção

O peso invisível na ascensão feminina
No livro "Como as

Mulheres Chegam ao
Topo", o Capítulo 7,
chamado "A Armadi-
lha da Perfeição",
aprofunda essa ques-
tão e mostra como
essa busca incessante
pode ser um grande
obstáculo - e, pior,
uma construção cul-

tural profundamente enraizada.
Um exemplo claro disso apa-

rece na série da Netflix. Em uma
cena, a secretária executiva da pro-
tagonista diz: "Se um cara conse-
gue um cargo bom, pode fazer m...
até pegar o jeito, mas a mulher tem
que ser perfeita de cara."

Essa frase resume o sentimento
de muitas profissionais: enquanto
os homens têm tempo para apren-
der e errar, as mulheres precisam
provar sua competência imediata-
men-te - sem margem para falhas.
O resultado? Um ciclo exaustivo de
autossabotagem e an-siedade, tor-
nando a jornada até a liderança
ainda mais desafiadora.

Normalizar o aprendizado e
a experimentação: O período de
adaptação precisa ser visto como
parte do crescimento, e não como

Débora Rodrigues

O que uma minis-
série de comédia pode
nos ensinar sobre equi-
dade de gênero e lide-
rança feminina? "A
Dona da Bola" traz uma
narrativa leve, mas que
reflete desafios profun-
dos enfrentados pelas
mulheres no mundo corporativo.
Por trás do humor, a série escan-
cara comportamentos velados que
ainda dificultam a trajetória pro-
fissional das mulheres.

A protagonista, única her-
deira mulher da empresa, recebe
seu cargo como um "presente",
deixando no ar um questiona-
mento sobre sua competência e le-
gitimidade para ocupar a posição.
E, como se não bastasse essa fal-
ta de reconhecimento, há outro
fator que pesa ainda mais: a co-
brança pelo perfeccionismo.

Para conquistar respeito em
um ambiente que já questiona sua
capacidade, muitas mulheres sen-
tem que precisam ser impecáveis o
tempo todo. Esse peso invisível as
impe-de de assumir riscos, de er-
rar e de crescer no processo.

Mudar essa culturaMudar essa culturaMudar essa culturaMudar essa culturaMudar essa cultura
não é apenas umnão é apenas umnão é apenas umnão é apenas umnão é apenas um
desafio individual,desafio individual,desafio individual,desafio individual,desafio individual,
mas umamas umamas umamas umamas uma
necessidadenecessidadenecessidadenecessidadenecessidade
organizacionalorganizacionalorganizacionalorganizacionalorganizacional
e sociale sociale sociale sociale social

um critério de julgamento do po-
tencial profissi-onal de uma mu-
lher. Assim como na cultura de
inovação, onde se diz "erre rápi-
do para ajustar ainda mais rápi-
do", o desenvolvimento profissi-
onal deve permitir tentativas e
ajustes ao longo do caminho.

Criar alianças estratégicas: A
expertise que trouxe a profissional
até o atual posto foi fundamental,
mas para avançar ainda mais, ela
precisa de aliados. Construir cone-
xões com profissionais que possu-
am competências gerenciais pode
ajudar a desenvolver habi-lidades
comportamentais e de liderança.

Fortalecer redes de apoio:
Compartilhar experiências, bus-
car mentores e estar próxima de
outras mulheres que enfrentam
desafios similares pode aliviar
essa pressão e abrir novas opor-
tunidades de crescimento.

A perfeição não é uma es-
colha das mulheres - ela foi im-
posta como um critério de so-
brevivência profissional. Desde
pequenas, somos ensinadas a
ser impecáveis em tudo. Na es-
cola, os elogios para as meninas
vinham do bom desempenho
acadêmico, enquanto os meni-
nos eram valorizados pelo des-
taque nos esportes ou até mes-
mo por suas travessuras.

Esse padrão se reflete no mer-
cado de trabalho, onde muitas
mulheres ainda sentem que preci-
sam provar sua competência o
tempo inteiro, enquanto os ho-
mens têm mais liberda-de para
errar e aprender no processo.

Mudar essa cultura não é ape-
nas um desafio individual, mas uma
necessidade organiza-cional e soci-
al. Precisamos reformular os crité-
rios de avaliação da performance
profissio-nal, normalizar o aprendi-
zado contínuo e criar ambientes que
incentivem a experimenta-ção - sem
que a cobrança excessiva recaia sem-
pre sobre as mulheres.

———
Débora Rodrigues, ana-
lista de negócios do Se-
brae-SP

Para facilitar e agilizar o pro-
cesso de regularização fundiária,
os moradores dos 13 Núcleos Ur-
banos Informais de Interesse So-
cial, contemplados com a regula-
rização fundiária da Prefeitura de
Piracicaba, agora podem entregar
a documentação necessária para
a titulação diretamente no Cen-
tro Cívico. O atendimento acon-
tece na Secretaria de Habitação e
Regularização Fundiária, que fica
no 9º andar, das 8h às 16h, e,
para melhor organização, have-
rá cronograma de atendimento
separado por núcleo.

A regularização fundiária
vai beneficiar 577 lotes, situados
em 13 Núcleos, sendo: Jardim
Conceição, Borguesi, Jardim Ca-
margo I e II, Raposo Tavares,
Abacateiro, Jardim Tóquio, Jar-
dim Noêmia Ingá, Monte Líba-
no, Belvedere, Patriotas, Mar-
ques Cantinho II e Vera Cruz.

A terceirizada responsável
pelos serviços, a empresa Solo Re-
gularização Fundiária, já con-
cluiu a etapa de topografia e apre-
sentou o levantamento planialti-
métrico cadastral de cada núcleo
para análise da Gerência de Re-
gularização Fundiária. Esse le-
vantamento descreve as caracte-
rísticas dos terrenos, dimensões,
arruamentos, construções, vege-
tação, entre outros.

Atualmente, após entrar em
contato com as lideranças comu-
nitárias destes núcleos habitacio-
nais e realizar reuniões com os
moradores para explicar os benefí-
cios da regularização fundiária, a
empresa está na fase social de cole-
tar a documentação necessária

Moradores dos 13 núcleos contemplados poderão entregar
documentos diretamente na Secretaria de Habitação, no Centro Cívico
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para titulação dos moradores em
cada imóvel. Porém, os técnicos
estão com dificuldades em coletar
os documentos de alguns morado-
res durante o contato realizado di-
retamente nos imóveis, e, por isso,
a Pasta optou por fazer a recolha
da documentação por via direta.

“A regularização fundiária é
um compromisso da atual gestão
do prefeito Helinho Zanatta,
como forma de garantir que os
moradores de áreas informais
tenham a segurança jurídica so-
bre seus imóveis, o que, por sua
vez, contribui para a estabilidade
social e econômica da comunida-
de. A ampliação do atendimento,
agora com técnicos da empresa
terceirizada aqui na sede da Se-
cretaria, facilitará o atendimen-

to dos moradores contemplados
com a Reurb”, destacou o secre-
tário de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, Alvaro Saviani.

Os documentos necessários
são: RG e CPF do titular/cônju-
ge/companheira (validade de 10
anos); título de eleitor e compro-
vante de votação; certidão de
nascimento e casamento (pacto
Antenupcial, averbação do divór-
cio ou da separação), quando for
o caso (atualizado em 90 dias);
quando casado sob o regime de
comunhão universal de bens ou
separação total de bens, apresen-
tar pacto antenupcial, ou certi-
dão emitida pelo cartório; com-
provante de residência ou decla-
ração de tempo de atendimento
em unidade de saúde; contrato

de compra e venda (se houver); e
carteira de trabalho digital e con-
tracheque/holerite atualizado. É
obrigatória a apresentação dos
documentos originais.

SERVIÇO
O atendimento acontece na
Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária, que
fica no 9º andar do Centro Cí-
vico (rua Antonio Correa Bar-
bosa, 2233, Centro), das 8h
às 16h. Os dias de atendi-
mento serão separados por
núcleo, sendo: Abacateiro em
22/04; Raposo Tavares em
23/04; Borguesi em 24/04;
Jardim Conceição em 25/04
e Jardim Camargo nos dias
de 28 a 30/04. Informações
pelo telefone: 3403-1245.
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Vereador solicita melhorias para a escola no Glebas Califórnia
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou na Câmara
Municipal de Piracicaba duas in-
dicações ao Executivo Municipal
com o objetivo de garantir melho-
rias na infraestrutura da Escola
Municipal Professora Ilda Jenny
Stolf Nogueira, localizada no bair-
ro Glebas Califórnia.

A indicação nº 2284/2025
solicita a pintura completa do pré-
dio escolar, tanto nas áreas in-
ternas quanto externas. A solici-
tação foi motivada após visita do
parlamentar à unidade, durante
a realização de um evento escolar.
Na ocasião, foi possível verificar o
desgaste visível das estruturas,
com infiltrações e paredes descas-
cadas, além de ouvir os relatos da
comunidade sobre a necessidade
urgente de manutenção.

Já a indicação nº 2285/2025
pede a construção de uma arqui-
bancada na quadra da escola, a
fim de proporcionar maior confor-
to e segurança aos alunos, profes-
sores e familiares durante a reali-
zação de jogos, eventos e ativida-
des pedagógicas. A demanda foi
apresentada diretamente ao vere-
ador por membros da comunida-
de escolar durante sua visita.

“A escola é um espaço de
aprendizado, mas também de con-
vivência e integração. Quando ou-
vimos professores, pais e alunos,
percebemos que pequenas melho-
rias podem fazer grande diferença
no cotidiano escolar”, afirmou o ve-
reador Pedro Kawai. As indicações
foram encaminhadas ao Executi-
vo e aguardam análise técnica para
possível atendimento.

Assessoria Parlamentar

Vereador Pedro Kawai (PSDB) protocola indicações
para pintura completa e construção de arquibancada
na E.M. Professora Ilda Jenny Stolf Nogueira
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Em 100 dias, mutirão já atendeu 15 mil pacientes
Mutirão, que atende a mulher em diversas especialidades vai oferecer mais de 50 mil procedimentos; atendimentos são de segunda a sábado por agendamento

A Secretaria de Saúde assumiu
a atual gestão com a proposta de
resolver um problema já antigo em
Piracicaba: zerar as filas para rea-
lização de procedimentos em diver-
sas especialidades. Neste sentido,
desde janeiro, vários mutirões es-
tão em curso para atender 22 áre-
as da Atenção Secundária, entre
elas: cirurgia vascular, esclerotera-
pia (tratamento de varizes), fo-
noaudiologia e audiometria e of-
talmologia, que somam mais de 16
mil pacientes em fila de espera.

Os atendimentos acontecem
de segunda a sábado, sempre por
agendamento. Até o momento fo-
ram atendidos 8.900 pacientes que
estavam aguardando. Além disso,
existe parceria com o Cismetro (Con-
sórcio Intermunicipal de Saúde) para
realização de ultrassons obstétricos
e morfológicos, raio-x odontológico
(panorâmico e apical), raio-x geral,
holters, colonoscopia e endoscopia.

O mais importante dos muti-
rões foi iniciado no dia 8 de março,
sendo exclusivo para atender a Saú-
de da Mulher. Com duas carretas
instaladas na Estação da Paulista
a intenção é realizar mais de 50 mil
procedimentos e atender cerca de
23 mil mulheres que estão na fila

de espera por consultas ginecológi-
cas, mamografias e exames de ultras-
som (transvaginal, pélvico, mama,
urinário, partes moles e tireoide). Até
o momento, 7.002 mulheres já fo-
ram atendidas pelas carretas.

Os atendimentos acontecem
de terça-feira a sábado, das 8h às
17h. Desde o dia 08/04, uma das
carretas está em Santa Terezinha,
para atendimento das pacientes da
região Norte da cidade, até o final
de maio. Todos os atendimentos são
realizados por agendamento, via
unidade de saúde (postinho).

Ainda, na Estação da Paulis-
ta, a equipe do Cedic (Centro Espe-
cializado em Doenças Infectocon-
tagiosas) realiza testes rápidos para
HIV, sífilis e hepatites B e C, já ten-
do atendido mais de 300 pessoas.

AÇÕES - Na Atenção Básica
avanços já foram alcançados com
a instituição de novas diretrizes
para melhora da qualidade da as-
sistência. Dentre elas, o refinamen-
to de fluxos de pacientes, institui-
ção de novos protocolos, padroni-
zação de vestimentas nas unida-
des, padronização na identificação
do funcionário, implantação da
NR-32, fluxos e recepção dos paci-
entes. Além disso, seguem abertas

cinco UBSs em horário estendido
das 17h às 21h que funcionam
como suporte para as unidades
básicas e unidades de emergência
para atendimento ambulatorial e
de demanda espontânea.

Em parceria com a secretaria
de Obras, estão acontecendo visto-
rias dentro das unidades da aten-
ção básica para verificar as condi-
ções das estruturas, que estão pre-
cárias ou obsoletas. Para isso, um
grupo intersetorial foi criado para
reformas e reestruturação dessas
unidades com um planejamento
assertivo, determinando passo a
passo entre a secretaria de Obras e
a secretaria de Saúde com uma co-
municação direta para garantir a
efetividade e velocidade na execução
dessas reformas. É importante refor-
çar que a construção da nova Far-
mácia Municipal de Artemis foi con-
cluída e já está funcionando na Av.
Fioravante Cenedese, 881, com es-
paço mais amplo, oferecendo um
ambiente mais confortável e organi-
zado, garantindo um atendimento
mais qualificado para a população.

Além disso, a Secretaria de
Saúde já enviou projetos para o
Ministério da Saúde para realiza-
ção de várias ações, como aquisi-

ção de novos equipamentos e mo-
biliários para unidades de saúde;
compra de equipamentos para re-
alização de teleconsulta; constru-
ção de novas UBSs, Policlínicas,
CAPSs; além da aquisição de uni-
dades odontológicas móveis.

A nova pactuação do Progra-
ma Saúde na Escola para os pró-
ximos dois anos traz evolução sig-
nificativa, aderindo 124 escolas
municipais e 58 escolas estaduais,
somando 182 escolas que recebe-
rão orientações e 100% das esco-
las públicas do município.

No dia 18/03 foi lançada a
Campanha Municipal de Combate
à Dengue, no Teatro do Engenho.
O evento contou com a participa-
ção de entidades de classe, autori-
dades da saúde, e população em
geral, e foi importante para reafir-
mar todas as ações em andamen-
to, como distribuição de repelen-
tes; aplicação de vacinas em jovens
de 10 a 14 anos; a visita dos agen-
tes de endemia casa a casa, investi-
gando e destruindo focos da den-
gue nas residências da comunida-
de; o arrastão que coleta inserví-
veis nos bairros, impedindo que se
forme focos da dengue; a nebuli-
zação com inseticida e a aplicação

dos larvicidas em possíveis focos,
impedindo o nascimento de novos
mosquitos. Além disso, as pales-
tras informativas nas unidades de
saúde e centros comunitários con-
tinuam, assim, como as palestras
nas escolas, para orientações so-
bre prevenção e sintomas.

A Secretária de Saúde também
mantém ações de contínuas com o
Arrastão da dengue que já coletou
105 toneladas de inservíveis entre
janeiro e março – em 2024 foram
346 toneladas e, em 2023, 335 ton.

É importante lembrar que o
Centro de Controles de Zoono-
ses (CCZ) está ampliado as ações
de castração de cães e gatos: nes-
te ano já foram quase 1.000 pro-
cedimentos realizados.

A Vigilância Sanitária Muni-
cipal, de janeiro a março, realizou
1.176 fiscalizações/auditorias diver-
sas nas áreas de riscos ambientais,
ocupacionais, institucionais e iatro-
gênicos: (decorrentes de tratamen-
to médico e uso de serviços de saú-
de). Essas ações monitoram os ris-
cos por meio de análise da situa-
ção, mapeamento de pontos críti-
cos e controle de riscos sempre ba-
seados nas legislações vigentes.

O Cerest Piracicaba (Centro

de Referência em Saúde do Tra-
balhador) está organizando a
Etapa Municipal da 5ª Conferên-
cia Nacional de Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora, que
acontece no salão nobre da Fu-
mep, com participação gratuita.

Também foi ampliado o proje-
to de Cuidado Farmacêutico, que
visa melhorar a saúde dos pacien-
tes por meio de ações clínicas do
farmacêutico relacionadas com o
uso adequado dos medicamentos,
gerenciamento da farmacoterapia
e melhora de parâmetros clínicos.
Além das farmácias Planalto e
Costa Rica, o início de expansão
já está acontecendo para todas
unidades em parceria com o Comitê
de Apoio ao Serviço Público (CASP),
do Conselho Regional de Farmá-
cia do Estado de SP (CRF-SP).

Em 100 dias, na área de Ur-
gência e Emergência, a Secretaria
de Saúde participa ativamente do
Comitê de Trauma de Piracicaba,
criado em fevereiro por meio de
parceria com o Governo do Esta-
do de SP; ampliação do treina-
mento da equipe das Upas por
meio do NEU (Núcleo de Educa-
ção em Urgências); e autorizou a
compra de novas ambulâncias.

Fotos: Divulgação

Ações de combate a dengue são rotina ao longo de todo o ano Carreta da Mulher está na Estação da Paulista até o final de maioFachada da nova farmácia Artemis

Mulheres aguardam para serem atendidas
na carreta instalada na Estação da Paulista

Ana Maria da Silva, moradora do bairro Vale do Sol,
procurou atendimento na Estação da Paulista

Gerusa Santos, do Nova Piracicaba, também buscou
atendimento para exames no mutirão de saúde da mulher

Prefeito Helinho Zanata durante mutirão de oftalmologia realizado no Hospital de Olhos de Piracicaba Reunião do Comitê de Trauma de Piracicaba
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BOM DIA
Inverno só dia 20 de

junho, mas já é possível
sentir o clima mudando,
principalmente com a
chegada da noite/madru-
gada. Consequências
são várias e a que mais
incomoda é lembrar dos
que estão morando/dor-
mindo na rua. O bom sen-
so alerta nossas autori-
dades no sentido de se
movimentarem.  Precisa-
mos (com urgência) so-
correr nossos irmãos em
situação vulnerável. Um
bom dia para você.

MANCHETE
O Brasil continua gas-

tando mais do que ganha
e o déficit só aumenta. A
corda vai arrebentar?

BASTIDORES

(Primeiro)
O tarifaço americano

movimenta o planeta.
Mexe com lideranças
mundiais, mas também
com o cidadão comum.
Como ficam os investi-
mentos? Para os espe-
cialistas, com os tarifa-
ços de Trump (EUA), a
renda fixa ganha força e
os CDBs passam a ser
uma opção. Contudo,
existem os riscos de se
investir em papéis com
taxas consideradas ex-
cessivamente altas.

(Segundo)
 Vereadores (São

Paulo), estão reclamando
da atuação do prefeito Ri-
cardo Nunes. Dizem que
o mesmo está mais fo-
cado na eleição de 2026,
preocupado em ser can-
didato caso Tarcísio de
Freitas não dispute a re-
eleição. Destacam a
quantidade de projetos
relevantes parados e não
enviados ao legislativo.

(Terceiro)
Apenas quatro em

cada dez cursos de Me-
dicina no Brasil alcançam
as notas máximas no
Conceito Preliminar de
Cursos (CPC), índice do
MEC que avalia a qualida-
de de avaliações. A maio-
ria dos cursos de medici-
na apresenta nível regular.
Só seis (6) dos trezentos
e nove (309) cursos al-
cançaram a nota ideal.

DICAS
Dengue e Covid são

duas preocupações em
evidência. Médicos ates-
tam sobre pessoas que
contraem dengue e se
recuperaram: elas tem
mais chances de enfren-
tar complicações a lon-
go prazo. A base são es-
tudos liderados pela Uni-
versidade Tecnológica
de Cingapura. O risco
inclui alterações nos ba-
timentos cardíacos, do-
enças no coração e co-
águlos sanguíneos.

DOIS TOQUES

(Um)
Vereador Pedro Ka-

wai, com projeto no le-
gislativo piracicabano,
demonstra preocupação
com revisão/manuten-
ção de elevadores. Ou-

tro receio deve ser com
pontes e viadutos.

(Dois)
Prefeito Helinho Za-

natta teria confidenciado
a seus secretários/as-
sessores, as dificulda-
des de se pensar em no-
vidades no primeiro ano
de governo. Mal dá tem-
po para "apagar incêndi-
os", ou seja, resolver pro-
blemas existentes/pen-
dentes que necessitam
de providências imedia-
tas.  Situação fica mais
complicada quando da
queda de arrecadação
por parte do município.

LÁ&CÁ

(Lá)
A ex-primeira dama

peruana Nadine Heredia
pediu asilo político ao Bra-
sil (que foi aceito) junto a
embaixada brasileira em
Lima. Seu esposo, ex-
presidente Ollanta Huma-
la está preso. Foram con-
denados a 15 anos de pri-
são, acusados de lava-
gem de dinheiro, receben-
do dinheiro de empresa
brasileira, utilizado em
campanha política.

(Cá)
Assunto anistia, o pre-

sidente da Câmara dos
Deputados só quer dis-
cutir depois da Páscoa.
Talvez queira ganhar tem-
po para conversar com o
Poder Executivo. Afinal, o
Palácio do Planalto não
está nada satisfeito com
aliados que assinaram a
PEC da Anistia.

XVZÃO
O XV (seus dirigen-

tes) poderiam visitar Mi-
rassol e Novo Horizonte.
O Mirassol, por exemplo,
disputou a Série D, rapi-
damente chegou a Série
C, depois Série B e atu-
almente disputa o Brasi-
leirão. A cidade tem 65
mil habitantes. O clube
não recebe um centavo
da Prefeitura Municipal e
não tem nenhuma dívida
pendente, mantendo sa-
lários e outros paga-
mentos em dia.

GENTE NOTA 10
O Dr. João Orlando

Pavão foi homenageando
pelos dirigentes, funcioná-
rios e amigos da Santa
Casa de Misericórdia.
Deferência justa. Dr. Pa-
vão tem toda uma vida
voltada para a moderniza-
ção da Santa Casa. De-
dicação e competência
sem restrições.

PONTO FINAL
Vai crescendo a lista

de jogadores (e muitos
famosos) envolvidos em
escândalos de apostas.
Agora é Bruno Henrique
(Flamengo) com situação
complicada. Ele, mais
familiares e amigos. Te-
ria forçado cartão ama-
relo. Vai muito mal o nos-
so futebol. CBF fraca,
Seleção Brasileira desor-
ganizada, clubes com dí-
vidas crescentes e arbi-
tragens ruins. Como se
animar pensando numa
Copa do Mundo? Volta-
mos amanhã. Até lá.

MISPMISPMISPMISPMISP

Documentário reflete sobre
impacto das tecnologias
Sessão gratuita do documentário Tecnologias que Vão
Mudar o Mundo acontece hoje (17), a partir das 19h

SSSSSERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇOERVIÇO

Confira o funcionamento da cidade nos feriados
de Sexta-Feira Santa, 18, e Tiradentes, 21

Prefeitura de Piracica-
ba – Fechada

Câmara Municipal – Fe-
chada

Ipasp – Fechado
Poupatempo Municipal

– Fechado
Poupatempo Estadual – A

unidade estará fechada
Transporte público – Tan-

to na sexta, quanto na segunda, as
linhas vão operar com horários de
domingo. A loja Pira Mobilidade
estará fechada. Já a linha 505 –
Uninorte vai operar com reforço de
horário para atender a demanda
dos trabalhadores. Saída do Ter-
minal Central de Integração (TCI),
sentido Uninorte, às 5h17, 5h30,
6h10, 6h45,13h15, 17h25 e 21h20.
Saída do Uninorte, sentido TCI, às
6h10, 6h15, 7h20, 14h05, 16h10,
17h10, 18h e 22h10.

Coleta de lixo domiciliar
– Funciona normalmente

Comércio – Comércio de rua
e corredores comerciais funciona-
rão das 9h às 16h

Shopping – As lojas funcio-
nam das 14h às 20h; alimentação
e lazer, das 11h às 22h

Bancos – Fechados
Saúde – Todos os serviços de

emergência funcionam normalmen-
te. As UPAs (Unidades de Pronto
Atendimento) e COT (Central de
Ortopedia e Traumatologia) funcio-
nam 24h. SAMU atende normal-
mente pelo telefone 192. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde), CRA-
Bs (Centros de Referência da Aten-
ção Básica) e USFs (Unidades de
Saúde da Família) estarão fechadas.

Assistência Social – Os
Centros de Referência de Assistên-

cia Social (Cras) Jardim São Paulo,
Piracicamirim, Mário Dedini, São
José, Vila Sônia e Novo Horizonte,
Centro de Referência Especializado
de Assistência Social (Creas), Cen-
tro Pop, Cadastro Único e Serviço
Especializado em Abordagem Social
(Seas) não terão atendimento.

Abastecimento (varejões
municipais) – Os varejões terão
algumas alterações na sexta-feira,
18/04: Alvorada que normalmen-
te ocorre das 14h às 19h30, aconte-
cerá no período da manhã, das 6h
às 12h, Vila Sônia II que acontece
das 14h às 19h, será antecipado e
funcionará das 6h às 11h. Não acon-
tecerão os varejões Nova Piracica-
ba e Feira Livre da Riachuelo.

O Varejão Especial de Pes-
cados funcionará também na
sexta-feira, 18/04, das 6h às
12h, no Varejão Municipal do
Centro, na rua Santa Cruz, 1.260.

Mercado Municipal –
Funciona das 6h às 12h, tanto
na sexta-feira, 18, quanto na se-
gunda-feira, 21/04.

Zoológico e Paraíso da
Criança – Fechados

Parques Públicos – Aber-
tos. Pq. da Rua do Porto, das 6h
às 21h30; Pq. do Piracicamirim,
6h às 21h; Pq. do Monte Líbano,
das 6h às 21h; Engenho Central,
das 6h às 20h e Parque da Esta-
ção da Paulista, das 5h às 21h.

Museu da Água e Aquário –
Estarão fechados nos feriados de
Sexta-Feira Santa, 18/04, e Tira-
dentes, 21/04. Sábado e domingo,
19 e 20/04, estarão abertos em ho-
rário normal, das 9h às 17h.

Cultura – Sede da Secreta-
ria de Cultura, Biblioteca Pública

Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, Quiosque da Leitura
(Parque da Rua do Porto), Arma-
zém 8A - Exposição Permanente
do Cedhu, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore,
Antonio Pacheco, Maria Dirce e
Isaíra Aparecida Barbosa – “Zazá”
e Teatro Municipal Erotides de
Campos (Teatro do Engenho), fe-
chados de 18 a 21/04. Casa do
Povoador - aberta 19 e 20/04; sá-
bado e domingo das 13h às 17h,
fechada nos demais dias.

Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba (MISP) -
aberto apenas na sexta-feira 18/
04; das 10h às 16h; fechado nos
demais dias.

Museu Prudente de Mo-
raes – abre das 10h às 14h, nos
dias 18 e 21/04. Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra -
com funcionamento normal to-
dos os dias, das 9h às 17h.

Turismo – Elevador Tu-
rístico Alto do Mirante – das
10h às 18h

Trenzinho – das 10h às
18h, exceto sábado

Pedalinho – das 9h às 18h
Passeio de Barco – das 9h

às 18h
Feira de Artesanato da

Rua do Porto - das 10h às 17h
Casa do Artesão do Enge-

nho Central - das 10h às 18h
Complexo Gastronômico

da Rua do Porto – Aberto
Pelotão Ambiental –

3422-0200 – 24 horas – Defesa
Civil (199) – 24 horas.

Polícia Militar (190) – 24
horas, Polícia Civil (197) – 24 horas

Guarda Civil (153) – 24
horas, Corpo de Bombeiros (193) –
24 horas, Polícia Rodoviária –
3424-2872 – 24 horas e CPFL
(0800-0101010) – 24 horas. (Pro-
gramação sujeita a alterações)

Divulgação

O Complexo Gastronômico da Rua do Porto
é uma ótima opção para a Sexta-Feira Santa

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto e
o Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP) promovem hoje
(17), às 19h, a exibição gratuita do
documentário Tecnologias que Vão
Mudar o Mundo. A atividade inte-
gra o projeto Cineteca, realizado em
parceria com o MIS-SP e o progra-
ma Pontos MIS, com apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Cultura.

Produzido no Brasil e com
duração de 52 minutos, o documen-
tário é dirigido por Rodrigo Mes-
quita, Cadu Machado, Pedro Saad
e Luciano Oreggia. A obra apresen-
ta, por meio de uma narrativa en-
volvente, as 20 principais tecnolo-
gias que transformaram a socieda-
de, desde a invenção da roda até
as inovações recentes com inteli-
gência artificial e blockchain.

O assessor do MISP, Rober
Caprecci, destaca a relevância do
filme. “Essa produção nos ajuda a
refletir sobre como os avanços tec-

Documentário Tecnologias que Vão Mudar o Mundo será
exibido amanhã, quinta-feira, na Biblioteca Municipal

Divulgação

nológicos moldaram e continuam
a moldar o comportamento huma-
no. É um olhar acessível e inteli-
gente sobre o passado, o presente
e o futuro da inovação. É um con-
teúdo que provoca o pensamento
crítico e que casa muito bem com
a proposta educativa da Bibliote-
ca e do MISP”, afirma.

O projeto Cineteca tem como
objetivo ampliar o acesso ao ci-
nema e fomentar debates sobre
temas contemporâneos. A ação
reforça o compromisso da ges-
tão com a democratização da
cultura e o estímulo ao conheci-
mento como ferramentas de
transformação social.

SINOPSE – O documentá-
rio Tecnologias que Vão Mudar o
Mundo traça uma linha do tempo
das maiores invenções que trans-
formaram a trajetória da huma-
nidade. A partir do domínio do
fogo, passando pela roda, impren-
sa, eletricidade e internet, até che-
gar ao impacto atual do blo-

ckchain, a obra apresenta, por meio
de narração, as 20 principais tec-
nologias que moldaram – e conti-
nuam moldando – o modo de vi-
ver, trabalhar e se relacionar com
o mundo. Ao revelar como peque-
nas descobertas geraram grandes
revoluções, o filme convida o pú-
blico a refletir sobre o papel da tec-
nologia na evolução da sociedade.

SERVIÇO
Cineteca, exibição do docu-
mentário Tecnologias que
Vão Mudar o Mundo. Bibliote-
ca Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Rua
Saldanha Marinho, 333 –
Centro, Piracicaba – SP. Quin-
ta-feira, 17/04, às 19h. Entra-
da gratuita. Informações pelo
telefone (19) 3433-3674.

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Vereador solicita melhorias no Parque ‘Walter Bressan’
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou, nesta terça-fei-
ra (15), a indicação nº 2276/2025
ao Executivo Municipal, em que
solicita melhorias na infraestrutu-
ra do Parque de Lazer “Walter Bres-
san”, localizado no bairro Piraci-
camirim. A demanda inclui a pin-
tura dos banheiros, troca de por-
tas e vidros do prédio do parque,
que, segundo o vereador, apresen-
ta sinais visíveis de desgaste e ne-
cessita de manutenção urgente.

A solicitação surgiu após o ve-
reador visitar o local durante a re-
alização de um evento feito pela
Escola Municipal Prof.ª Érica Fer-
nanda Gobbo Carlos, ocasião em
que teve a oportunidade de obser-
var de perto as condições estrutu-
rais e conversar com moradores da
região. Segundo ele, a revitalização

do espaço é fundamental para ga-
rantir mais conforto, segurança e
dignidade aos frequentadores.

“Quero agradecer o convite
para participar do evento no Par-
que Walter Bressan. Foi uma opor-
tunidade importante para estar mais
próximo da comunidade, ouvir as
demandas e ver de perto a realida-
de do espaço. Estou atento às solici-
tações e, com essa indicação, busca-
mos garantir que o parque conti-
nue sendo um local de lazer, convi-
vência e bem-estar para todos”, afir-
mou o vereador Pedro Kawai.

De acordo com o parlamentar,
a melhoria na estrutura do prédio é
vista como essencial para incentivar
o uso do parque em atividades es-
portivas, recreativas e culturais, for-
talecendo o vínculo da população
com os espaços públicos da cidade.

Assessoria Parlamentar

Demanda inclui pintura dos banheiros,
troca de portas e vidros do prédio
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Executivo avança na regularização fundiária
Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária atualizou normas, atendeu demandas reprimidas e deu início à regularização de mais de 1.200 lotes

Pasta atualizou a planilha de NIIS, identificando 63 núcleos e
estabelecendo uma ordem de prioridade para regularização

Divulgação

Nos 100 primeiros dias do
Governo Helinho Zanatta, a Se-
cretaria de Regularização Fun-
diária de Piracicaba promoveu
uma série de ações estruturan-
tes voltadas à promoção do di-
reito à moradia e à segurança
jurídica de milhares de famílias.

Entre os destaques está a pu-
blicação do Decreto nº 20.298 vi-
sando facilitar a estruturação do
processo de Reurb por meio de eta-
pas, como viabilidade, levantamen-
tos técnicos, projeto urbanístico e
ambiental, técnicos e documentais,
e da Instrução Normativa nº 01/
25 com o objetivo de regulamentar
as documentações, projetos, pa-
drões e procedimentos dos proces-
sos de Regularização Fundiária no
âmbito do Município.

Outro avanço importante foi
a elaboração da minuta da nova
Lei Municipal de Regularização
Fundiária, construída em diálo-
go com o Ministério Público e os
Cartórios de Registro de Imóveis,
sendo a minuta aprovada pelo
Conselho da Cidade, a qual será

encaminhada à Câmara Muni-
cipal para apreciação.

Por meio da Gerência de Regu-
larização Fundiária, a secretaria atu-
alizou a planilha de Parcelamentos
Irregulares Rurais e iniciou a notifi-
cação dos responsáveis por 101 lote-
amentos situados em área rural, ori-
entando sobre a retomada ou início
dos processos de regularização.

A Gerência de Habitação ini-
ciou o processo de convocação de
mais de 1.600 mutuários com con-
tratos firmados com a extinta Em-
presa Municipal de Desenvolvi-
mento Habitacional (Emdhap). Os
promissários compradores estão
sendo chamados à Prefeitura para
atualização cadastral e verificação
de eventuais débitos, com vistas à
formalização da posse.

Outro marco foi a publicação
do decreto nº 20.135/2025 que re-
gulamenta a cobrança do justo va-
lor nas unidades habitacionais en-
quadradas na modalidade Reurb-
E (Regularização Fundiária Urba-
na de Interesse Específico). A me-
dida busca destravar processos de

titularização que estavam paralisa-
dos desde 2021, especialmente em
casos nos quais os moradores não
se enquadram como população de
baixa renda e, por isso, ao realiza-
rem a quitação do justo valor, po-
derão concluir o processo de regis-
tro da matrícula no Cartório de
Registro de Imóveis.

A secretaria também atualizou
a planilha de Núcleos Informais de
Interesse Social (NIIS), identifican-
do 63 núcleos e estabelecendo uma
ordem de prioridade para ações de
regularização. Em campo, já estão
em andamento os trabalhos de re-
gularização fundiária em 13 núcle-
os, beneficiando 577 lotes, além da
contratação de empresa para atu-
ar em outros 12 núcleos, que so-
mam 359 lotes. Os núcleos benefi-
ciados, respectivamente, nestas
duas etapas são: Jardim Concei-
ção II, Borguesi, Jardim Camargo
I e II, Raposo Tavares, Abacateiro,
Jardim Tóquio, Jardim Noêmia
Ingá, Monte Líbano, Belvedere,
Patriotas, Marques Cantinho I e II
e Vera Cruz; Araçá, Domingos So-

ares de Barros, Dona Anésia, Elias
Dumit, Jandira, Jardim Haiti, Ja-
vary II, Vila Bessy, Vila Fátima/
Dona Luiza e Pereirinha.

A resolução de pendências car-
torárias possibilitou avanços signi-
ficativos nos NIIS Maria Cláudia e
Jaraguá. No primeiro, serão emiti-
das matrículas para 309 lotes, dos
quais 175 já foram entregues; no
segundo, estão sendo cumpridas as
exigências para beneficiar 79 lotes.

Foi viabilizado ainda convênio
com o PAC, no valor de R$ 2 mi-
lhões (com contrapartida munici-
pal de R$ 200 mil), voltado à regu-
larização dos NIIS Portelinha e
Pantanal, totalizando cerca de
1.218 lotes. A formalização do con-
vênio garante recursos para proje-
tos técnicos e serviços de regulari-
zação fundiária, reforçando o com-
promisso da gestão com a dignida-
de habitacional e a inclusão social.

Por fim, também foi feita par-
ceria com a CDHU, para regulari-
zação de 1588 lotes nos núcleos
Jardim Gilda e Cantagalo.

“Com o apoio e incentivo do

prefeito Helinho Zanatta, estamos
implementando ações técnicas e es-
truturantes para as políticas pú-
blicas de habitação e de regulari-
zação fundiária em Piracicaba, as-
segurando a conformidade legal,
a desburocratização e agilização
dos processos, tornando-os mais
rápidos e menos burocráticos,

tanto para os profissionais envol-
vidos quanto para os cidadãos que
necessitam dessa regularização,
além de promover a segurança
jurídica para os moradores, com
foco na efetivação dos direitos ter-
ritoriais e na inclusão social das
famílias”, explicou o titular da
Pasta, Alvaro Saviani.

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Sorocaba sedia Fórum de Cidades Digitais e Inteligentes
O investimento em tecnologia

na segurança pública será um dos
temas abordados no Fórum de Ci-
dades Digitais e Inteligentes da
Região de Sorocaba, que acontece
no próximo dia 24 de abril, no Par-
que Tecnológico de Sorocaba.

A Muralha Digital de Tatuí é
um dos destaques do encontro que
reunirá prefeitos, gestores públicos,

servidores e especialistas para tra-
tar de inovação e tecnologia no de-
senvolvimento dos municípios. A
promoção é da Rede Cidade Digi-
tal (RCD) com apoio da Prefeitura
de Sorocaba, do Parque Tecnológi-
co de Sorocaba (PTS) e da Associa-
ção Paulista de Municípios (APM).

Inspirado nas antigas mura-
lhas medievais, o prefeito Profes-

sor Miguel conta que o sistema traz
um conceito moderno e eficaz: uma
estrutura tecnológica invisível, com-
posta por câmeras inteligentes com
inteligência artificial, integração de
dados e cooperação entre forças de
segurança. A iniciativa, implantada
entre agosto de 2024 e março de
2025, já apresenta resultados expres-
sivos, de acordo com ele.

“A Muralha Digital é a prova
de que com planejamento, tecnolo-
gia e coragem para inovar é possível
transformar a segurança pública.
Estamos criando um novo padrão
de gestão, onde proteger vidas tam-
bém impulsiona o desenvolvimento
da cidade”, afirma o prefeito.

Segundo ele, desde a ativação
do sistema, Tatuí registrou uma re-
dução de 48,8% nos furtos de veí-
culos e 60% nos roubos, além da
recuperação de 20 veículos e a pri-
são de 17 foragidos. O projeto foi
viabilizado com recursos próprios e
emendas parlamentares e já cami-
nha para novas fases, que incluem
reconhecimento facial e integração
com os call boxes de segurança.

O prefeito também destaca o
impacto do projeto em outras áre-
as da cidade. “Segurança é tam-
bém estratégia de crescimento. A
previsibilidade e a tranquilidade
que o sistema proporciona têm
atraído investimentos, fomentado
o turismo e gerado empregos, posi-
cionando Tatuí como referência em
cidade inteligente e conectada”.

O evento também contará com
diversas palestras que destacam a
aplicação de tecnologias em áreas

como saúde, atendimento ao cida-
dão e gestão pública. Estão confir-
madas as participações do prefeito
de Piedade, Geraldo Pinto de Ca-
margo Filho, que abordará a mo-
dernização da saúde com o prontu-
ário eletrônico, o supervisor de Pro-
jetos de T.I da Prefeitura de Soroca-
ba, Willian Finamore, que fala so-
bre inteligência artificial no serviço
público e do Diretor de Negócios da
Desenvolve SP, com soluções de cré-
dito para os municípios.

Também participam a profes-
sora doutora Regiane Relva Roma-
no, diretora de Cidades Inteligen-
tes do Smart Campus FACENS, que
apresentará o primeiro sandbox
brasileiro de cidades inteligentes,
humanas e sustentáveis, e o dire-
tor do PTS, Carlos Eduardo Mar-
ques, com o modelo de inovação
tecnológica PTS Digital 4.0.

A programação completa do
Fórum de Cidades Digitais e Inteli-
gentes está disponível pelo https://
www.sympla.com.br/rcd. As inscri-
ções são gratuitas para servidores
públicos, vereadores, universida-
des e representantes de entidades.

Além de modelos implantados
nos municípios, o público do en-

contro terá acesso às soluções dis-
poníveis pela Advise, NoPaper,
eMaster, Integrativa, Master Tec-
nologias, Monitora, Portal de Com-
pras Públicas, Binär Tech, GovDigi-
tal, Geopixel, Eccosave, UNITEC So-
luções em TI e Vetor Inteligência.

PREFEITOS INOVADO-
RES - Durante o evento, a Rede
Cidade Digital também realiza a
entrega do título de Prefeito Ino-
vador 2025, homenagem a ges-
tores da Região de Sorocaba que
se destacaram na adoção estra-
tégica de tecnologias para melho-
rar os serviços públicos e impul-
sionar o desenvolvimento local.
Nove prefeitos serão reconhecidos
pela atuação transformadora à
frente de suas cidades.

SERVIÇO
Fórum de Cidades Digitais e
Inteligentes da Região de So-
rocaba, dia 24 de abril, no Par-
que Tecnológico de Soroca-
ba, das 8h às 17h. Inscrições
gratuitas para servidores pú-
blicos: https://www. sympla.
com.br/rcd. Informações pelo
e-mail: imprensa@redecida
dedigital.com.br ou pelo What-
sApp (41) 3015-6812



A9
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 17 de abril de 2025

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Sérgio Fortuoso é homenageado
em solenidade da Cultura Árabe
Reunião solene aconteceu nesta sexta-feira (11), por iniciativa do vereador Rafael Boer (PRTB)

O administrador de empre-
sas com ênfase em marketing,
Sérgio Antonio Fortuoso, foi ho-
menageado durante reunião so-
lene da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada anualmente
para celebrar a Semana da Cul-
tura Árabe. O evento ocorreu no
salão nobre da Casa Legislativa,
reunindo diversas autoridades e
convidados, por iniciativa do ve-
reador Rafael Boer (PRTB).

Instituída em 23 de março de
2000, a Semana da Cultura Árabe
homenageia a data da independên-
cia da Síria, comemorada em 17 de
abril, e os fundadores da Socieda-
de Sírio-Libanesa. Em Piracicaba,
a colônia árabe é predominante-
mente composta por descendentes
de sírios e libaneses.

Durante a cerimônia, o verea-
dor Rafael Boer expressou sua sa-
tisfação em ser o autor da home-
nagem deste ano. “A Sociedade
Beneficente Sírio-Libanesa está pre-
sente há 122 anos em Piracicaba,
com cerca de 300 sócios ativos que
desempenham um papel fundamen-
tal para a cidade”, disse. Ele tam-
bém destacou a trajetória do home-
nageado, carinhosamente chamado
de Serginho. “Se eu conseguir fazer
um terço do que o Serginho fez por
Piracicaba, já estarei feliz. Onde há
uma causa nobre, ele está junto”,
declarou o parlamentar.

RECONHECIMENTO - O
presidente da Sociedade Beneficen-

te Sírio-Libanesa, Francisco Rahal
Farhat, lembrou que a imigração
sírio-libanesa no Brasil começou no
final do século XIX, e que até 1930
cerca de 150 árabes chegaram ao
país, trazendo seus valores, cultu-
ra e tradições. “A cultura árabe é
rica em arte, religião e culinária.
Mas destaco, acima de tudo, os
valores e a fé que nortearam nos-
sos antepassados”, afirmou. Ele
também prestou homenagem ao ex-
vereador Carlos Gomes da Silva, o
Capitão Gomes (in memoriam), ide-
alizador da solenidade, e parabe-
nizou o vereador Rafael Boer por
realizar a celebração, que comple-
tou, este ano, 25 anos.

O procurador geral do muni-
cípio e primeiro orador da Socieda-
de Beneficente Sírio-Libanesa, Mar-
celo Magro Maroun, ressaltou o
papel histórico da sede da entida-
de, localizada na rua Governador
Pedro de Toledo, por ser um edifí-
cio tombado, e também lembrou
que o local é um espaço de espiritu-
alidade e acolhimento. “Acompa-
nhamos a trajetória dos nossos
antepassados e, hoje, nossos des-
cendentes continuam presentes,
participando de ações solidárias e
das nossas celebrações”, afirmou.
Ele parabenizou o homenageado.

Outras autoridades também
exaltaram a atuação de Sérgio For-
tuoso no município. O delegado de
polícia Kleber Altale e o juiz da 1ª
Vara da Comarca de Piracicaba,

Wander Rossetti, destacaram seu
espírito solidário. “Sérgio é mais
que um amigo, é parte da minha
vida. A escolha do homenageado
foi criteriosa e sensível. Sua maior
virtude é o amor pela comunida-
de”, disse o juiz Wander Rossetti.

O diretor do Fórum da Co-
marca de Piracicaba, Rodrigo Pa-
res Andreucci, frisou a humildade
de Serginho. “Ele nunca buscou os
holofotes. Que possamos seguir
seus passos e pensar mais no bem-
estar do próximo”, afirmou.

O deputado estadual Alex
Madureira (PL) acrescentou que
Serginho beira a unanimidade. “Só
ouço comentários positivos sobre
ele”, ressaltou o parlamentar.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD) destacou o trabalho que a
Sociedade Beneficente Sírio-Liba-
nesa realiza no município e para-
benizou o homenageado: “Sergi-
nho representa a essência do ser
humano que faz o bem. É uma pes-
soa abençoada”, declarou.

O presidente da Acipi, Maurí-
cio Benato, lembrou que conheceu
Serginho na associação. “Foram 20
anos de dedicação. Ele deixou um
grande legado”. O diretor do Si-
mesp (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras), Erick
Gomes, mencionou o envolvimen-
to de Serginho Fortuoso na Acipi,

no Simespi e na retomada do Hos-
pital Ilumina. Já o diretor admi-
nistrativo da Unimed, Juliano Cé-
sar Padovani, destacou a constan-
te presença do homenageado em
causas nobres da cidade.

HOMENAGEADO - Sergi-
nho Fortuoso começou seu discur-
so agradecendo a presença de to-
das as autoridades da mesa dire-
tora e das palavras proferidas so-
bre a sua trajetória. Também agra-
dece especialmente o autor da ho-
menagem, vereador Rafael Boer, e
todos os familiares e amigos pre-
sentes. “Tenho um carinho muito
grande, respeito muito grande a
cada um de vocês”, disse.

Serginho Fortuoso agradeceu
a homenagem da Sociedade Bene-
ficente Sírio-Libanesa e destacou
sua origem árabe. “Se consegui al-
guma coisa é graças aos meus pais
que, com todas as dificuldades e
emprenho, me passaram valores,
determinação, compromisso, hu-
mildade e respeito”, disse.

Ele lembrou seu avó, que aos
45 anos mudou para o Brasil, uma
terra de costumes diferentes.
“Quanta coragem para mudar.
Abençoado sejam todos os habitan-
tes do nosso país e que cada um
dentro da sua cultura contribua
com a transformação, com a me-
lhoraria de vidas, cada qual den-
tro de sua possibilidade, convivên-
cia e atividade profissional”, disse.

TRAJETÓRIA - Nascido

em 14 de fevereiro de 1962, em
São Paulo, Sérgio Antonio Fortu-
oso é filho de Luiz Fortuoso e Isa-
bel Nassif Fortuoso, e irmão de
Heloisa, Luiz Carlos e Marisa.
Casado com Sílvia, é pai de Thali-
ta e Luiz Guilherme.

Sérgio iniciou sua trajetória
profissional como entregador do
Diário de Piracicaba. Seu primeiro
emprego formal com registro na
CLT (Consolidação das Leis do Tra-
balho) ocorreu aos 12 anos, na
empresa Piracema Automóveis,
onde permaneceu até os 14 anos.
Nesse período, ingressou na escola
Senai Mario Dedini, onde cursou
Tornearia Mecânica, concluindo o
curso aos 16 anos, período no qual
também atuou como aprendiz na
Dedini, sendo efetivado posterior-
mente. Aos 20 anos, ingressou na
3M do Brasil, onde permaneceu por
cinco anos antes de se transferir
para a White Martins. Posterior-
mente, ingressou na Acipi (Associ-
ação Comercial e Industrial de Pi-
racicaba), onde atuou por mais de
20 anos. Atualmente, ocupa o car-
go de relações institucionais da
Unimed Piracicaba.

Sua trajetória é marcada pela
dedicação à comunidade piracica-
bana. Entre 2013 e 2016, foi Secre-
tário Municipal de Trabalho e
Renda, no mandato do então Pre-
feito Gabriel Ferrato. Desde a fun-
dação do Funseg (Fundo de Se-
gurança de Piracicaba), em 2006,

ocupa o cargo de secretário exe-
cutivo. Além disso, faz parte do
Comuse (Conselho Municipal de
Segurança) e integra diversas ini-
ciativas comunitárias.

Voluntário em instituições
como a Casa do Bom Menino, o
Lar Franciscano de Menores, o
Lar dos Velhinhos e o Centro de
Reabilitação, é membro ativo da
Turma do Papai Noel, do Conse-
lho de Curadores da Fumep (Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba), da Irmandade do Divi-
no e da Banda União Operária.

Em 2014, recebeu o título de
Cidadão Piracicabano da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, en-
tre outras homenagens.

DEMAIS AUTORIDADES
- Também estiveram presentes na
solenidade o juiz da Vara do Juri e
Execuções Criminais, Luiz Antonio
Cunha; o delegado de polícia e di-
retor do Deinter 9, Kléber Antonio
Torquato Altale; o secretário mu-
nicipal de Administração e Gover-
no, João Victor Rossi de Basco; o
secretário municipal de Cultura,
Carlos Alberto Lordello Bertrame;
o presidente da OBA/Piracicaba,
Fábio Ferreira de Moura; o chefe
de instrução do Tiro de Guerra,
subtenente Erandir Barroso de
Sousa; e o tenente Pedro Henrique
Costa Bernardo, representando o
comandante do 16º Grupamento
do Corpo de Bombeiros, Major
Maxwell Isidoro da Silva.

Fotos: Rubens Cardia

Solenidade lembra a data da independência da Síria, em 17 de abril

Homenagem da Acipi (Associação Comercial e Industrial de Piracicaba)

Prefeito Helinho Zanatta: “É uma pessoa abençoada”

Juiz Wander Rossetti: “Sua maior virtude é o amor pela comunidade”

Serginho Fortuoso: “Se consegui alguma coisa é graças aos meus pais”

Homenagem do Simespi (sindicato patronal das indústrias)

Alex Madureira: “Só ouço comentários positivos sobre ele”

Kléber Antonio Torquato Altale, diretor do Deinter 9

Homenagem da Sociedade Beneficente Sírio-Libanesa

Homenagem feita pela direção e comunidade da Unimed Piracicaba

Rodrigo Andreucci, diretor do Fórum da Comarca de Piracicaba

Marcelo Maroun, procurador geral do município
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 Odontopediatria
Mais do que tratar dentes de crianças,

a odontopediatria cuida de pessoas em for-
mação. O acompanhamento pode — e deve
— começar ainda durante a gestação, quan-
do orientações à gestante já impactam di-
retamente a saúde bucal do bebê. Da aten-
ção ao aleitamento até o manejo de medos
e comportamentos no consultório, o papel
do odontopediatra é construir vínculos du-
radouros com a criança e sua família. Uma
atuação que exige preparo técnico, sensi-
bilidade e capacidade de escuta.

No Dia do Odontopediatra, lembrado
na última sexta, 11,, essa especialida-

de ganha destaque não só por sua im-
portância clínica, mas pelo compromis-
so com a prevenção, a educação e a cri-
ação de experiências positivas que po-
dem marcar toda a vida.

 Os primeiros 20 anos de vida do ser hu-
mano estão dentro das competências da es-
pecialidade, e sobretudo as competências
de promoção de saúde, educação primária
em saúde e diagnóstico dos desvios de cres-
cimento e desenvolvimento craniofacial. As
intersecções com a Ortodontia e, sobretu-
do, com a Ortopedia, acontecem desde a
fase de dentição decídua.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria participa de
evento internacional
Equipe da Pasta esteve na 12ª edição da WTM, o principal evento
mundial da indústria de viagens e turismo da América Latina

PPPPPREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURAREFEITURA

Novo processo seletivo
valoriza estagiários

SSSSSIMESPIIMESPIIMESPIIMESPIIMESPI

Curso ensina gestão do
tempo e de prioridades

Fabiana Iokoi é psicóloga
e especialista em
gestão de pessoas

Divulgação

Em um cenário corporativo
cada vez mais dinâmico e competi-
tivo, a habilidade de gerir o tempo
e priorizar tarefas tornou-se essen-
cial para a produtividade e o equi-
líbrio profissional. Por isso, o Si-
mespi (sindicato patronal das in-
dústrias do setor metalmecânico de
Piracicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras) realiza, nos dias 23 e 29 de
abril, das 18h às 21h, o curso Ges-
tão do Tempo e Prioridades.

“Saber identificar o que é ur-
gente e o que é importante permite
tomadas de decisão mais estraté-
gicas, evita desperdícios e fortalece
a performance individual e coleti-
va”, afirma a psicóloga e especialis-
ta em gestão de pessoas Fabiana
Iokoi, que ministrará o curso pro-
movido pela entidade.

Ela explica que o objetivo do
curso é capacitar lideranças e pro-
fissionais a gerirem seu tempo e
definir prioridades de forma efici-
ente, visando aumentar a produti-
vidade e o equilíbrio entre deman-
das profissionais e pessoais. “O cur-
so irá explorar estratégias de orga-
nização, técnicas de priorização e
métodos para evitar a sobrecarga
de trabalho, permitindo que os par-
ticipantes obtenham mais resulta-
dos com menos estresse”, explica.

No conteúdo do curso figuram
temas como o equilíbrio das diver-
sas esferas da vida, estratégias e
técnicas de organização e prioriza-
ção, e métodos para evitar a sobre-

carga de trabalho e melhorar a saú-
de mental e relacionamentos.

Fabiana Iokoi tem MBA In-
ternacional em Gestão Estraté-
gica de Pessoas pela FGV e em
Empreendedorismo Corporativo
pela Babson Executive School.
Atua em gestão de pessoas há 30
anos, com experiência como exe-
cutiva no Brasil e América Lati-
na, consultora especializada,
docente e palestrante.

As inscrições para o curso, que
é aberto a todos os interessados e
oferece certificado de participação,
podem ser feitas pelo e-mail
cursos@simespi.com.br. O Simes-
pi está localizado na rua Samuel
Neves, 1601, Bairro dos Alemães.
Mais informações (19) 3417-8600.

A pedido do prefeito Helinho
Zanatta e como uma das ações
dos 100 dias de seu Governo, a
Secretaria Municipal de Adminis-
tração e Governo modificou o
processo seletivo para escolha dos
estagiários que atuam no serviço
público. Foram alteradas as car-
gas horárias e melhorados os va-
lores de bolsa-auxílio pagos aos
profissionais de nível técnico e
superior. Hoje, a Prefeitura con-
ta com a colaboração de mais de
230 estagiários para atendimen-
to da população, com destaque
nas áreas de Educação e Saúde.

No novo processo, que pas-
sou a valer em 1º/04, foram ex-
tintos os estágios de nível técnico
e superior de 4 horas e substituí-
dos por cargas de 6 horas. Com
isso, os salários passaram de R$
633,48/mês para R$ 1.000,00/
mês e de R$ 954,60/mês para R$
1.600,00/mês, respectivamente,
para técnico e graduado.

De acordo com João Victor
Blasco, titular de Administração e
Governo, ao analisar o antigo con-
trato com o CIEE, verificou-se que
a Prefeitura de Piracicaba tinha o
valor mais baixo de bolsa-auxílio
entre 12 administrações munici-
pais da região. “Em conversa com
o prefeito Helinho, que é um in-
centivador do estágio para forma-
ção de mão de obra, modificamos
a carga horária, aprimoramos os
valores e hoje estamos acima da
média da região até entre o setor
privado”, esclarece.

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, quem ganha com a contratação
desses profissionais no serviço

público é o município. “Eles che-
gam com vontade e determinação,
querem fazer a diferença. Muitos
acabam conhecendo o serviço pú-
blico e prestando concurso. Dessa
forma, o quadro de servidores é
complementado com quem já tem
experiência e conhecimento na
área. Então, quem ganha é a po-
pulação que tem a seu dispor um
profissional engajado e que enten-
de do que faz”, ressalta.

DIRECIONAMENTO -
Thiago Alves da Silva, 17 anos,
estudante do ensino médio, faz
estágio técnico na Prefeitura há
seis meses. Sua atuação se dá no
Núcleo de Apoio Administrativo
do Gabinete do Prefeito, onde tra-
balha com compras, arquivamen-
to de processo, entre outros servi-
ços. O estágio o ajudou a decidir o
curso que quer fazer: Análise de
Desenvolvimento de Sistema. Thi-
ago também aprovou a mudança
no processo seletivo para estágio
na Prefeitura. “Gostei do serviço
público. Essa mudança era para
ter acontecido antes. Estagiar na
Prefeitura dá uma boa visibilida-
de ao currículo, mas o salário
deixava a desejar. Agora, é algo
que te prende”, disse.

SERVIÇO
Abertas inscrições para pro-
cesso seletivo para estágio
na Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba. Podem se inscre-
ver estudantes do Ensino
Médio, Técnico e Superior.
Detalhes no edital N° 02/
2025, no site da Prefeitura:
piracicaba.sp.gov.br

Thiago Alves da Silva, 17 anos, estudante do ensino
médio, faz estágio técnico na Prefeitura há seis meses

Divulgação
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Sebrae Mulher de Negócios está com inscrições abertas
O Prêmio Sebrae Mulher de

Negócios 2025 está com inscrições
abertas até o dia 15 de junho. A
iniciativa celebra o protagonismo
feminino no empreendedorismo e
reconhece histórias inspiradoras
de mulheres que, com seus negóci-
os, transformam vidas e contri-
buem para o desenvolvimento do
país. Para se inscrever, basta aces-
sar o site oficial do prêmio.

A premiação é aberta para pro-
prietárias de empresas enquadra-
das como MEI, Microempresa
(ME) ou Empresa de Pequeno Por-
te (EPP), com, no mínimo, um ano

de existência. A inscrição é gratui-
ta e pode ser feita em uma das cin-
co categorias disponíveis: Pequenos
Negócios, Produtora Rural, MEI,
Ciência e Tecnologia e Negócios In-
ternacionais. Embora o envio de
um vídeo com o pitch da candida-
ta não seja obrigatório, ele poderá
ser um critério de desempate na
avaliação. As interessadas devem
consultar o regulamento completo
no site oficial do Prêmio.

As candidatas devem ter mais
de 18 anos e a empresa precisa es-
tar em dia com suas obrigações le-
gais e fiscais. Não há impedimento

de participação caso possua sócios
homens, desde que a mulher seja
administradora da empresa e pro-
tagonista da história de sucesso.

O Prêmio é composto por três
etapas: estadual, regional e nacio-
nal. Na primeira etapa, cinco can-
didatas serão escolhidas por esta-
do e o Distrito Federal, sendo uma
por categoria. Todas as vencedo-
ras da etapa estadual seguem para
a fase regional, de caráter elimi-
natório, e apenas uma candidata
por categoria disputará a etapa
nacional, totalizando até 35 can-
didatas para a final. A cerimônia

de premiação ocorrerá em evento
previsto para outubro em Floria-
nópolis. Ao final, serão 15 vence-
doras nacionais recebendo os prê-
mios ouro, prata e bronze nas cin-
co categorias da premiação.

As premiações da etapa nacio-
nal do Prêmio Sebrae Mulher de
Negócios serão as seguintes: Prê-
mio Ouro: serão premiadas uma
empreendedora por categoria com
R$ 30 mil em dinheiro, capacita-
ção no Empretec, custeio da parti-
cipação presencial na etapa nacio-
nal, participação em missão técni-
ca e mentoria online; Prêmio Pra-
ta: serão premiadas uma empresá-
ria por categoria com R$ 20 mil em
dinheiro, capacitação no Empretec,
custeio da participação presencial
na final nacional e participação em
missão técnica;  Prêmio Bronze:
serão premiadas uma empreende-
dora por categoria com R$ 10 mil
em dinheiro, capacitação no Em-
pretec, custeio da participação pre-
sencial na etapa nacional e partici-
pação em missão técnica.

A participação é gratuita. Para
se inscrever, basta acessar o site
oficial do prêmio. Além de preen-
cher o formulário eletrônico, é acon-
selhável enviar um vídeo curto no
formato de “pitch” com apresenta-
ção da empreendedora candidata.

PRÊMIO - Desde 2004, o
prêmio homenageia empreende-
doras com capacidade de inova-
ção, visão de futuro, estratégia e
gestão empresarial que, com seus
negócios, geram impacto social e
econômico na região em que atu-
am. Além de reconhecer o traba-
lho das empreendedoras, a inici-
ativa também tem como objetivo
inspirar outras mulheres a inves-
tir em seus sonhos e acreditar em
seu potencial empreendedor.
Mais de 100 mil mulheres já par-
ticiparam desde o início da pre-
miação e mais de 200 empreen-
dedoras foram premiadas.

Diversas atrações turísticas
de Piracicaba foram apresenta-
das ontem, terça-feira, 15/04, na
12ª edição da WTM (World Tra-
vel Market), o principal evento
mundial da indústria de viagens
e turismo da América Latina,
que aconteceu no Expo Center
Norte, na capital paulista. Equi-
pe da Secretaria Municipal de
Turismo distribuiu informativos
impressos aos visitantes da fei-
ra, palestrou para representan-
tes de agências de turismo in-
ternacionais, conversou com o
público e ainda forneceu trans-
porte gratuito para que os pro-
fissionais do setor da cidade pu-
dessem participar do evento.

“Tivemos a oportunidade de
ser uma das cidades represen-
tantes da Serra do Itaqueri nes-
ta feira de visibilidade exponen-
cial e foi muito proveitoso. Fala-
mos da nossa região e da nossa
cidade para pessoas de vários
países. Nosso intuito, nesta ges-
tão, é pensar em estratégias que
tornem Piracicaba mais potente
no setor turístico, com mais tu-
ristas na cidade e, assim, movi-
mentando os negócios. Deste
modo, podemos contribuir para
fortalecer a economia do muni-
cípio”, disse a titular da Secreta-
ria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia, que foi ao even-

to acompanhada do gerente de
planejamento turístico, Esdras
Casarini, e da gerente de promo-
ção turística, Sabrina Franzol.

Neste ano, a temática da
WTM foi Where Tech Meets Tou-
ch (Onde a Tecnologia Encontra
o Toque, em tradução livre). A
programação foi constituída de
seminários com variedade de
profissionais influentes da in-
dústria de viagens e turismo,
oferecendo espaço para ne-

Grupo de profissionais do Turismo de Piracicaba que utilizaram
o transporte gratuito oferecido pela Prefeitura para ir ao evento

Divulgação

tworking, negócios e para atua-
lizações sobre as tendências e
insights mais recentes do setor.

“Do início ao fim, foi uma óti-
ma experiência estar no evento
com o grupo de Piracicaba que
utilizou o serviço de transporte
gratuito da Prefeitura. Pude visi-
tar vários estandes e acho que esse
tipo de atividade agrega muitas
informações sobre o que está acon-
tecendo e o que está em relevância
no meio turístico em diferentes

partes do mundo”, comentou a
guia de turismo Vilma Sanches.

Quem também aprovou a inici-
ativa foi Diego Camargo, guia de tu-
rismo e proprietário de agência de
turismo em Piracicaba. “A presença
foi muito produtiva, como já nos
outros anos, porque já estive em di-
versas edições. E a importância de ir
sempre é para atualização do merca-
do de turismo e fazer novos parcei-
ros, além de saber das tendências que
ocorrem a cada instante”, falou.
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Bebel diz que Apeoesp tem salvado a
educação estadual e cobra negociação
“A educação pública no Estado de São Paulo só não está pior, porque a Apeoesp existe”, garante a Professora Bebel

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) declarou, na últi-
ma terça (15), na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
que a Apeoesp (Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial de Ensi-
no do Estado de São Paulo) “está
salvando a educação no Estado de
São Paulo”, além de cobrar do go-
verno estadual a apresentação de
uma proposta para o magistério
paulista, que está em campanha
salarial. “A educação pública no
Estado de São Paulo só não está
pior, porque a Apeoesp existe” e tem
feito os enfrentamentos contra os
ataques que os governos têm prati-
cado contra o magistério paulista e
ao ensino público de qualidade, res-
saltou a deputada estadual e se-
gunda presidenta da Apeoesp.

Para Bebel, se não fosse a Apeo-
esp, “92 escolas da rede estadual já
teriam sido fechadas, muitas ou-
tras já teriam sido privatizadas lá

trás, assim como cem por cento das
escolas já teriam sido transforma-
das em escola cívico-militar”. “Por-
tanto, a Apeoesp é o Sindicato que
tem salvado a educação no Estado
de São Paulo. Tenho a honra de
ter sido cinco vezes eleita presiden-
ta da Apeoesp e hoje sou sua se-
gunda presidenta, com muito or-
gulho”, diz Bebel, que tem atuado
firmemente em defesa da educa-
ção pública estadual e lutado, atu-
almente, contra os ataques do go-
vernador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, contra a cate-
goria e reduzindo os investimen-
tos na educação estadual, inclusi-
ve reduzindo de 30% para 25% os
investimentos na educação pau-
lista, o que resultou neste ano na
retirada de R$ 11 bilhões da edu-
cação pública estadual.

Ao discursar da tribuna da
Assembleia Legislativa, a deputa-
da Professora Bebel, defendendo

o forte trabalho desenvolvido
pela entidade, foi enfática: “Tem
que lavar a boca para falar da
Apeoesp. Nós dirigentes temos
dedicado nossa vida para defen-
der os professores, esta catego-
ria, dificuldade temos, sim, mas
com o povo na rua, vamos conti-
nuar defendendo a educação pú-
blica de qualidade sempre”.

Bebel também destacou a as-
sembleia dos professores marca-
da pela Apeoesp, para o próximo
dia 25, às 16 horas, na avenida
Paulista, em frente ao MASP.
“Esperamos que até lá o secretá-
rio estadual da Educação (Rena-
to Feder) chame para negociar e
apresente uma proposta. Do con-
trário, vamos ter greve na rede
estadual de ensino”, avisou, dei-
xando claro que sua luta é pela
qualidade da educação pública
no Estado de São Paulo.

Com data-base em primeiro de

março, os professores reivindicam
na campanha salarial deste ano
aplicação imediata do reajuste de
6,27% do piso salarial profissional
nacional no salário base, para to-
dos os professores, da ativa e apo-
sentados, com repercussão em toda
a carreira, assim como a negocia-
ção de um plano de reposição do
poder de compra dos nossos salá-
rios. Também é reivindicado fim do
autoritarismo e assédio moral con-
tra os professores, e a climatização
de todas as salas de aulas em fun-
ção do calor que tem afetado todo
Estado de São Paulo e prejudicado
tanto estudantes como professores,
além de um plano de recomposição
do poder de compra dos salários
da categoria, melhores condições
de trabalho e de aprendizagem nas
escolas e reabertura das classes fe-
chadas, com garantia de vagas aos
estudantes e aulas atribuídas, com
transparência, aos professores.

Divulgação

A deputada Professora Bebel destacou as inúmeras lutas da Apeoesp
em defesa da educação pública, e cobrou proposta do governo
estadual para os professores, que estão em campanha salarial
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São Pedro recebe a 1ª Corrida e
Caminhada Desenvolve para
conscientização do autismo

A cidade de São Pedro se pre-
para para um evento que vai muito
além do esporte. No próximo dia 27
de abril, acontece a 1ª Corrida e Ca-
minhada Desenvolve para a Cons-
cientização do Autismo, uma inicia-
tiva que une saúde, inclusão social e
solidariedade em um só propósito:
promover a conscientização sobre o
autismo e apoiar o atendimento de
crianças e adolescentes com dificul-
dades no desenvolvimento.

Realizado pela Clínica Desen-
volve de Neurorreabilitação Infan-
til e organizado pela Klinycs Apoio
Empresarial, o evento conta com o
apoio da Prefeitura Municipal de
São Pedro, além de empresas par-
ceiras e patrocinadores locais.

Além de incentivar a prática
de atividade física e reunir famíli-
as em um momento de união e
bem-estar, a corrida tem um forte
cunho social: Toda a renda arre-
cadada será revertida para atendi-
mentos sociais gratuitos na própria
clínica. Na retirada do kit, os parti-
cipantes deverão doar 1 kg de ali-
mento não perecível, que será des-
tinado ao Fundo Social de Solida-
riedade de São Pedro.

A corrida representa um im-
portante passo para dar visibilida-
de ao Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e promover o respeito à
diversidade. “Queremos que este
evento seja um marco de inclusão
em nossa cidade, onde crianças

com ou sem dificuldades possam
estar lado a lado, correndo, brin-
cando e sendo vistas com igualda-
de”, destaca a direção da clínica.

Como participar: As inscri-
ções estão abertas e podem ser
feitas através do link disponível
no Instagram oficial da clínica:
https://www.instagram.com/
desenvolve.saopedro/

Valores do kit: Corrida, R$
69,90, e Caminhada, R$ 59,90. Os
kits incluem número de peito, me-
dalha de participação e camiseta
(para os primeiros 200 inscritos —
80 para corrida e 120 para cami-
nhada). Após o término desse lote,
os kits seguirão sem camiseta. Além
da proposta solidária e esportiva, o
evento contará com: Troféus para
os 3 primeiros colocados da corri-
da (masculino e feminino – crono-
metragem manual). Sorteio de brin-
des entre os participantes Espaço
para famílias, crianças e muita vi-
bração positiva

SERVIÇO
Local: Ginásio Bordadão
Data: 27 de abril de 2025 (do-
mingo) Horário de largada:
Concentração à partir das 7h
e largada às 8h. Informações
e inscrições: https://www.
instagram.com/desenvolve.
saopedro/ Vamos juntos trans-
formar passos em conscienti-
zação, empatia e inclusão!

Divulgação

Inscrições: https://www.instagram.com/desenvolve.saopedro/

A Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp) apro-
vou, na terça-feira, 15, o projeto
de lei que autoriza a concessão
do Sistema de Travessias Hídri-
cas, abrangendo balsas e embar-
cações para transporte de veícu-
los e passageiros em cinco regi-
ões do estado. A iniciativa busca
modernizar o serviço, garantin-
do mais eficiência, conforto e se-
gurança aos usuários.

A concessão permitirá inves-
timentos de R$ 1 bilhão ao longo
do contrato, com a aquisição de
48 novas embarcações, incluin-
do modelos elétricos para redu-
zir emissões de carbono e aumen-
tar a resiliência climática. A mo-
dernização também incluirá me-
lhorias na infraestrutura e nos
terminais das travessias.

Qualificada no Programa de
Parcerias de Investimentos do Es-
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Travessias Hídricas passam para concessão patrocinada

Projeto prevê concessão de balsas e embarcações para
transporte de veículos e passageiros em cinco regiões

Divulgação

tado (PPI-SP), a concessão englo-
bará a operação, manutenção e
gestão de 14 linhas aquaviárias,
distribuídas em diferentes regiões.
Entre elas, oito no litoral paulista
sob responsabilidade da Coorde-
nadoria de Travessias, três per-
tencentes ao sistema de balsas
da Empresa Metropolitana de
Águas e Energia e outras três
no Reservatório de Paraibuna.

O projeto inclui travessias es-
tratégicas, como Santos-Guarujá e
São Sebastião-Ilhabela, além de ro-
tas fundamentais para comunida-
des isoladas, como Cananéia-Ariri
e Porto Natividade da Serra. Tam-
bém há previsão de serviços na
Região Metropolitana de São Pau-
lo e no reservatório de Paraibuna.

O modelo de concessão patro-
cinada (PPP) manterá a política
tarifária atual, sem aumento nos
valores cobrados e sem alteração

nas gratuidades existentes. Atual-
mente, o sistema atende cerca de
11 milhões de passageiros e 10 mi-
lhões de veículos por ano. A previ-
são é que o edital seja publicado

ainda no primeiro semestre de
2025, com o leilão e a assinatura
do contrato programados para o
segundo semestre. O contrato terá
duração de 20 anos.
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Sesc apresenta Nina Neder y los Peregrinos
Fernanda Ferreira

Nina Neder y los Peregrinos apresentam,
hoje, 17, o show Boleros para una primavera

Nina Neder y los Peregrinos,
grupo formado por artistas resi-
dentes em Campinas, apresenta
hoje, 17, às 20h, o show “Boleros
para una primavera” no Teatro
Municipal Erotides de Campos, o
Teatro do Engenho, em Piracica-
ba. O show é gratuito, com retira-
da de ingressos com uma hora de
antecedência.

O projeto é formado atual-
mente pela piracicabana Nina Ne-
der (voz) e também pelos musicis-
tas Gabriel Peregrino (percussão e
voz), Maurício Guil (violão), Théo
Fraga (baixo acústico) e Pedro Rossi
(percussão), e nasceu durante o
período da pandemia do Covid-19,
com a determinação de difundir a
música latino-americana, sobretu-
do o gênero bolero, que nutre o co-
ração sem ignorar a sua dor.

O espetáculo apresentado pelo
grupo navega por gêneros e países
trazendo temáticas como questões
sobre a passagem do tempo e o
amor, sobre a saudade e as dores,
sobre o envelhecimento e a auto-

transformação. A sensação apaixo-
nante propiciada pelos boleros é ba-
lanceada pelas características ora
densas, ora ritmicamente instigan-
tes de outras canções do repertório
- que contrapõe clássicos latino-ame-
ricanos, como Sabor a Mi (Alvaro
Carrillo), com canções de sucesso re-

lativamente mais recente, como Co-
razón Impar (Jorge Drexler).

“Esse espetáculo costura os
caminhos das emoções que reco-
nhecemos como comuns no proces-
so do viver e que demandam va-
zões, enchentes e recomeços”, afir-
ma o grupo. Na performance, o

público é constantemente convida-
do a refletir, sentir e interagir. Para
além da natureza já dançante de
grande parte do repertório, na in-
teração com o grupo, a plateia
aprende cantos, toques de palma
de mão e movimentos de dança.

Essa ação faz parte do projeto
“Boleros para uma primavera”,
contemplado com o Edital Lei Pau-
lo Gustavo da Secretaria Munici-
pal de Cultura de Piracicaba, reali-
zado com recursos do Governo Fe-
deral repassados por meio da Lei
Complementar nº 195/2022 - Lei
Paulo Gustavo Artigo 8º.

SERVIÇO
Show Boleros para una prima-
vera, com Nina Neder y los Pe-
regrinos, hoje, 17, às 20 ho-
ras, no Teatro Municipal Eroti-
des de Campos (Av. Dr. Mauri-
ce Allain, 454, Parque do En-
genho Central). Grátis: Distri-
buição de ingressos com 1h
de antecedência. Acessibilida-
de: Libras. Duração: 60 minu-
tos. Classificação etária: Livre
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Kawai solicita reinstalação
de boca de lobo no bairro
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Jogador Bruno Henrique
é indiciado por fraude

Luiz Tarantini

Bruno Henrique, do Flamen-
go, foi indiciado pela Polícia Fede-
ral, nesta última terça-feira, 15, por
estar envolvido no esquema de
apostas.  No jogo contra o Santos,
pelo Campeonato Brasileiro de
2023. Bruno Henrique teria força-
do o cartão em uma falta desne-
cessária em Soteldo, e com recla-
mação agressiva levou o cartão
vermelho sendo expulso da parti-
da. Esta atitude beneficiou apro-
ximadamente dez apostadores
entre eles parentes próximos ao
jogador, o irmão Wander Nunes
Pinto Junior, a cunhada Ludymi-
lla Araújo Lima e a prima Poliana
Ester Nunes Cardoso.

Relembrando, o jogo entre Fla-
mengo e Santos aconteceu pela 31ª
rodada do Campeonato Brasileiro,
no estádio Mané Garrincha. O San-
tos vencia por 2 a 1, e nos acrésci-
mos Bruno Henrique cometeu uma
falta em Soteldo, tomou o amarelo
e com a acintosa reclamação para
com o árbitro Rafael Rodrigo Klein,
levou o vermelho em seguida, sen-
do expulso do jogo.

Wander Nunes Pinto Juni-
or, irmão de Bruno Henrique, re-
alizou uma aposta de R$ 380,86
e teve um retorno de R$ 1.180,67.
Ludymilla Araújo Lima, a sua
cunhada apostou R$380,86 e R$
500,00 e obteve um retorno de
R$ 1.180,67 e R$ 1.425,00, e Po-
liana Ester Nunes Cardoso, pri-
ma, apostou R$ 380,86 e teve re-
torno de R$ 1.180,67.

Mensagens entre Bruno Hen-

Divulgação

Bruno Henrique, do Flamengo,
foi indiciado e está sob
investigação policial por
fraude em competição
esportiva e estelionato

rique e seu irmão Wander Nunes
Pinto Junior pelo celular que foi
apreendido para as investigações,
foram encontradas as conversas
que podem comprovar as ações que
incriminam o jogador. Nelas ficam
evidentes a participação do joga-
dor em esquema de apostas para
forçar um cartão amarelo na par-
tida contra o Santos, e mais parti-
das em que o atleta levou cartões
estão sendo analisadas.

Bruno Henrique foi indiciado
por estelionato e fraude em compe-
tição esportiva. O clube em que atua
o atleta o Flamengo, se manifestou
através de sua assessoria jurídica
e disse que “não foi comunicado
oficialmente por qualquer autori-
dade pública acerca dos fatos que
vêm sendo noticiados pela impren-
sa sobre o atleta Bruno Henrique”.

Em alusão ao Dia do Rio Pi-
racicaba, comemorado na última
terça-feira, 15, a Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambien-
te, com apoio do Semae Piracica-
ba e empresa Mirante, realizou a
abertura da mostra fotográfica
O Rio que Nos Encanta, no Mu-
seu da Água, que conta com oito
artistas piracicabanos.

A atividade é gratuita, e fica
disponível para visitação até o pró-
ximo dia 20/04, das 9h às 17h, no
Museu da Água (Avenida Beira
Rio, 448, Centro). A partir do dia
21/04, a mostra ficará exposta no
Núcleo de Educação Ambiental
(NEA), de terça a domingo, das 8h
às 11h30 e das 13h às 17h. O NEA
fica à avenida Dr. Maurice Allain,
77, ao lado do Aquário Municipal.

Um dos fotógrafos piracicaba-
nos que estão com imagens na
mostra O Rio que Nos Encanta é
Lucas Fractal que agradeceu o con-
vite para participar da atividade
cultural. “Já participei outras ve-
zes e estou feliz de estar aqui nova-
mente. Tenho 32 anos, mas desde
os 20 eu registro as imagens do rio
Piracicaba de forma independen-
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Museu da Água recebe exposição alusiva ao Dia do Rio Piracicaba

Lucas Fractal é um dos fotógrafos expositores na mostra
que está aberta para visitação no Museu da Água
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te. Aqui estamos trazendo um pou-
co do registro histórico da cidade,
de momentos e lugares distintos do
rio, mostrando as suas transfor-
mações ao longo do tempo. Eu tra-
go imagens da enchente de 2016,
que não foi tão catastrófica, porém,
o rio inundou toda a região do lar-
go dos Pescadores. Na época, algo
me chamou a atenção, a maioria
dos moradores da região alagada
ficaram em suas casas sem expres-
sar medo, era uma mistura de pre-
ocupação e de alegria pelo rio se-
guir vistoso e bonito”, afirmou.

Também participam da mos-
tra os fotógrafos piracicabanos
Justino Lucente, Del Rodrigues,
Amanda Vieira, Claudinho Cora-
dini, Renato Rafael, Maicon Mo-
reira e Leandro Palauro.

Também participaram da
abertura do evento o secretário
Municipal de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente, Maurí-
cio Perissinotto, o secretário-execu-
tivo de Meio Ambiente, Edson Mar-
cus Bucci, e o gerente de Licencia-
mento Ambiental da Secretaria de
Agricultura, Robson Willians.
“Esta mostra valoriza o nosso rio e
prestigia os atores da comunidade
que interagem com ele, que têm

conexão com o rio. Realizar exposi-
ções como esta valoriza a história
da cidade que conecta passado e o
presente das pessoas que vivem a
cidade por meio do rio Piracicaba”,
afirmou Perissinotto.

No período da tarde, alunos
da Escola Estadual Jeronymo Gallo
visitaram a exposição e realizaram
um passeio guiado pelo rio e Enge-
nho Central, atividade educacional
que também marca o Dia do Rio

Piracicaba. “Vemos a mostra O Rio
que nos Conecta como uma ferra-
menta de sensibilização, que nos
convida a refletir sobre a importân-
cia do rio Piracicaba não apenas
como patrimônio natural e cultu-
ral, mas como fonte essencial de vida
e responsabilidade coletiva”, afir-
mou Natassia Bonini Vidas, geren-
te ambiental do Semae, que na opor-
tunidade representou Ronald Perei-
ra, presidente da autarquia.
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Falta do cinto de segurança ainda é
realidade alarmante nas rodovias
Apesar de ser um item obrigatório e amplamente divulgado como essencial
para a segurança no trânsito, o cinto de segurança ainda é ignorado

Um estudo realizado pela Eixo
SP Concessionária de Rodovias re-
vela um cenário preocupante. Mui-
tos motoristas e passageiros ainda
negligenciam o uso do cinto de se-
gurança, principalmente no banco
traseiro. Dados coletados em 2024
e durante o feriado prolongado de
Carnaval deste ano mostram que,
em média, 12% das pessoas nos
bancos dianteiros (condutor e pas-
sageiro) e 34% dos ocupantes dos
bancos traseiros não utilizam o
equipamento, aumentando signifi-
cativamente os riscos de lesões gra-
ves ou morte em caso de acidente. 

Apesar de ser um item obri-
gatório e amplamente divulga-
do como essencial para a segu-
rança no trânsito, o cinto de se-
gurança ainda é ignorado por
uma parcela significativa dos
usuários das rodovias.

“Muitas pessoas acreditam
que, em trajetos curtos ou no ban-
co de trás, o cinto não é necessá-
rio, mas isso é um engano perigo-
so. Em uma colisão, a falta do equi-
pamento pode ser fatal até mesmo
em baixas velocidades”, alerta Vi-
viane Riveli de Carvalho, coorde-
nadora de Segurança Viária da
Eixo SP. Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), o uso
correto do cinto reduz em até 50%
o risco de morte em colisões. 

Para passageiros no banco tra-
seiro, a ausência do equipamento
não só coloca suas vidas em peri-
go, mas também aumenta o risco
de ferir gravemente os ocupantes
da frente. Dados da Associação

Brasileira de Medicina do Tráfego
(Abramet) mostram que não usar o
cinto no banco traseiro aumenta em
cinco vezes o risco de morte para os
ocupantes da frente. Isso ocorre
porque, em uma colisão, os passa-
geiros desprotegidos são arremes-
sados contra os demais ocupantes.

Veículos monitorados - O le-
vantamento foi realizado durante
uma semana em maio e uma se-
mana em outubro do ano passado
e durante o feriado prolongado de
Carnaval este ano. Mais de 8 mil
veículos foram observados em maio
e a mesma quantidade em outubro
de 2024. No estudo realizado du-
rante o Carnaval foram analisados
mais de 7 mil veículos.

Equipes da concessionária per-
maneceram em pontos estratégicos
nas praças de pedágio instaladas
ao longo do trecho concedido ob-
servando e anotando o uso e a au-
sência do equipamento de seguran-
ça entre os ocupantes dos veículos.

Embora o levantamento apon-
te uma média de 12% dos ocupan-
tes dos bancos dianteiros e 34% dos
ocupantes dos bancos de trás sem
cinto de segurança, em alguns lo-
cais a negligência foi ainda maior.

Na praça de pedágio de Ori-
ente, por exemplo, o flagrante da
falta do uso de cinto de segurança
pelos ocupantes do banco traseiro
chegou a impressionantes 60%, na
média dos três levantamentos. Fo-
ram registrados altos índices de
imprudência também nas praças
de Piracicaba (51%), Torrinha
(51%), Paraguaçu Paulista (50%)

Levantamento da Eixo SP mostra alto índice de passageiros e
motoristas viajando sem o equipamento essencial para a segurança
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e Cabrália Paulista (41%). Já a au-
sência do uso de cinto de segu-
rança por passageiros do banco
da frente foi maior, em média,
nas praças de Cabrália Paulista
(20%) e Torrinha (20%).

O que diz a lei - O uso do cinto
de segurança é obrigatório para
todos os ocupantes do veículo, tanto
na cidade quanto nas rodovias. A
infração é considerada grave, com
multa de R$ 195,23 e cinco pontos
na Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) do condutor. Para Vivi-
ane, é fundamental que os moto-
ristas assumam a responsabilida-
de de checar se todos os passagei-
ros estão com o cinto afivelado an-
tes de iniciar a viagem.

“O condutor do veículo não
deve seguir viagem enquanto to-

dos não estiverem devidamente
protegidos. Não é apenas uma
questão de multa, mas de pre-
servar a vida. O cinto de segu-
rança é a forma mais eficaz de se
proteger em um acidente”, des-
taca a coordenadora de Seguran-
ça Viária da Eixo SP.

Segundo Viviane, os dados
do levantamento reforçam a ne-
cessidade de campanhas de cons-
cientização sobre a importância
do uso do cinto de segurança.
“Este simples ato pode ser a dife-
rença entre a vida e a morte em
um acidente. Portanto, é essenci-
al que todos adotem essa prática
como parte indispensável da ro-
tina ao entrar em um veículo.
Afinal, prevenir é sempre o me-
lhor caminho”, afirma Viviane.

O vereador Pedro Kawai (PSDB)
protocolou a indicação 2309/2025 ao
Executivo solicitando a reinstalação
de uma boca de lobo na Rua João
Bottene, na altura do número 865,
no bairro Vila Monteiro.

O local já contava com esse
dispositivo de drenagem, mas após
um recapeamento realizado na via,
a boca de lobo foi tampada. Com
isso, a água da chuva deixa de es-
coar adequadamente, ficando acu-
mulada na via e causando trans-
tornos, especialmente nos dias de
maior volume de precipitação.

Além disso, há um poço de vi-
sita próximo ao trecho afetado, que

Pedro Kawai (PSDB) cobra providências após recapeamento que
tampou dispositivo na Rua João Bottene, no bairro Vila Monteiro
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corre o risco de ser danificado, pois,
sem o escoamento correto, o acú-
mulo de água durante chuvas mais
fortes tem causado o levantamen-
to do asfalto na região.

“Essa situação é preocupante
porque afeta diretamente o trânsi-
to local, compromete a estrutura
do asfalto e, principalmente, colo-
ca em risco a segurança dos mora-
dores e motoristas que passam pela
via. A reinstalação da boca de lobo
é uma medida simples, mas essen-
cial para garantir o escoamento
adequado da água da chuva e evi-
tar problemas maiores”, destacou
o vereador Pedro Kawai.
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O vereador Pedro Kawai
(PSDB), protocolou a indica-
ção 2247/2025 solicitando a
construção de canaleta para
escoamento de águas pluvi-
ais na rua Mathias de Albu-
querque, cruzamento com
rua Martim Afonso de Souza,
bairro Castelinho. “A execu-
ção da obra é uma medida
necessária para resolver o
problema de acúmulo de

água na região. A falta de uma
rede de escoamento de
águas pluviais eficiente no
local faz com que a água se
acumule e se espalhe pela
via, causando transtornos
para os moradores e usuári-
os da rua”, defende o parla-
mentar, lembrando que a im-
plementação da canaleta pode
ser uma solução eficaz e me-
lhorar as condições da via.

MELHORIAS PARA O CASTELINHO

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2.248/2025, solicitando à Pre-
feitura melhorias na sinaliza-
ção de trânsito horizontal e ver-
tical no cruzamento da rua Ho-
norato Faustino com a rua
Amador Bueno, no Jardim Ibi-
rapuera, conforme pedido fei-
to ao parlamentar pelo comer-

ciante Donizete Forte. “O trecho
é de mão dupla e o cruzamento
é muito movimentado; por isso,
é fundamental que as autorida-
des responsáveis pela gestão
do tráfego tomem medidas
para melhorar a sinalização no
local, as quais podem ajudar
a reduzir o risco de acidentes”,
argumenta Pedro Kawai.

JARDIM IBIRAPUERA
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Orador apresenta serviços
prestados por clínicas
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Vereador destaca atuação
em defesa da Rua do Porto
Entre as ações desenvolvidas nos primeiros meses, Renan destacou a criação
da Frente Parlamentar em Defesa e Revitalização da Rua do Porto

O vereador Renan Paes (PL)
participou nesta segunda-feira
(14) do programa Primeiro Tem-
po, exibido pela TV Câmara Pira-
cicaba antes do início das reuni-
ões ordinárias, e falou sobre os
primeiros meses de mandato, as
principais bandeiras que tem de-
fendido no Legislativo e as difi-
culdades enfrentadas no exercí-
cio da função parlamentar.

Em sua primeira legislatura,
Renan relatou a diferença entre
atuar nos bastidores da política e
exercer um cargo eletivo. “Antes,
eu observava, criticava, pensava
estratégias. Agora, estando deste
lado, percebo obstáculos que só
quem está dentro sente. Mas esta-
mos caminhando bem, atendendo
dentro do possível e levando as de-
mandas ao Executivo”, destacou.

O parlamentar explicou que
uma das maiores dificuldades
enfrentadas é a expectativa da po-
pulação sobre o papel do verea-
dor. Segundo ele, há confusão
entre as funções do Legislativo e
do Executivo. “Muitas pessoas
ainda pensam que o vereador
pode executar obras, como cons-
truir praças e rotatórias. Nosso
papel é fiscalizar e levar essas so-
licitações ao Executivo”, afirmou.

Vereador Renan Paes (PL) participou do programa
Primeiro Tempo nesta segunda-feira (14)

Rubens Cardia

Entre as ações desenvolvidas
nos primeiros meses, Renan desta-
cou a criação da Frente Parlamen-
tar em Defesa e Revitalização da
Rua do Porto, motivada por expe-
riências anteriores em que ouviu
reclamações de crianças e adultos
sobre a segurança e infraestrutura
do local. “A Rua do Porto é o ponto
preferido das crianças para passe-
ar, mas muitos não vão por medo,
por conta de moradores de rua e
falta de limpeza. Essas reclamações
foram levadas a sério, por isso de-
cidimos apresentar a criação da
frente parlamentar”, disse.

A frente parlamentar tem atu-
ado para propor melhorias como
reforço na iluminação pública,
ampliação da coleta de lixo, melho-
rias no trânsito e, principalmente,
o aumento da segurança. Segundo
o vereador, está em articulação
com o Executivo e com a Secretaria
Estadual de Segurança Pública
para que a Rua do Porto se torne
um projeto piloto com a instalação
de totens de monitoramento e câ-
meras integradas ao sistema de vi-
gilância municipal. “Queremos im-
plementar o ‘Smart Piracicaba’,
inspirado no ‘Smart Sampa’, com
reconhecimento facial e monitora-
mento em tempo real”, explicou.

Renan também comentou
sobre a proposta de regulamen-
tação da atividade dos “flaneli-
nhas” na cidade. O projeto de lei
foi retirado de tramitação para
que o texto seja aprimorado.
“Nosso objetivo é proteger os tra-
balhadores cadastrados e comba-
ter as práticas ilegais de cobran-
ça intimidatória em locais públi-
cos”, disse. O parlamentar con-
tou que tem recebido diversas de-
núncias de moradores relatando
casos de extorsão e agressões. A

proposta prevê a aplicação de
multa direta ao CPF daqueles que
atuarem de forma irregular.

No encerramento da entrevis-
ta, o vereador deixou seus canais
de contato disponíveis à popula-
ção. “Quem quiser falar comigo
pode me chamar no direct do Ins-
tagram @renanpaesoficial ou no
WhatsApp do gabinete pelo núme-
ro (19) 99444-3353. Eu e minha
equipe estamos atentos para res-
ponder e atender a todos da me-
lhor forma possível”, finalizou.

O diretor da Faculdade
Anhanguera, Manoel Marcelo da
Silva Francisco, foi o orador da
Tribuna Popular, durante a 20ª
Reunião Ordinária, nesta segunda-
feira (14). Ele apresentou os cursos
oferecidos pela unidade, que está
presente em Piracicaba desde 2007.

Também fez uma apresenta-
ção das clínicas-escola existentes
na faculdade, como a Clínica de
Fisioterapia, que presta cerca de
quatro mil atendimentos por ano;
a Clínica de Psicologia, que aten-
de a mais de três mil pessoas por
ano e dispõe do Plantão Psicoló-
gico para casos de urgência e a
Clínica de Odontologia, além dos
laboratórios de saúde.

A faculdade também iniciou,
em 2023, o Núcleo de Práticas
Jurídicas, que possui uma par-
ceria com a Defensoria Pública e
atende pessoas com renda de até
três salários mínimos. Através do

Clínicas prestam atendimentos gratuitos para a população
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núcleo, já foram prestados mais
de 200 atendimentos.

O vereador Josef Borges (PP)
lembrou do trabalho prestado pela
Clínica de Fisioterapia durante a
pandemia e também enalteceu a
atuação do serviço de neurologia
infantil, que é oferecido gratuita-
mente na faculdade, além dos aten-
dimentos na área da saúde bucal.

O vereador André Bandeira
(PSDB) destacou que as parceri-
as com as clínicas são funda-
mentais para o município e lem-
brou que a faculdade estará pre-
sente em evento voltado para a
empregabilidade. Para a verea-
dora Rai de Almeida (PT), a fa-
culdade faz uma troca com a so-
ciedade ao prestar os atendimen-
tos à população. Já o vereador
Ary Pedroso Jr. (PL) atestou o
profissionalismo daqueles que são
formados pela faculdade e com
quem tem contato frequente.
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Requerimento cobra normalização
do atendimento via telefone do 156

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Requerimentos cobram melhorias
em áreas de lazer de diversos bairros

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (14), durante a 20ª
Reunião Ordinária, quatro reque-
rimentos de autoria do vereador Re-
nan Paes (PL), que solicitam infor-
mações ao Executivo sobre melhori-
as em áreas públicas destinadas ao
lazer infantil e atividades físicas em
diferentes bairros da cidade.

O requerimento 321/2025 tra-
ta da instalação de um
playground e academia ao ar livre
em uma área verde localizada na
intersecção das ruas Eucrydes
Lopes e Antônio Lorival Spadoto,
no bairro Altos do Taquaral. O
parlamentar questiona se existe
planejamento para o espaço, se há
previsão de construção dos equi-
pamentos solicitados, quais bar-
reiras legais ou orçamentárias po-
dem dificultar a execução do pro-

jeto, e se a população local pode
colaborar com a iniciativa.

Já o requerimento 322/2025
aborda a situação do parquinho da
Praça José Francisco Coimbra
Neto, entre as ruas Paulo Brunhs e
João Mó, no Jardim Caxambu. Se-
gundo o texto, os brinquedos estão
obsoletos, enferrujados, alguns
quebrados, e representam riscos
para as crianças. O vereador solici-
ta que o Executivo informe se há
possibilidade de reforma, quais
obstáculos impedem a execução das
melhorias, o prazo para entrega das
obras e as ações já tomadas para
atender a demanda.

O requerimento 323/2025
apresenta questionamentos seme-
lhantes, mas relacionados ao par-
quinho situado na Rua Francisco
de Oliveira Ferraz, no Jardim São
Francisco. Assim como no caso

anterior, a solicitação considera
a deterioração dos brinquedos e
os pedidos feitos por moradores,
especialmente pais e mães da re-
gião, por um espaço seguro e ade-
quado para as crianças.

Por fim, o requerimento 324/
2025 trata da área verde localiza-
da na Rua Sônia Regina Torrezan,
no Jardim Pacaembu. O vereador
reforça que a solicitação já foi apre-
sentada anteriormente e destaca
que a implantação de playground
e academia ao ar livre traria bene-
fícios à comunidade, ao transfor-
mar uma área ociosa e alvo de des-
carte irregular de resíduos em um
espaço de lazer. No texto, Paes
pede informações sobre eventuais
planejamentos, previsões de exe-
cução, formas de participação da
comunidade e dados adicionais
sobre o futuro da área.

Autor do requerimento 328/
2025 —uma das proposituras apro-
vadas nesta segunda-feira (14),
durante a 20ª Reunião Ordiná-
ria—, o vereador André Bandeira
(PSDB) aponta que o canal 156 da
Prefeitura, especificamente em seu
atendimento via telefone, tem re-
centemente “apresentado instabi-
lidade e períodos de inatividade,
encontrando-se fora de funciona-
mento por alguns dias”.

“A interrupção no atendimen-
to telefônico afeta o acesso da po-
pulação às informações e à pres-
tação de serviços públicos essenci-
ais, especialmente no caso de ci-
dadãos que não dispõem de aces-
so à internet ou têm dificuldade
com os meios digitais. Essa situa-
ção pode gerar acúmulo de de-
mandas presenciais nos setores
públicos, sobrecarregando as equi-
pes de atendimento e prejudican-
do a eficiência dos serviços pres-
tados”, alerta o parlamentar.

André Bandeira cita que o 156
“tem sido amplamente divulgado
como o principal meio de comuni-
cação entre a população e os servi-
ços da Prefeitura, sendo utilizado

para o registro de demandas, soli-
citações e orientações diversas”.

No entanto, o parlamentar
pondera que a administração mu-
nicipal “vem promovendo altera-
ções na estrutura de atendimento
de diversas secretarias, transferin-
do competências diretamente para
o canal 156 —como é o caso, por
exemplo, da solicitação de troca de
lâmpadas, anteriormente realiza-
da por outros canais”. “Essas mu-
danças”, diz o vereador, “não têm
sido devidamente comunicadas à
população, o que tem gerado con-
fusão, desinformação e dificulda-
de no acesso aos serviços”.

“Diante disso, é urgente que
a manutenção técnica do canal
156 seja priorizada e que se ado-
tem medidas para a ampliação da
equipe de atendimento, a melho-
ria na infraestrutura do sistema e
a transparência nas alterações de
fluxo de atendimento, garantin-
do à população um serviço públi-
co acessível, eficiente e digno”,
defende o parlamentar.

O autor do requerimento per-
gunta quantos operadores atua-
vam no atendimento telefônico do

canal 156 em dezembro de 2024 e
quantos estão atualmente em ati-
vidade, qual a carga horária sema-
nal de cada um deles, quais são os
dias e horários de funcionamento
do serviço e se existe estudo ou pla-
nejamento para a ampliação da es-
trutura de atendimento “diante do
aumento da demanda e da centra-
lização dos serviços”. “Em caso afir-
mativo, há previsão de quando isso
será implementado?” é a pergunta
feita pelo vereador, na sequência.

André Bandeira também quer
saber qual foi a média diária de aten-
dimentos telefônicos registrada no
canal 156 ao longo de 2024, qual
tem sido a média em 2025 e qual foi
a média diária de atendimentos via
aplicativo, site ou outros meios ele-
trônicos nos mesmos períodos.

O vereador indaga, ainda,
qual foi o motivo técnico ou admi-
nistrativo que fez as ligações efe-
tuadas para o número-tronco da
Prefeitura (3403-1000) serem re-
direcionadas automaticamente
para o telefone 156 e qual é a pre-
visão de retorno do funcionamen-
to pleno do canal, “com estabili-
dade e atendimento ininterrupto”.
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Bicheiro é recebido pelo vice-provedor da Santa Casa
O vereador Marco Bicheiro

(PSDB) foi recebido na tarde des-
ta segunda-feira (15) pelo vice-
provedor da Santa Casa de Pira-
cicaba, João Orlando Pavão. A
visita ocorreu dois dias após o
Cecan (Centro do Câncer da San-
ta Casa) inaugurar o novo Par-
que Tecnológico, cuja denomina-
ção homenageia o vice-provedor.

Durante o encontro, Bicheiro
e Pavão discutiram os atendimen-
tos prestados pelo SUS (Sistema
Único de Saúde) em Piracicaba.
Ambos têm décadas de experiên-
cia na área da saúde pública: o
vereador atua há 31 anos em uni-
dades de saúde e hospitais, en-
quanto Pavão integra a diretoria
da Santa Casa — como provedor
ou vice-provedor — há cerca de
20 anos. Nesse período, também
exerceu a função de mesário na
Mesa Diretora da instituição.

“A Santa Casa presta servi-
ços extremamente importantes
para a saúde pública de Piracica-
ba. É fundamental mantermos
contato constante com a direto-
ria do hospital para que nosso ga-
binete possa colaborar com essa

que é uma das mais tradicionais
e respeitadas instituições de saú-
de da cidade”, afirmou Bicheiro.

HOMENAGEM NO CE-
CAN - Na última sexta-feira (11), o
Cecan deu o nome de Dr. João Or-
lando Pavão à nova Unidade de
Radioterapia, reestruturada com a
aquisição do Acelerador Linear In-
finity, da empresa Elekta — um dos
equipamentos mais modernos do
país, presente em poucos centros
médicos. “Estou lisonjeado. Não es-
perava por essa homenagem”, dis-
se Pavão, destacando os benefícios

do novo equipamento para os paci-
entes de Piracicaba e de outras 25
cidades da região, atendidas pelo
Cecan. “Agora, o Cecan está entre
as unidades oncológicas mais mo-
dernas do país”, afirmou.

O vereador também comemo-
rou a conquista: “Essa novidade vai
elevar ainda mais a qualidade do
atendimento aos pacientes oncológi-
cos de Piracicaba e região. Um gran-
de avanço para a saúde da nossa ci-
dade. Parabéns à Santa Casa, ao Ce-
can e a todos que tornaram isso pos-
sível”, declarou Marco Bicheiro.

Vereador é recebido pelo vice-provedor da Santa Casa
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Na segunda-feira, 14, o dire-
tor executivo do HRP da Unicamp
(Hospital Regional de Piracicaba),
médico cardiologista José Rober-
to Matos Souza, participou da so-
lenidade de entrega do Colar de
Honra ao diretor da Diretoria
Executiva da Área da Saúde da
Unicamp (DEAS), Oswaldo da
Rocha Grassiotto. A homenagem
realizada na Assembleia Legislati-
va de São Paulo (Alesp), marca o
reconhecimento à sua notável tra-
jetória como médico ginecologista
e dedicação à saúde pública.

Na abertura, o proponente da
sessão, deputado estadual Barros
Munhoz destacou a integridade e
competência do homenageado,
lembrando que suas ações refle-
tem as características da Unicamp
que é motivo de orgulho em todo
estado de São Paulo.

A mesa diretora foi composta
por diversas autoridades, incluin-
do, além do deputado Barros Mu-
nhoz; o Prof. Dr. Oswaldo Grassi-
otto; o Prof. Dr. Antonio José de
Almeida Meirelles, reitor da Uni-
camp e a Profa. Dra. Maria Luiza
Moretti, coordenadora geral e
vice-reitora da Unicamp.

Para o diretor do HRP da
Unicamp, José Roberto Matos de
Souza, participar da cerimônia foi
uma honra que simboliza não
apenas o reconhecimento ao tra-
balho do médico, mas também o
papel fundamental da universida-
de que marca em sua história, o
trabalho em favor da assistência
à saúde. “Essa homenagem é jus-
ta e demonstra a importância da
sua trajetória profissional. Ao
mesmo tempo, reforça a excelên-
cia da instituição, que, com traba-
lho incansável, presta uma assis-

tência qualificada aos pacientes do
SUS. É um orgulho para mim, es-
tar à frente da missão de integrar
o HRP, um hospital público, geri-
do pela Unicamp”, destacou.

A cerimônia também con-
tou com a presença do Prof. Dr.
Maurício Etchebehere, diretor
executivo e assessor docente da
DEAS; do Prof. Dr. João Batis-
ta Miranda, superintendente da
Fascamp; do deputado estadu-
al Dirceu Dalben; do deputado
estadual Thiago Auricchio; do
Dr.  Jorge Carlos Machado
Cury, diretor técnico do DRS VII
(Departamento Regional de
Saúde de Campinas); de Elba
Etchebehere, médica nuclear do
Hospital das Clínicas da Uni-
camp e diretora administrativa
do Grupo MND, além de prefei-
tos dos municípios de Boraceia,
Aguaí, Santa Cruz das Palmei-
ras, Divinolândia, Socorro, Mo-
coca e demais participantes.
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À esquerda, Maurício Etchebehere, Barros Munhoz, João Batista Miranda,
Dalben, José Roberto Souza, Jorge Cury e Elba Etchebehere

Durante os discursos, o reitor
da Unicamp enfatizou a sensatez
do homenageado e a sua contri-
buição nas decisões ao longo do
mandato. “Ele marcou significa-
tivamente a história da Unicamp,
especialmente por meio do Hos-
pital da Mulher, do qual foi su-
perintendente e agora, enquanto
diretor executivo da DEAS, onde
zela por toda a área da saúde”,
disse o Prof. Dr. Meirelles.

A DEAS trabalha para inte-
grar as diversas áreas assistenci-
ais da saúde às demandas de ensi-
no e pesquisa, promovendo uma
gestão colaborativa e sustentável
para que essa integração fortaleça
o SUS e abra caminhos para avan-
ços em diversas frentes.

O complexo médico hospitalar
da Unicamp tem 100% das ativi-
dades assistenciais dedicadas ao
SUS. É formado pelo Hospital de
Clínicas; Hospital da Mulher
Caism; Hemocentro, Gastrocentro,

Cecom – Centro de Saúde da Co-
munidade (unidade interna); Hos-
pital Estadual Sumaré (HES), Hos-
pital Regional de Piracicaba (HRP
Unicamp) e Ambulatórios de Espe-
cialidades (AMEs) em Amparo, Li-
meira, Rio Claro, Piracicaba, São
João da Boa Vista, Mogi Guaçu e
Santa Bárbara D’Oeste.

“Ao alinharmos saúde, enge-
nharia e tecnologia, buscamos so-
luções que ampliem o acesso e re-
duzam os custos, por meio de ini-
ciativas como a produção nacio-
nal de medicamentos, equipamen-
tos, além do fortalecimento da saú-
de digital e da telemedicina. Ho-
menagear o diretor é também re-
conhecer a história que ele ajudou
a construir na Unicamp”, concluiu
o reitor da Unicamp.

A noite foi marcada por reco-
nhecimento e gratidão, celebrando
uma carreira dedicada à promo-
ção da saúde e ao fortalecimento
do sistema público brasileiro.
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Diretor participa de entrega
do Colar de Honra
A homenagem ao ginecologista Oswaldo da Rocha Grassiotto, marcou o
reconhecimento à notável trajetória do médico e sua dedicação à saúde pública

Realizado anualmente na se-
mana de Páscoa, por iniciativa da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
o Varejão Especial de Pescados
segue até a sexta-feira (18), no
Varejão Municipal do Centro (rua
Santa Cruz, 1.260). Hoje (17), o
Varejão de Pescados funcionará
das 14h às 19h; na sexta-feira,
das 6h às 12h. No sábado, dia 19/
04, o varejão funcionará em ho-
rário normal, das 5h às 12h.

Segundo a Pasta, a expectati-
va para este ano é vender entre 5%
a 8% a mais que em 2024, quando
foram comercializadas aproxima-
damente dez toneladas de pesca-
dos de água doce e salgada conge-
lados, como cascudo, curimbatá,
corvinas, pacu e tilápia e também
pescados mais nobres, como pinta-
do, filhote e bacalhau fresco.

“O objetivo desse Varejão Es-
pecial é disponibilizar uma gran-
de variedade e quantidade de

Varejão Especial de Pescados é realizado
anualmente na semana de Páscoa
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Varejão segue até
sexta-feira (18)

pescados para os consumidores,
com valores e qualidades contro-
lados por técnicos da Pasta”, ex-
plicou o secretário de Agricultu-
ra, Abastecimento e Meio Ambi-
ente, Maurício Perissinotto.

Além dos pescados, também
será comercializada a linha com-
pleta de produtos já presentes nos
varejões, como frutas nacionais e
importadas, cereais e tubérculos,
citros, bananas, verduras, legu-
mes, temperos e condimentos,
ovos, frios, laticínios e aves, pães
e doces e a tradicional praça de
alimentação, com pastel, milho
verde e caldo de cana.

SERVIÇO
Varejão Especial de Pesca-
dos. Hoje, 16/04, e amanhã,
17/04, quinta-feira, das 14h
às 19h; e dia 18, sexta-feira,
das 6h às 12h. No Varejão
Central, rua Santa Cruz,
1.260, ao lado do Terminal
Central de Integração (TCI).
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Zezinho parabeniza prefeito
por realizações em 100 dias

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) parabenizou o pre-
feito e os secretários municipais ao
comentar os 100 primeiros dias do
governo Helinho Zanatta (PSD).
Em sua fala na tribuna, na 20ª
Reunião Ordinária, segunda-fei-
ra (14), o parlamentar comparou
a atual gestão com a administra-
ção Luciano Almeida, encerrada
em dezembro de 2024.

“Penso que estava tão ruim no
passado que não havia outro jeito
senão que [a cidade] melhorasse,
porque a população não aguenta-
va mais o fundo do poço”, disse
Zezinho Pereira, que agradeceu ao
atual presidente do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto), Ro-
nald Silva, e a “todo o secretaria-
do” de Helinho Zanatta.

“Embora tenha passado pou-
co tempo, queria deixar registrado
que as coisas melhoraram nesta
cidade, principalmente em relação
à falta de água que tínhamos, pois
a reclamação era constante. Só o
fato de as pessoas chegarem em casa
hoje e terem água para tomar ba-
nho e cuidar dos seus filhos já é
importante”, afirmou o vereador.

“A cidade melhorou bastante
diante do que estava aí, pois estava
difícil. Lembro que esta Casa em
vários momentos teve reclamações
do presidente do Semae que estava
lá, em que não conseguíamos falar
com ele e mostrar a dificuldade da
população”, concluiu o parlamen-
tar, citando “gratidão pela popu-
lação que depositou o voto” nele e
em Helinho Zanatta.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Vereador pede construção de canaleta e melhor sinalização
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou duas indicações
ao Executivo solicitando melhori-
as estruturais e de segurança na
rua Caramuru, atendendo a de-
mandas trazidas ao parlamentar
por moradores da região.

Na indicação 2.245/2025,
Pedro Kawai pede a construção
de canaletas para o escoamento
de águas pluviais em dois trechos
críticos: nas intersecções da rua
Caramuru com as ruas Joaquim
André e João Conrado Schimidt.
Segundo o vereador, a ausência
de um sistema eficiente de dre-
nagem tem provocado acúmulo
de água em dias de chuva, preju-
dicando o trânsito e trazendo
transtornos à população local.

“Durante visita à região, ouvi
dos moradores as dificuldades en-
frentadas, especialmente em dias
de fortes chuvas. A canaleta é uma

Pedro Kawai protocolou duas indicações ao Executivo
que visam promover melhorias na rua Caramuru

Assessoria Parlamentar

solução simples e eficaz para ameni-
zar os problemas de acúmulo de
água, garantindo mais segurança e
qualidade de vida para quem vive e
circula por ali”, destacou o vereador.

Já a indicação 2.246/2025
trata da melhoria da sinalização
horizontal e vertical na rua Ca-
ramuru, entre as ruas Joaquim
André e João Conrado Schimidt.
De acordo com o parlamentar, o
trecho é de mão dupla, diferente-
mente do restante da via, que é
de mão única, o que tem gerado
confusão entre motoristas e au-
mentado o risco de acidentes.

“É fundamental tornar mais
clara a sinalização nesse ponto.
Melhorar a orientação visual vai
ajudar não só os condutores que
trafegam pelo local, mas também
os pedestres que convivem diaria-
mente com esse fluxo intenso no
Centro”, conclui o vereador.
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Rai de Almeida cobra
execução de lei sobre
wi-fi em unidades de saúde
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Requerimento questiona entrega
de uniformes escolares a alunos

A vereadora Rai de Almeida
(PT) utilizou a tribuna durante a
20ª Reunião Ordinária de 2025,
nesta segunda-feira (14), para co-
brar a execução da Lei 9.968/2023,
que garante acesso à rede Wi-Fi em
todas as unidades de saúde do
município. A parlamentar também
apresentou vídeos sobre o tráfego
de caminhões no bairro Caxambu.

Segundo a vereadora, a lei —
de sua autoria — foi aprovada em
2023, teve sua constitucionalidade
reconhecida pela Justiça, e chegou
a ser implementada parcialmente no
final do ano passado, com liberação
do sinal para funcionários. No en-
tanto, o atual governo suspendeu o

acesso à internet tanto para servi-
dores quanto para usuários. “Hoje,
nem funcionários e nem usuários
têm acesso ao Wi-Fi. Essa é uma lei
que precisa ser aplicada”, afirmou.

A vereadora também apresen-
tou um vídeo que mostra o trânsi-
to de caminhões em uma via es-
treita no bairro Caxambu. Ela rela-
tou que um dos veículos quase atin-
giu uma residência e defendeu a
mudança da rota como medida de
segurança aos moradores.

Ao final da fala, Rai de Almei-
da mencionou o processo de cassa-
ção do deputado federal Glauber
Braga (PSOL), declarando solida-
riedade ao parlamentar.

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, so-
licita informações ao Executivo
sobre a entrega dos uniformes es-
colares aos alunos da rede muni-
cipal de ensino, que estava pre-
vista para ocorrer no último dia
2. O autor do requerimento 348/
2025, aprovado na 20ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(14), quer saber se os itens de fato
foram entregues na data prome-
tida e, se não, cobra o novo prazo
para isso acontecer.

“Caso a entrega tenha sido
realizada, por qual motivo os alu-
nos já matriculados anteriormen-
te não foram contemplados com
os novos uniformes? Existe pre-
visão para uma nova remessa ou

entrega de uniformes voltada aos
alunos antigos da rede munici-
pal? Em caso positivo, qual o cro-
nograma?”, pergunta Cássio Fala
Pira, que também questiona qual
o critério adotado pela adminis-
tração para definir os alunos que
recebem os uniformes.

Ao justificar o voto na tribu-
na, o vereador disse ter recebido
reclamações das mães dos estudan-
tes. Líder do governo Helinho Za-
natta (PSD) na Câmara, Josef Bor-
ges (PP) informou que “os unifor-
mes foram entregues na data”, e
distribuídos conforme o rito de
cada escola, e que foram prioriza-
dos os novos alunos, em vez dos
estudantes já matriculados, porque
o estoque era “insuficiente”.
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Ministro defende uso da
IA para frear fake news
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Prefeitura apresenta PPA 2026-
2029 com o foco em Educação,
Saúde e Inclusão Social
Audiência pública destaca prioridades para os próximos quatro anos e
convida população a participar da construção coletiva do futuro da cidade

A Prefeitura de Saltinho reali-
zou, no dia 14 de abril, às 20h, na
Câmara Municipal de Saltinho,
uma audiência pública para apre-
sentar à população o Plano Pluria-
nual (PPA) 2026–2029, documen-
to que orienta as ações e investi-
mentos do governo municipal pe-
los próximos quatro anos. O even-
to contou com a presença de auto-
ridades, servidores públicos e re-
presentantes da sociedade civil.

O PPA é uma peça fundamen-
tal do planejamento público, res-
ponsável por estabelecer metas e
estratégias para melhorar a quali-
dade de vida dos moradores, com
base em um diagnóstico das prin-
cipais necessidades do município.
Entre os dias 13 de fevereiro e 31 de
março, a população pôde partici-
par enviando sugestões por meio
de um formulário no site oficial da
prefeitura. As contribuições foram
analisadas pelo prefeito e diretores
de departamento e nortearam a ela-
boração das prioridades do plano.

ORÇAMENTO E APLICA-
ÇÕES - A estimativa de receita para
o período do PPA é de R$ 68,5 mi-
lhões em 2026, subindo progressi-
vamente até atingir R$ 89,6 milhões
em 2029. As despesas com pessoal
estão previstas dentro dos limites
legais, variando em torno de 38%
da Receita Corrente Líquida.

Na área da educação, o muni-
cípio irá aplicar bem acima do mí-

Apresentação aconteceu dia 14 passado, na Câmara de Saltinho
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nimo constitucional de 25%. Já em
2026, o valor estimado é de R$ 5,83
milhões, o que representa 35,40%
da receita resultante de impostos.
Para a saúde, os recursos também
ultrapassam o mínimo exigido por
lei, com um investimento de R$ 17
milhões em 2026, equivalente a
30% da receita tributária.

PRINCIPAIS PRIORIDA-
DES - EDUCAÇÃO: A amplia-
ção de vagas em período integral, a
construção de uma creche no bair-
ro Nova Saltinho e o investimento
na qualificação de profissionais
para atender alunos atípicos foram
alguns dos pontos destacados. A
inclusão de educação financeira
nas escolas também é uma meta
para os próximos anos.

SAÚDE: As prioridades inclu-
em a aquisição de novos aparelhos,
ampliação das equipes de Saúde da
Família, aumento no atendimento
de especialidades médicas (como
oftalmologia e ortopedia), além de
ações voltadas a idosos e crianças
atípicas. A população também pe-
diu mais linhas de transporte para
pacientes e a presença de nutricio-
nistas nas unidades de saúde.

ACESSIBILIDADE E
INCLUSÃO: O PPA traz de-
mandas específicas para pesso-
as com deficiência, como melho-
rias em acessibilidade urbana,
uma creche especializada e tam-
bém uma creche para idosos.

ESPORTE, LAZER E JU-
VENTUDE: A construção de uma
nova área de lazer com espaço para
caminhada, aulas de yoga, oficinas
de esportes como capoeira e Muay
Thai e a organização de mais cam-
peonatos estão entre as metas.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO: A criação de um
distrito industrial, incentivo a fei-
ras e capacitações sobre educa-
ção financeira são algumas das
propostas para impulsionar a
economia local, com atenção à
inclusão de pessoas com defici-
ência no mercado de trabalho.

OUTRAS ÁREAS: O PPA
também contempla ações para
agricultura, emprego, infraestru-

tura, saneamento básico, meio
ambiente e segurança. Entre os
destaques estão a criação de um
canil municipal, melhorias em
pontos de ônibus, energia solar
em prédios públicos, cursos de ca-
pacitação e campanhas de com-
bate à violência contra a mulher.

A diretora de Planejamento,
Eleusa Bonato de Moraes, refor-
çou a importância da participa-
ção popular no processo. “Esse é
um plano construído com a escu-
ta da comunidade. Estamos tra-
balhando para que os recursos
públicos sejam aplicados de for-
ma transparente e efetiva, aten-
dendo às reais necessidades da
nossa população”, afirmou.

André Ramos Tavares afirmou que o uso de IA é imprescindível
para garantir a liberdade do voto e proteger a democracia
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Na noite da última segunda-
feira, 15, o ministro do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), André
Ramos Tavares, defendeu o uso
estratégico da Inteligência Artifici-
al no enfrentamento à desinforma-
ção eleitoral. O discurso foi feito
durante a palestra “Democracia
defensiva e seus dilemas”, apresen-
tada à 8ª turma de pós-graduação
da Escola Judiciária Eleitoral Pau-
lista (Ejep), do Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP).

O evento foi aberto pelo presi-
dente do TRE-SP e diretor da Ejep,
desembargador Silmar Fernandes,
que falou da grande extensão do
currículo de Ramos Tavares, des-
tacando que ele é professor da USP,
autor de 20 livros, vencedor do
Prêmio Jabuti em 2007, ex-pró-rei-
tor da PUC-SP e fundador de ins-
tituições jurídicas, como a Associ-
ação Brasileira de Direito Proces-
sual Constitucional (ABDPC) e o
Instituto Brasileiro de Estudos
Constitucionais (Ibec).

Ao abordar os desafios da era
digital, o ministro enfatizou a im-
portância do uso da tecnologia. “É
impossível combater a divulgação
de informações falsas sem o uso
da Inteligência Artificial. É cara,
poucas entidades privadas no
mundo têm uma IA de ponta, mas
é impossível para o Judiciário com-
bater fake news com ações pontu-
ais. Esse não é apenas um proble-
ma eleitoral, é um problema gene-
ralizado da sociedade”.

Segundo Ramos Tavares, o
uso de desinformação afeta dire-
tamente o direito de escolha da
população. “O eleitor só tem liber-
dade na sua escolha se ele não for
teleguiado por informações falsas.

A partir do receituário das platafor-
mas digitais, que conhecem o seu
comportamento e preferências, vai-
se minando a sua liberdade de esco-
lha com fake news para extrair com-
portamentos eleitorais específicos”.

Durante a palestra, ele tam-
bém destacou o conceito de “de-
mocracia defensiva”, um tema
emergente impulsionado por even-
tos recentes no Brasil. O ministro
alertou para a necessidade de se
compreender o papel do direito
digital e dos instrumentos jurídi-
cos disponíveis para a defesa ins-
titucional da democracia. “É pre-
ciso entender de quem é o dever
de proteger a democracia e como
fazê-lo de forma eficiente”.

O ministro elogiou ainda ações
recentes do TSE nesse sentido,
como a equiparação das platafor-
mas digitais aos canais tradicio-
nais de comunicação para fins de
sanções legais e a criação do Cen-
tro Integrado de Enfrentamento à
Desinformação e Defesa da Demo-
cracia (CIEDDE), que reúne meca-
nismos para acelerar a identifica-
ção de notícias falsas.

“O pluralismo de ideias é não
só bem-vindo, como necessário em
uma democracia. Eu preciso con-
viver com ideias com as quais eu
não concordo, isso é democracia.
Mas liberdade de expressão não
pode ser confundida com liberda-
de de enganar”, reforçou.

Além dos alunos da pós-gra-
duação, também prestigiaram a
palestra o coordenador pedagógi-
co da Ejep e conselheiro Richard
Pae Kim e o desembargador do
TJSP e vice-diretor da Escola Pau-
lista da Magistratura (EPM), Ri-
cardo Cunha Chiment.
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Relinho reforça o compromisso
com política voltada ao autismo

O Ministério da Cultura mar-
cou presença na 21ª edição do
Acampamento Terra Livre, o mai-
or encontro de mobilização indíge-
na do país, em Brasília.

Durante o encontro, o Pontão
de Culturas Indígenas levou infor-
mações sobre o acesso dessa popu-
lação às políticas culturais, em es-
pecial a Cultura Viva, que reconhe-
ce entidades e grupos comunitári-
os como pontos de cultura. 

O coordenador do Pontão,
Juliano Basso, explica como foi essa
participação, realizada em parceria
com a Associação dos Povos Indí-
genas do Brasil e o Fórum Nacio-
nal dos Estudantes Indígenas.

“O Pontão de Cultura entrou
como um parceiro, trazendo aí a
ideia da união entre cultura e edu-
cação para poder fortalecer as cul-
turas indígenas dentro das aldei-
as. A gente fez oficinas de fotogra-
fia, teve também uma roda de con-
versa com o Ministério da Cultura,
com a Educação e com os repre-
sentantes indígenas de pontos de
cultura. Tivemos, ainda, uma par-

AAAAACCCCCAMPAMPAMPAMPAMPAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Jovens indígenas tem acesso a políticas culturais
Ascom/MinC

Pontão de Culturas Indígenas levou informações
sobre o acesso dessa população às políticas culturais

ticipação nas rodas da Educação
como ponto de cultura”.

A iniciativa é importante para
divulgar o trabalho do Pontão des-
de o início da parceria com o apoio
do Minc. Mobilizar e informar as
entidades sobre as políticas cultu-
rais para povos indígenas é compro-
misso da pasta, destaca a diretora
de Promoção da Diversidade Cul-
tural do ministério, Karina Gama.

“Trazer essa pauta da cultura
por meio do Pontão foi essencial,
inclusive para que a gente possa
identificar quem são essas aldeias,
essas comunidades indígenas que
têm potencial para ser um ponto
de cultura. A maior ação deles foi
exatamente essa: explicar o que é a
Política Nacional de Cultura Viva.
A gente entende que o ponto de
cultura é exatamente a principal
porta de acesso a fomento e de va-
lorização das culturas indígenas”,
afirma Karina Gama.

No Acampamento Terra Livre,
jovens indígenas de todas as regi-
ões do país e que atuam como agen-
tes Cultura Viva contribuíram com

as atividades na tenda do Pontão.
A importância dessa participação é
reconhecida pelo indígena da etnia
fulni-ô, de Águas Belas, em Per-
nambuco, Manuel Ribeiro. “Eu
faço parte desse projeto na aldeia
multiétnica e estou muito grato e
aprendendo muito. Nesse proje-
to, tive a oportunidade de apren-

der com outras etnias também,
outros costumes, outras manei-
ras de viver e pensar”, ele conta.

Esta é uma realização do Mi-
nistério da Cultura, em parceria
com a Secretaria de Cidadania e
Diversidade Cultural (SCDC).
Para mais informações, acesse o
site www.gov.br/cultura.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias de Educação
e de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, retomou na última
semana a construção da Escola
Municipal do Bairro Tatuapé. A
obra estava paralisada há quatro
anos, desde janeiro de 2021.

O prazo atual para execução
é de 240 dias, com término pre-
visto para dezembro de 2025,
conforme o processo nº 515176/
2023. O valor do contrato é de
R$ 1.730.000,00, e teve como
empresa vencedora da licitação a
Mazetto Construções.

A escola, que está sendo cons-
truída na rua Godofredo Bulhões
Ferreira Carvalho, no bairro Tatu-
apé, visa atender à demanda iden-
tificada por estudo da Secretaria
Municipal de Educação, que apon-
ta grande necessidade de vagas na
região, especialmente devido à vul-
nerabilidade social local.

“A obra busca ampliar o
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Prefeitura retoma construção de escola do bairro Tatuapé
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Obra ficou paralisada por quatro anos e tem
conclusão prevista para dezembro de 2025

atendimento da rede municipal e
visa apoiar mães que são arrimo
de família e necessitam trabalhar
para garantir o sustento de seus
lares. A expectativa é de que a nova
unidade escolar terá capacidade de
atender cerca de 188 novas matrí-
culas”, explicou a secretária de
Educação, Juliana Vicentin.

“Como a obra ficou paralisa-
da por um longo período, algu-
mas etapas precisarão ser refei-
tas, como remoção de pisos e re-
vestimentos, além do acabamen-
to das paredes, que foram com-
prometidos pela ação do tempo.
Nosso objetivo é garantir que a
escola seja entregue com total
qualidade dentro do novo prazo
estabelecido”, explicou o secretá-
rio de Obras, Luciano Celêncio.

Entre os serviços a serem exe-
cutados para finalizar a constru-
ção estão: vedação, esquadrias,
sistema de cobertura do prédio
principal, sistema de cobertura do

pátio, revestimento interno e ex-
terno, forros, piso interno e exter-
no (pátio e solários), pinturas e
acabamentos, instalação hidráu-

lica, drenagem de águas pluviais,
instalação sanitária, louças, aces-
sórios e metais, instalação de gás
combustível e abrigo de gás.

Durante a 20ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (14), o presidente da
Casa, vereador Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, usou a tribuna
para dar continuidade à fala inici-
ada na sessão anterior sobre a cons-
cientização e o fortalecimento das
políticas públicas voltadas ao
Transtorno do Espectro Autista
(TEA). O parlamentar destacou as
ações de seu mandato na área e fez
apelos por maior efetividade das
iniciativas em andamento.

Ao iniciar sua fala, Relinho
compartilhou a preocupação com
a deficiência de atendimentos e
estruturas voltadas às crianças
autistas, realidade que, segundo
ele, vai além dos limites de Pira-
cicaba. “O diagnóstico já é difícil.
Depois que vem o diagnóstico, os
pais não sabem onde recorrer.
Faltam profissionais, faltam te-
rapias no dia a dia”, afirmou.

O presidente da Câmara men-
cionou uma situação específica en-
volvendo a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), que, segundo ele,
deixará de oferecer em junho um
projeto gratuito voltado ao aten-
dimento de crianças autistas. Ele
pediu ao vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) para interceder junto
à direção da unidade, afirmando
que já enviou ofícios, mas não ob-
teve retorno. “Em um momento
em que precisamos avançar, esta-
mos retrocedendo”, alertou.

Relinho também apresentou,
por meio de slides, ações desenvol-
vidas por seu gabinete, como a au-
toria do Projeto de Lei 79/2023, que
autoriza a criação da carteirinha
municipal de identificação da pes-
soa com autismo. Ele cobrou a efe-
tivação da medida, que ainda não
foi implementada pela Prefeitura.

“Essa carteirinha é importan-
te para que crianças autistas não
sejam mal interpretadas em es-
paços públicos. Muitos pais rela-
tam que os filhos são vistos como
mal-educados por não consegui-
rem esperar, quando, na verda-
de, têm um transtorno que preci-
sa ser compreendido.”

Outro projeto citado pelo ve-
reador obriga estabelecimentos
públicos e privados a incluírem
placas com o símbolo mundial do
autismo para atendimento prio-
ritário. Ele também mencionou
a indicação apresentada para o
aumento da remuneração dos
auxiliares de ação educativa,
com o objetivo de melhorar o
acolhimento às crianças autistas
nas escolas municipais.

Relinho reforçou a impor-
tância da inclusão escolar, con-
trapondo-se à proposta de cria-
ção de escola para autistas. “Não
queremos segregação. A luta das
famílias é por inclusão. Essas cri-
anças precisam estar nos mesmos
espaços que as outras e precisa-
mos capacitar os profissionais
que já atuam na rede.”

O vereador cobrou ainda um
retorno do Poder Executivo sobre
a audiência pública realizada pela
Câmara, que reuniu mães, pais e
especialistas para discutir avan-
ços nas políticas públicas voltadas
ao TEA. Segundo ele, as famílias
aguardam encaminhamentos con-
cretos. “Cada dia que passa sem
atendimento é um dia perdido. Es-
tamos cobrando porque acredita-
mos que Piracicaba pode, sim, ser
referência nessa área.”

Relinho reafirmou seu com-
promisso com as famílias atípi-
cas. “Contem comigo e com esta
Casa Legislativa. A luta do au-
tismo é diária, e nós vamos con-
tinuar avançando.”
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Presidente da AFPESP alerta sobre
a explosão da violência nas escolas

BBBBBOLSAOLSAOLSAOLSAOLSA F F F F FAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIA

Em São Paulo, 2,4 milhões de
famílias recebem o benefício
Valor médio do Bolsa Família no Estado de São Paulo é de R$ 657,99, além
de outros benefícios; Investimento do Governo Federal supera R$ 1,6 bilhão

Mais de 2,46 milhões de famí-
lias nos 645 municípios de São Pau-
lo serão contempladas em abril com
o Bolsa Família. Para isso, o inves-
timento do Governo Federal no es-
tado supera R$ 1,6 bilhão, valor que
garante um benefício médio de R$
657,99. O cronograma de paga-
mentos teve início nesta terça-fei-
ra, 15 de abril, e segue até o dia 30,
de acordo com o final do Número
de Identificação Social – NIS.

No pacote de benefícios in-
cluídos na retomada do progra-
ma desde 2023, 1,2 milhão de cri-
anças de zero a seis anos recebem
o Benefício Primeira Infância em
São Paulo neste mês. Isso signifi-
ca um adicional de R$ 150 desti-
nado a cada integrante dessa fai-
xa etária na composição familiar.
O investimento para assegurar o
repasse a esse público no estado é
de R$ 162,7 milhões.

O Bolsa Família também
prevê outros benefícios comple-
mentares, no valor adicional de
R$ 50, que chegam a 1,9 milhão
de crianças e adolescentes de
sete a 18 anos, além de benefici-
ar 75,3 mil gestantes e 29,7 mil
nutrizes no estado. Para esses pa-
gamentos, o investimento fede-
ral supera R$ 88 milhões.

Em abril, o Bolsa Família al-
cança em São Paulo, em seu grupo
prioritário, 103.400 famílias com
pessoas em situação de rua, 3.021
famílias indígenas, 1.374 famílias
quilombolas, 676 famílias com cri-
anças em situação de trabalho in-
fantil, 5.867 famílias com pessoas
resgatadas de trabalho análogo ao
escravo e 75.459 famílias de cata-
dores de material reciclável.

A capital paulista reúne o mai-
or número de beneficiários no es-
tado em abril. São Paulo tem
688.575 famílias atendidas pelo
programa. Na sequência dos cinco
municípios com maior número de
famílias atendidas no estado estão
Guarulhos (107.303), Campinas
(58.494), Osasco (41.750) e São
Bernardo do Campo (40.446).

Cidade com 8.109 habitantes
e 260 famílias atendidas, Vista
Alegre do Alto é o município pau-
lista com maior valor médio de
benefício em abril: R$ 727,53. Em
seguida aparecem Embaúba (R$
718,99), União Paulista (R$
718,79), Santo Antônio do Jar-
dim (R$ 716,69) e Vargem Gran-
de do Sul (R$ 715,37).

AUXÍLIO GÁS - Em abril

também é pago o Auxílio Gás, be-
nefício bimestral extra, no valor de
um botijão de gás de cozinha resi-
dencial, repassado às famílias em
maior condição de vulnerabilida-
de dentro do público do Bolsa Fa-
mília. O valor repassado neste mês
é de R$ 108 e chega a 5,37 milhões
de famílias, o que representa cerca
de 16,56 milhões de pessoas, a par-
tir de um investimento de 580,46
milhões. O cronograma é o mesmo
do Bolsa Família. Em São Paulo,
699.240 famílias receberão o Auxí-
lio Gás, resultado de um investi-
mento federal de R$ 75,5 milhões.

Em abril, mais de 20,48 mi-
lhões de famílias, de todos os 5.570
municípios brasileiros, serão aten-
didas, por meio de um investimen-
to de R$ 13,7 bilhões por parte do
Governo Federal. O valor médio do
benefício é de R$ 668,73.

Mais de 9,01 milhões de cri-
anças de zero a seis anos recebem o
Benefício Primeira Infância neste
mês. O adicional de R$ 150 é re-
passado a cada integrante do nú-
cleo familiar dos beneficiários nes-
sa faixa etária, a partir de um in-
vestimento de R$ 1,25 bilhão. Ou-
tros três benefícios, todos de R$
50 adicionais, chegam a 660,9 mil
gestantes, 303,6 mil mil nutrizes
(em fase de amamentação) e 15,16
milhões de crianças e adolescen-
tes entre sete e 18 anos. O valor
somado para saldar esses benefí-
cios é de R$ 728,31 milhões.

VULNERÁVEIS - Em abril,
o Bolsa Família beneficia, em seu
grupo prioritário, 243 mil famíli-
as indígenas, 283,1 mil famílias
quilombolas, 238,3 mil famílias
em situação de rua e 379,8 mil
famílias de catadores de material
reciclável. Além disso, o progra-
ma ampara 7,8 mil famílias com
crianças em situação de trabalho
infantil e 61,4 mil famílias com
integrantes resgatados de traba-
lho análogo ao escravo.

Como costuma ocorrer no pro-
grama de transferência de renda
do Governo Federal, 86,96% dos
responsáveis familiares são mulhe-
res: 17,14 milhões. Do total de pes-
soas que receberão os benefícios em
abril, 31,38 milhões são do sexo fe-
minino (58,34%). As pessoas de cor
preta/parda representam a predo-
minância entre os beneficiários e
somam 39,28 milhões (73,02%).

Outra criação da nova versão
do Bolsa Família, a Regra de Pro-
teção permite aos beneficiários per-
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Investimento do Governo Federal supera R$ 1,6 bilhão

manecerem no programa por até
dois anos, mesmo depois de con-
seguirem emprego com carteira
assinada ou aumento de renda.
Nesse caso, a família recebe 50%
do valor. Esse parâmetro atinge,
em abril, 3,05 milhões de famílias,
das quais 23,6 mil iniciam a regra
de proteção neste mês.

REGIÕES - No recorte por re-
giões, o Nordeste reúne o maior
número de contemplados em abril.
São 9,84 milhões de beneficiários,
a partir de um investimento de R$
6,26 bilhões. Na sequência aparece
a Região Sudeste (5,69 milhões de
famílias e R$ 3,86 bilhões em re-
passes), seguida por Norte (2,61
milhões de famílias e R$ 1,84 bi-
lhão), Sul (1,44 milhão de benefici-
ários e R$ 950,7 milhões) e Centro-
Oeste (1,10 milhão de contempla-
dos e R$ 740 milhões).

Na divisão por unidades fe-
derativas, o maior número de con-
templados em abril está na Bahia.
São 2,46 milhões de famílias bene-
ficiárias no estado, a partir de um
aporte federal de R$ 1,62 bilhão.

São Paulo aparece na sequência,
com 2, 46 milhões de contempla-
dos. Em outros seis há mais de
um milhão de integrantes do pro-
grama: Pernambuco (1,58 mi-
lhão), Rio de Janeiro (1,57 milhão),
Minas Gerais (1,57 milhão), Ceará
(1,45 milhão), Pará (1,36 milhão)
e Maranhão (1,23 milhão).

Roraima é o estado com mai-
or valor médio de repasse para os
beneficiários em abril: R$ 734,96.
O Amazonas, com R$ 724,96, e o
Amapá, com R$ 716,56, comple-
tam a lista das três maiores médi-
as nos estados. Quando o recorte
leva em conta os 5.570 municípios
brasileiros, o maior valor médio
está em Uiramutã, município de
13,7 mil habitantes em Roraima,
com 2.218 famílias atendidas pelo
programa neste mês e tíquete mé-
dio de R$ 1.022,33. Trata-se do
único município do país a supe-
rar os mil reais de valor médio
do benefício. Na sequência apa-
recem Campinápolis (MT), com
R$ 906,89, e Santo Antônio do
Içá (AM), com R$ 879,94.
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O presidente da AFPESP, Artur
Marques, chama atenção para
as raízes do problema

Artur Marques, presidente da
AFPESP (Associação dos Funcio-
nários Públicos do Estado de São
Paulo), manifesta profunda preo-
cupação com o aumento alarman-
te da violência no ambiente esco-
lar. O problema atingiu níveis críti-
cos, transformando espaços que
deveriam ser de aprendizagem em
cenários de conflito e medo. 

O alerta do dirigente refere-
se aos dados contundentes di-
vulgados pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São
Paulo (Fapesp). A instituição fez
a análise de estatísticas nacio-
nais, que revelam crescimento
superior a três vezes nos casos
de agressões em escolas brasilei-
ras na última década, com um
recorde assustador em 2023.

“Estamos assistindo à degra-
dação acelerada do ambiente esco-
lar. Onde deveria haver diálogo,
respeito à diversidade e constru-
ção de cidadania, assistimos hosti-
lidades e traumas”, lamenta Artur
Marques. O levantamento da Fa-
pesp mostra que, em 2023, segun-
do o Ministério de Direitos Huma-
nos e Cidadania, 13,1 mil pessoas,
dentre alunos, professores e funci-
onários, precisaram de assistência
médica após sofrerem violência fí-
sica, psicológica ou sexual dentro
de instituições de ensino. Em 2013,
esse número era de 3,7 mil.

A análise aponta que metade
das ocorrências envolveu agressões
físicas, seguidas por violência psi-
cológica (23,8%) e sexual (23,1%).
Em 35,9% dos casos, o agressor era
alguém próximo da vítima, e há
episódios até mesmo de assassina-
tos. Os dados, para Artur Marques,
refletem a banalização da brutali-
dade no cotidiano. “Não se trata
apenas de situações isoladas. É um
sintoma de como a sociedade está
lidando com conflitos, ou seja, com
menos diálogo e tolerância e mais
truculência”, observa.

POLÍTICAS PÚBLICAS -
O presidente da AFPESP chama
atenção para as raízes do proble-
ma apontadas pela Fapesp. A des-
valorização dos professores pelo
próprio poder público, intensifica-
da por discursos que culpam o fun-
cionalismo em geral por crises fis-
cais, aparece como um dos princi-
pais combustíveis da violência.

“Como esperar que alunos res-
peitem educadores se governos os
tratam como descartáveis, com sa-
lários inadequados e condições
precárias de trabalho?”, questio-
na o dirigente. O estudo corrobo-
ra a afirmação: o enfraquecimen-
to, a desvalorização da autorida-
de docente, somada à falta de es-
trutura nas escolas, é terreno fér-
til para a escalada de agressões.

Há, ainda, outros fatores
que causam violência, como a ex-
posição de jovens à truculência
doméstica e a falha no combate
ao racismo e à misoginia, dentre
outras discriminações, nas redes
de ensino. “Precisamos de ações
urgentes para conter o proble-
ma, mas também de políticas
públicas que atendam com ur-
gência à premissa de todo país
que se pretenda desenvolvido:
sem educação e cultura não há
futuro. E isso começa com um
ambiente seguro para ensinar e
aprender”, afirma Marques.

Uma forma de contribuir
para a reversão desse cenário
alarmante, é apoiar iniciativas de
capacitação voltadas à promoção
de ambientes escolares mais se-
guros. Um exemplo é o curso
“Combate ao Bullying nas Esco-
las”, apoiado pela AFPESP, que é
oferecido com 30% de desconto
para associados da entidade. A
formação é destinada a profissi-
onais da educação e demais inte-
ressados em compreender e en-
frentar as múltiplas formas de
violência entre estudantes, com
foco na prevenção e no fortaleci-
mento de uma cultura de paz nas
instituições de ensino.
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Sebrae realiza encontro
para médicos veterinários

O Sebrae-SP realiza no dia 24
de abril um evento para conectar
médicos veterinários da região
metropolitana de Piracicaba. O
encontro gratuito vai reunir con-
teúdos técnicos e tem o intuito de
promover networking, além de
apresentar um programa inédito
para clínicas e profissionais do se-
tor. Os interessados podem se ins-
crever pelo link: https://
forms.office.com/r/6TvTwjichC,
ou ligar no Escritório Regional do
Sebrae-SP em Piracicaba, no tele-
fone (19) 3412-1070 – opção 2.

Segundo o analista de negóci-
os do Sebrae-SP, Renan D’Ara-
gone, o “Conecta Vet-Pet” é volta-
do para diferentes perfis de médi-
cos veterinários, incluindo propri-
etários de clínicas, profissionais
autônomos e aqueles que atuam
como volantes em pet shops ou es-
tabelecimentos veterinários. “Nós
elaboramos uma programação bas-
tante técnica com objetivo de abor-
dar as inovações e tendências da
medicina veterinária, como uma
forma de atualizar os profissionais.
O intuito é trazer tudo que há de
mais novo na área”, explica.

Um dos temas abordados vai
ser a tomografia computadoriza-
da para medicina veterinária, que

vai ser o assunto da segunda pa-
lestra, com Vivian Ayres de Souza
Luccas. Além disso, outro objetivo
do evento é fomentar a troca de
experiências entre os profissionais
e apresentar uma trilha de conhe-
cimentos para veterinários e o pro-
grama ALI Produtividade – que
prevê o acompanhamento de mi-
cro e pequenos empresários.

O evento é realizado em par-
ceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural (Senar), Fe-
deração das Associações Rurais
do Estado de São Paulo (Faesp) e
Sindicato Rural de Limeira
(SRL); conta com apoio da Co-
placana, Zoetis, Social Pet, Dro-
gaVET, Confraria Animal, MEat
e patrocínio diamante pelo Hos-
pital Veterinário Dr. Jacob.

O Conecta Vet-Pet vai ser no
Auditório da Coplacana, que fica
na Avenida Comendador Lucia-
no Guidotti, 1937, das 19h às 23h.
A participação é gratuita.

SERVIÇO
Conecta Vet-Pet, dia 24 de abril,
das 19h às 23h, no Auditório da
Coplacana (Avenida Comenda-
dor Luciano Guidotti, 1937). Ins-
crições gratuitas: https://
forms.office.com/r/6TvTwjichC
ou (19) 3412-1070 – opção 2

Conecta Vet-Pet vai apresentar conteúdos técnicos
e promover networking entre profissionais
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Supermercados Pague Menos está entre as 30
maiores empresas supermercadistas do Brasil

A Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS) divulgou,
na última segunda-feira, dia 14 de
abril, o Ranking ABRAS 2025, es-
tudo realizado em parceria com a
NielsenIQ , durante o evento Smart
Market ABRAS 2025. Na ocasião,
foram apresentadas as maiores
empresas do setor supermercadis-
ta nacional, e a Rede de Supermer-
cados Pague Menos conquistou a
29ª colocação no ranking.

Em sua 48ª edição, o Ranking
ABRAS analisa o desempenho e as
principais movimentações das em-
presas do setor, oferecendo um
amplo panorama sobre os resulta-
dos do varejo alimentar, um dos
segmentos mais fortes, dinâmicos
e expressivos da economia brasilei-
ra. Representando a Rede de Su-
permercados Pague Menos no
evento estiveram presentes Sergio
Biagioli, CEO, e os sócios-proprie-
tários Antonio e Laerte Santichio.

Para Sergio Biagioli “estar na
29ª colocação no Ranking ABRAS
2025 é, sem dúvida, motivo de
muito orgulho para todos nós do
Supermercados Pague Menos. Su-
bir três posições em relação ao ano
anterior é um marco que reforça
que estamos no caminho certo,
guiados pelo nosso planejamento
estratégico e pelo compromisso com
a excelência. Essa conquista é fru-

to do trabalho sério e dedicado de
cada um dos nossos mais de oito
mil colaboradores, da parceria só-
lida com nossos fornecedores — que
acreditam no nosso jeito Pague
Menos de negociar, baseado na
transparência, confiança e na ne-
gociação colaborativa — e da fideli-
dade dos nossos clientes, que esco-
lhem a nossa marca todos os dias.
Agradeço a todos os envolvidos nes-
se resultado, em especial aos nossos
sócios-proprietários que confiam no
trabalho que desenvolvemos”. 

A trajetória de sucesso da
Rede teve início em 1976, com a
aquisição de um pequeno mercado
no bairro Jardim São Paulo, na

cidade de americana, no interior
de São Paulo,  pelos irmãos Anto-
nio, João e Laerte Santichio. A
empresa foi inicialmente registra-
da como LF Santichio & Filhos
LTDA e, posteriormente, passou a
se chamar Anjola, uma junção das
iniciais dos três irmãos. Em julho
de 1989, a marca foi alterada para
Pague Menos, com a inauguração
da loja 1, localizada na avenida da
Amizade, no Jardim Europa, em
Santa Bárbara d’Oeste.

Atualmente, a Rede conta com
38 lojas em funcionamento, distri-
buídas em 21 municípios: Araras,
Americana, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia, In-

daiatuba, Itu, Limeira, Mogi Gua-
çu, Nova Odessa, Paulínia, Piraci-
caba, Ribeirão Preto, Santa Bárba-
ra d’Oeste, São João da Boa Vista,
São Pedro, Salto, Sumaré, Tietê e
Valinhos. A estrutura inclui ainda
um Complexo Administrativo, Lo-
gístico e Entreposto de Carnes em
Santa Bárbara d’Oeste, com mais
de 200 mil m² de área total.

Com um time formado por
mais de oito mil colaboradores, a
Rede de Supermercados Pague Me-
nos segue em constante expansão,
reafirmando seu compromisso com
a excelência no atendimento e a con-
fiança dos seus Clientes, afinal “Pa-
gue Menos, faz sua vida melhor! “.
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A Rede conta com 38 lojas em funcionamento, distribuídas em 21 municípios
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Chalés e Flats. Estuda
permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE
– O Lar dos Velhinhos de Pi-
racicaba oferece por contri-
buição ou permuta. Av.: Rena-
to Wagner, 770. Telefone e
Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico
de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em
São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, vis-
ta para a Serra de São Pedro.
Docum ordem. R$ 595.000. Luiz
(11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Rai realiza plantio de árvore
pelo Dia do Rio Piracicaba
A simbologia deste ato é trazer para a beira do rio, as árvores que
são nativas, originárias, que ao longo do tempo foram retiradas

Guilherme Leite

Rai de Almeida, Liliane Cristina, Cláudia Novolete

A vereadora Rai de Almeida
(PT), na manhã desta terça-fei-
ra (15), acompanhada por inte-
grantes de seu gabinete, promo-
veu ato simbólico nas dependên-
cias do Engenho Central, em área
verde nas imediações da cabecei-
ra da passarela Estaiada “Dr.
Aninoel Dias Pacheco”, no plan-
tio de duas espécies de árvores,
jatobá e boleira, com as devidas
orientações do Viveiro Municipal
e, recomendações da Secretaria
Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente.

A vereadora Rai destacou o seu
gesto simbólico pelo Rio Piracica-
ba, o que sintetiza a vontade ex-
pressa de muita gente, além de con-
siderar o legado da ex-vereadora
Laurisa Cortelazzi (PV), na criação
de um dia especial - 15 de abril -
para reverenciar o principal ma-
nancial da cidade. “Esta atividade,
primeiramente é resgatar vidas. A
simbologia deste ato é trazer para
a beira do rio, as árvores que são
nativas, originárias, que ao longo
do tempo foram retiradas, sendo
que veio outra vegetação que não
faz parte das origens do rio Piraci-
caba”, disse a parlamentar.

Rai ainda considerou que ao
longo do tempo, o rio Piracicaba
vem sendo “matado e, precisamos
dar a vida que ele precisa ter”, con-
siderou a parlamentar, que tam-
bém lembra que se fizermos uma

análise do entorno do rio e seus
afluentes, encontraremos muitos
problemas, que o capital e o poder
econômico financeiro não tem dado
a importância que tem a natureza.

Rai ainda faz um apelo ao po-
der público, para olhar a natureza
como fonte de riqueza e de vida, e
que nós não podemos deixar que
isso deixe de existir, pois é a huma-
nidade que está comprometida.
“Sem a natureza não há vida hu-
mana, dos animais e nem da vege-
tação, sobrando apenas um deser-
to, que nos levará à morte. Nós que-
remos resgatar a vida, pois somos
defensores dela. A terra é a nossa
matre, de matriarcado, de dar ori-
gem à vida”, concluiu a vereadora,
lembrando ainda que este princí-
pio, em defesa da vida, está na En-
cíclica do Papa Francisco.

A assessora Liliane Cristina
Trevisan (Lili) destacou a impor-
tância do gesto do gabinete, no
plantio das duas árvores, além de
ressaltar que a escolha das espéci-
mes “não surgiu da nossa men-
te”, sendo que foi utilizado o equi-
pamento público, por intermédio
do Viveiro Municipal de Mudas,
através dos estudos dos técnicos,
de pessoas que entendem sobre a
área do Engenho e das espéci-
mes. Eles foram até o local, para
analisar quais tipos seriam me-
lhores para o plantio”, disse.

Lili também enfatizou sobre

o momento em que a sociedade
precisa tanto de árvores, onde se
observa, com o passar dos anos a
supressão e o corte destas vegeta-
ções, sendo importante contar
com técnicos que orientem onde e
o que plantar. “Não é qualquer pes-
soa que planta árvore em qualquer
lugar, pois isso não é indicado”, rei-
terou Liliane, que ainda informou
que as árvores plantadas são frutí-
feras e, ajudam trazer alimento
para a fauna, com suas aves e ou-
tros animais que habitam o entor-
no do Engenho Central.

Venício Gonçalves e Maria de
Fátima dos Santos, a Fatiminha,

de “escavadeira” em mãos, também
participaram do ato simbólico no
plantio das árvores. Além de fazer
a defesa para que o município esta-
beleça projeto de possa contemplar
áreas verdes, onde árvores simbó-
licas seriam denominadas, com
plaquinhas onde constaria o nome
científico e popular das espécies,
visando a formação de crianças e
jovens no aprendizado e maior res-
peito ao meio ambiente.

Cláudia Renata Novolette e
Alexandre Bragion também inte-
graram o rol de pessoas ligadas ao
gabinete de Rai de Almeida, no ato
simbólico do plantio das árvores.

SRA. CONCEIÇÃO BOLZAM DA
COSTA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lha dos finados Sr. Bortolo
Bolzam e da Sra. Augusta Bue-
no de Camargo, era viúva do Sr.
Gonçalo Bento da Costa; deixa
os filhos: Benedito da Costa,
casado com a Sra. Aparecida
Fava; Clovis Bento da Costa;
Maria Elisabete da Costa Peru-
ca, casada com o Sr. Douglas
Peruca; Givanildo Bento da

Costa, casado com a Sra. De-
nise Aparecida Viana; Gislaine
Cristina Bento da Costa e Gi-
sele Cristiane da Costa Olega-
rio, casada com o Sr. Edson
Aparecido Olegario. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-

mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LYDIA FORMAGGIO ELIAS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Ricardo Formaggio e da
Sra. Catharina Storel, era casa-
da com o Sr. Roberto Carlos Eli-
as; deixa os filhos: Ana Lidia Eli-
as, casada com o Sr. Fernando
Ferraz e Roberto Carlos Elias

Junior, casado com a Sra. Gis-
lene Pinheiro Elias. Deixa a neta
Leticia Elias e o irmão Oswaldo
Formaggio. Deixa também cu-
nhada, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “06”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. GLORIA DE OLIVEIRA fa-
leceu dia 15/04/2025 na cida-
de de P i rac icaba,  aos  70
anos de idade era viúva do Sr.
Jorge de Oliveira. Era filha do
Sr. Benedito Anacleto de Oli-
veira e da Sra. Davina Silves-
t re  de Ol ive i ra ,  fa lec idos.
Deixa os filhos: Edineia Apa-
rec ida de Ol ive i ra ,  E la ine
Cristina de Oliveira Santos
casada com Lourivaldo Soa-
res Santos, Jorge Luis de
Oliveira. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepul tamento ocorreu
dia 16/04/2025 às 14:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende – Sala 01, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
famil iares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. SUELY ROCHA VIANA
AMORIM faleceu dia 15/04/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 61 anos de idade e
era casada com Sr. Bazilio de
Lima Amorim, era filha do Sr.
Sebastião Rocha Viana e da
Sra. Maria Pereira Rocha, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ba-
zi l io Viana Amorim casado
com Silviana Maria da Silvei-
ra,  Fabiana Viana Amorim
casada com Adailton Andra-
de de Souza, Fabio Viana
Amorim. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 16/04/
2025 as 14:30hs saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. FORTUNATO MARTINES
faleceu dia 16/04/2025 na ci-
dade de Piracicaba aos 91
anos de idade e era filho do
Sr.  Ramon Mar t ines  e  da
Sra. Victoria Projette, faleci-
dos. Deixa sobrinhos, fami-
l iares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/

04/2025 as 14:30hs saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 03, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos  fami l i a res  e  amigos ,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Rio das Pedras vai receber a
Carreta com Cursos Gratuitos

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Época de estiagem começa
com reservatórios cheios!
A água foi e ainda é uma preocupação constante da administração
pública de Rio das Pedras; vários serviços foram atualizados

Nos últimos anos o municí-
pio saiu de uma crise extrema
no ano de 2021 para uma situa-
ção totalmente confortável e a
frente de diversas outras cida-
des nos anos seguintes.

O investimento em infraes-
trutura foi pesado e garantiu
que a cidade estivesse total-
mente preparada e melhor equi-
pada para passar por períodos
de seca prolongada.

A cidade teve a troca de tubu-
lação em diversos bairros e atual-
mente as ligações entre a nova tu-
bulação e as casas está sendo feita.

O reservatório do Bom Je-
sus foi ampliado em 150 milhões

de litros. Os poços artesianos se
multiplicaram pela cidade.  Vá-
rios reservatórios de água tra-
tada foram instalados em prati-
camente todos os bairros da ci-
dade. Uma nova ETA foi entre-
gue, além de diversas outras ope-
rações menores que garantiram
que a cidade naõ desperdice
quase nada da sua água.

O resultado de tudo isso são
os reservatórios com praticamente
100% da capacidade no início da
temporada de estiagem o que ga-
rante que por mais um ano a cida-
de estará bem atendida neste se-
tor. Porém é de obrigação de todos
a economia constante de água.

Divulgação

Administração preocupa-se com a prevenção para os tempos difíceis

Na semana passada, o Go-
verno do Estado de São Paulo
divulgou uma ação ligada aos
fundos sociais que terá início na
nossa região e Rio das Pedras
será uma das primeiras cidades
do estado contempladas.

Trata-se de uma carreta de
Cursos que ficará na cidade por um
período oferecendo cursos gratui-
tos em diversas áreas.

O projeto é encabeçado dire-
tamente pela primeira-dama do
Estado, Cristiane Ferreira da Sil-
va Freitas, esposa do governador

Projeto é encabeçado pela primeira-dama do Estado de São Paulo

Divulgação

Tarcísio de Freitas. Na quinta fei-
ra dia 10 de abril, representantes
de diversos setores de Rio das Pe-
dras foram até Capivari onde
aconteceu a reunião com a equipe
que coordena o projeto e a partici-
pação da Primeira Dama em for-
ma de vídeo conferência.

Na reunião foram acerta-
dos detalhes para que a ação
ocorra da melhor forma possí-
vel e atenda a população.

Nas próximas semanas se-
rão divulgados os cursos, locais
e formas de inscrição.

LLLLLUTOUTOUTOUTOUTO

Morre ex-vice-prefeito
Silas Buzetto

Álbum de Família

Silas Buzetto, advogado, foi vice-prefeito de Rio das Pedras

Silas Maycon Buzeto foi vice-
prefeito de Rio das Pedras entre
2016 e 2020, recentemente era o
Procurador Jurídico de Rio das
Pedras. Irmão do prefeito Mar-
cos Buzetto, sempre foi atuante
na rotina da cidade, seja como
funcionário municipal ou como
advogado. Recebia elogios das
pessoas com quem trabalhava ou
com quem convivia, destacando

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura anuncia
duas novas UBS

Nesta semana a instalação de
duas placas foi o pontapé inicial
para a construção de duas novas
Unidades Básicas de Saúde na ci-
dade. Uma delas será no bairro São
Cristóvão, no terreno atrás da an-
tiga sede da Guarda Municipal ente
as ruas Holanda Cibim e Rita G.
Miori. A segunda Unidade aten-

Divulgação

Um dos locais ter construção de UBS, em Rio das Pedras

derá o bairro Engenheiro José Car-
los Barrichello, conhecido como
CDHU. As placas trazem a data de
início das obras para 15 de abril de
2025 e término em um ano e orça-
mento aproximado de 1,8 milhão
de reais. Com as duas novas uni-
dades a cidade passa de 3 para 5
Unidades Básicas de Saúde.

AAAAALEGRIALEGRIALEGRIALEGRIALEGRIA

Alunos recebem
ovos de Páscoa

A Páscoa dos alunos da rede
pública municipal começou com um
sabor mais doce!

Todos os alunos foram presen-
teados com um Ovo de Páscoa para
que pudessem manter a tradição
da troca de chocolates. E para que
a festa pudesse ser de todos, além
dos ovos tradicionais, a prefeitura
também entregou ovos sem açúcar,

sem lactose, sem cacau e com in-
gredientes veganos podendo assim
fazer com que todos tivessem seu
presente respeitando as suas con-
dições. O momento da entrega tam-
bém teve uma atenção especial.
Várias escolas além de entregar,
fizeram ações com personagens,
jogos, brincadeiras tornando o mo-
mento ainda mais marcante.

Divulgação

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Carros
rebaixados
estarão na
cidade neste
domingo

Divulgação

Encontro em Rio das Pedras
será neste domingo

O domingo de Páscoa vai ter
um sabor diferente do tradicio-
nal em Rio das Pedras.

A cidade recebe pela primei-
ra vez o Encontro de Carros An-
tigos e Rebaixados. O evento
acontecerá na Avenida Elias Can-
dido Ayres entre a Rotatória de
entrada e a Rotatória com a Rua
Rotary Club. A entrada é gratui-
ta para visitantes e o evento terá
praça de alimentação com Food
trucks e sorteios de brindes.

Divulgação

Nem todo mundo sabe, mas
o dia da Biblioteca é comemo-
rado no dia 9 de abril. E para
celebrar a direção do Espaço
Amigo promoveu uma ida dos
seus alunos até a Biblioteca
Municipal de Rio das Pedras.
A ação que a princípio é sim-
ples faz com que diversas cri-
anças e adolescentes tenham
acesso a um lugar que ainda
era desconhecido para mui-
tos deles. No passado recen-

te, ler livros se tornou mais
raro entre os jovens e levar a
nova geração até o local e
mostrar que eles têm esta op-
ção pode fazer toda a diferen-
ça na vida deles. O Espaço
Amigo funciona anexo à esco-
la do bairro Lucia Taranto Mar-
rano, conhecido como Serra e
atende centenas de jovens
com diversas atividades no
local além de promover pas-
seios e outras atividades.

ESPAÇO AMIGO

sua simpatia e competência. Sua
luta contra um câncer foi longa,
mas sempre acompanhada de
bom humor e vontade de seguir
em frente. O velório aconteceu
na terça 15) em Rio das Pedras e
foi acompanhado por centenas
de pessoas que foram deixar suas
últimas homenagens. Condolên-
cias da equipe de A Tribuna Pi-
racicabana e de toda família.

APROVADA NA FATEP,
CYNTHYA GABRIELLI DE LIMA,

RECEBE OS PARABÉNS
Divulgação

A jovem CYN-
THYA GABRIELLI DE
LIMA foi aprovada
no curso de Direito
na Fatep, através
do ProUni, progra-
ma que dá acesso à
Educação Univer-
sitária para o jovem
brasileiro. “Fico mui-
to feliz pela apro-
vação da Gabi, um
sonho que se inicia
na vida dela, acre-
dito que terá uma
carreira brilhante
na área do Direito,
reitero a importân-
cia do ProUni, por
onde me formei e
vejo outros com a
mesma oportuni-
dade” comentou o
jovem advogado Dr
Hadlan Fabrizio Fe-
lipe, namorado da
f u t u r a  D o u t o r a
Gabi. Parabéns.


